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Hoje, em Petropolis, Grande
Festa da Coroação da Rainha

da IMPRENSA POPULAR
8erd hoje, às «0 Aoro», na sede da Hooledade Bene-

fkr.ntn de Mútuo Socorro 11 de abril, â Avenida 15 de No-
vembro n. «08, o grande festa do OoroacSo da Rainha da
IMPRENSA POPULAR, promoulda pela Comisido Petro-
politana do Ajuda á IP, quo à integrada pelos srs.: dr. Al
eebladot Kislowsky, Sady de Melo Silva, vereador IVtiflner
Ennls Rodrigues, dra. Alilra Figueiredo, dr. Alcebiades de
Araujo Romdo, o Luis Francisco.

Após a cerimônia da coroação haverd um baile, am-
mado por uma das mais famosas orquestras da cidade
serrana. Ettard pretente um repretentante do árgdo pa-troolnador do concurso para a escolha da Rainfto.

<<^iMnviinMww.n.W.>A"\wiWI|llHP( X\I

B, AIRES, 25 (FP.)
Aos gritos de «Fora o$
Ianques!» centena» de et*
tudantes se manifestaram
ontem à noite contra o.
projeto de um pacto do
defesa do Atlântico Sul.
A manifestação foi reali-
tada a une- cem mestre*,
da Escola de Guerra, on-
de houve a reunido dot;
delegado» militares dai
Argentina, do Urasll, do
Uruguai «do Paraguai,
destinada a lançar no
bate» do referido pacto.'.
A policia dispersou ot
manifestantes * efetuou
cinco prisões.

-"i

Mongólia Popular e URSS Encontram-se em Moscou
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ANO X — Rio de Janeiro. Domingo, 26 de maio de 1957 -* N. 2.128
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DIRETOR: PEDRO MOT1A LIMA

Denunciadas Pela TASS as Falsas
Afirmações do Rei da Jordânia

D complot colonialista dirigido pelos Estados
Unidos — Na crise de Suez os povos árabes

viram quem é amiga verdadeira
PARIS. 16 (F. P.) — A

Acíncla Tass protesta, numa
ítclaraçfto divulgada lioje,
tontra a entrevista concedida
pelo rei Husseln tt uma agín-
cia de Imprensa americana e
Tia qual o soieruno Jordano
lança sabre a Unido Soviética
* responsabilidade dos aconle»
«tmentos recentemente sobre--vindos na Jordânia.

A ngí-ncla soviética afirma
que os acontecimentos da
Jordânia são o resultado "do
complot dos colonialistas que,
apoiamlo.se nas fOrças rea-
clonílrias extremistas da Jor-
dUnla, tentam quebrar a ro-
slstencla do povo desse pais
a fim de submetê-lo a novo
jugo colonial".

Nao se podo deixar de ver
«jue o objetivo real dos recc-n-
tas acontecimentos da JordÜ.»
nia é o de transformar Osso
território num toco do novas
aventuras contra a liberdade
« a independência dos Estados
Árabes e atrair a Jordtlnia •

outras nações Árabes para bio»
cos militares agressivos, cujos
objetivos suo estranhos aos
Interesses nacionais düess
pais" — continua a Agencia
Tass quo afirma quo a Cons-
tltutçito jordana fol violada"sob a Influência dos meios
agressivos dos Estados Uni-
dos".

DITADURA ABERTA

A Agência Tass denuncia,
em seguida, a "ditadura aber-
ta da reaçflo que tenta, na
Jonlftnia, reprimir todas as
forças patrióticas o progressls-
tas do pais", e insisto sobre o
papel desempenhado "pela
embaixada americana em
Amman, no preparo dos
acontecimentos".

Evocnndo o envio da Sexta
Frota Americana ao Mcdlter-
rtlneo Oriental, "as eoncen-
trações de tropas dos Estados
membros do Pacto de Bag-
dad" e o "refOrgo dos prepa-
(CONCLUI NA 2* PAG.)

•ra UM PROJETO ABSURDO NA CÂMARA:
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AMEACAD8 0 ABMENTO DOS MIUTORES
í GARANTIDO EM LEI PIRA JULHO

Fere o direito adquirido
antecedente contra as

O deputado Nestor Jost,
do PSD do Rio Grande do
Sul, apresentou um absur-
do projeto sustando a exe-
cuçao da parte da Lei 2.710,
de 19 de janeiro de 195S, que
entrará em vigor, a partir
de lv de Julho do corrente
ano. Trata-se da Lei que
reajustou os vencimentos e

de todos os servidores públicos e abre perigoso
conquistas salariais dos trabalhadores

pregados em geral
e em-

vantagens dos militares do
Exército, Marinha, Aeronáu-
tica e Corpo de Bombeiros
do Distrito Federal, após tu-
multuada tramitação pelo
Congresso Nacional.

DIVERSIONISMO
A esta altura dos aconte-

cimentos da política brasi-
leira, em que alguns assun-

NELSON FIRMO, DA TRIBUNA DO MONROE:
"Hao Temamos a Rússia; Temamos, Sim,
As Tropas de Ocupação de F. Noronha"

m

tos têm sido levantados paraestéreis discussões até parece
que o projeto Nestor Jost vi*
sa impedir que outros assun-
tos sérios c inadiáveis, como
o do psírólso (Capuava) e o

.i; tie Fernando de Noronha
V continuem sendo protelados

k pelos lideres do governo nc
\ parlamento.

DIREITOS ADQUIRIDOS
Não podemos acreditar que

o S>r. Jost seja um ingénuc
eni matéria legislativa, pi
ra ignorar que um fato pei
feito e acabado, ou melhor
Uma Lei do Congresso, nãc
pode ser revogada simples
mente, Isto é, sem ferir di-
reitos adquiridos, aos quais
o tribunal mais bisonho não

(CONCLUI NA 2» PAG.)

BANCÁRIOS:

UNEM-SE NflCIONflLMENIE
IR SUAS REIVINDICAÇÕES
¦¦y^m^A^^-A -,. ¦.'¦¦¦ T
45% DE AÜMEMTO DE SALÁRIOS — EXTINÇÃO DO TRABALHO AOS
SÁBADOS — SALÁRIO PROFISSIONAL — QÜINQÜÊNIO — ABONO DE
FAMÍLIA — HIERARQUIA SALARIAL _ CRITÉRIO PARA FAGAMEN
TO DE GRATIFICAÇÕES — REMUNERAÇÃO INTEGRAL QUANDO EM Li
CENÇA PARA TRATAMENTO OE SAÚDE — (NoHcia na QUINTA PÁGINA)
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Em importante discurso, o representante do
PSD de Pernambuco condena a cessão de
parte de nosso território aos imperialistas
ianques e reclama o reatamento de relações

comerciais e diplomáticas com todos os paises
do campo socialista

Sermdot Nelson Firmo

Bm importante discurso que
proferiu da tribuna do Sena-
do, o sr. Nelson Firmo con-
denou, com veemência, a cn-
trega do Fernando de Noro-
nha aos Imperialistas norte-
americanos e advogou o Ime-
dlato restabelecimento de re-
lações com a UniSo Soviética

e todos os países do campo do
socialismo

Disse o ilustre parlamentar:"Fernando de Noronha estft
hoje dominada por fOrgiis es-
trangclrás, nossa soberania
arranhada, os horrores .lc uma
descomunal luta atômica
transferidos para o meu po-
(CONCLUI NA 2' PAG.)

Nova Maquinação Ántipopular,
À Coincidência de Mandatos
Querem redralr tanto quanto doníyoI a participação dos elsitores na
vida poKtica — Capanema, animador da idéia, é exemplo vivo de sua

inconv eniéneia

"Sois Verdadeiros Párias do Serviço Pico
Memorial dos servidores da Verba 3 do De-
parlamento de Endemias Rurais ao dr. Mário
Pinotti— Recebem menos que salário-míni-
mo e o pagamento atrasa vários meses —

Os servidores da Verba 3
do Departamento Nacional
de Endemias Rurais, ssdia*
tos em Minas, entregaram
ao dr. Mário Pinotti, seu di-
rclor, por ocasião da visita
que íêz a Belo Horizonte, um
Memorial no qual narram a
dificílima situação em quc se
tncontram e apresentam suas

zaçáo das eleições, a emnn-
da estabelece que expirem

no mesmo dia os mandatos
de presidente e vice-presi-
dente da República, além.
de governadores, preXeitos e
membros dos legislativos fe-
deral, estaduais e munieirjais.
Nessa conta ae chegar am-
pliam-se os mandatos de
deputados federais, governa-
dores prefeitos e vereadores
encurtandose um pouco os
de senadores.

PRETEXTO
O grande pretexto dessa

manobra é a «simplificação»
do processo eleitoral. Na ver-
dade, os autores da idéia que
rem reduzir ao mínim0 a

(CONCLUI NA 2* PAG.)

Realizam-se arranjos nas
iltas esfsras de alguns par-
tidos, em torno da emenda
constitucional do sr. (.'lista-
vo Capanema, sobre colndên*
eia de mandatos. Já acerta-
ram relógios alguns dirlgon*
tes dn PSD e do PTB. Ago-
ra iniciam-se consultas iun-
to aos cardeais udenislas,
por intermédio do sr. Milton
Campos.

Através de um caprichoso.
56go de datas, para a reali-

Greve Geral
em Chipre

.NíICOSIA, 25 .(FP) — Es-
A sendo observada hoje a
;reve geral em toda a ilha

•té Chypre em conseqüência'é apelo da organização po-'ica «EOKA», como protes-• contra a recusa do go-
Tno em abolir a lei de ur*'"-cia e libertar os mil cl-
otas gregos detidos como"'leitos em dois campos."ses campos, os detidos"ím a greve da fome. A

: aç5o do movimento está
•ista para 2-1 horas. Por

ro lado, durante duas
v. as, todo o tráfego foi pa-'nado nasy ruas de Nicô-
\ nas quais a população

» abstem de aparecer.

Voltou a vibrar a torcida rubro-negra na naüe ét
aVaü o prosseguimento do Torneio Rlo-Sflo
•f'oiitàráin flamengo
n 3 ji-iitos ai.

Q<-,teratçs foram <3í «morta «k niifiye
" Pl-.viengo * Paulinho < Colombo para o

n "I n r> n ir>n>ftfM*Xtfl

Restabelecida a
Legalidade do

Movimento Argentino
dos Partidários

da Paz
Leia na 3* Pag.

ESPIÕES DA NATO
ENI PILSEN

PRAGA, 25 (FP)--. Aca-
ba de ser descoberto pslo ser-
viço de segurança da Tche-
coslováquia, na região de
Pilsen, uma "segunda rede
da espionagem da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico
Norte", — declara comunica-
do do Ministério do Interior,
publicado hoje à tarde. Fo-
ram presas umas dez pes
soas. Salienta o comunicado."Esses espiões foram coloca
dos fora das condições de
prejudicar antes que pudes-
sem transmitir a uma cen-
trai estrangeira de Francfort
as importantes informações
que haviam conseguido reco-
lher a respeito do potencial
militar e industrial da- re-
gião de Pilsen".

reivindicações. Recebemos,
da Comissão dos referidos
servidores, uma cópia desse
documento, que a seguir pu-
blicamos:

«Os abaixo-assinados, ser-
vidores da Verba 3 do Depar*

tamento Nacional de Endn-
mias Rurais, em Minas Cr>-
rais, vêm por este meio expor
o seguinte:

O DNE Ru. é constituído
em grande parte de pessoal
pago pela Verga 3, que com
seu trabalho tem contribuído
para execução do programa
de combate às endemias. ou«*
vem sendo cumprido de ma-,
neira brilhante, sob a <-ir«i*
ção dc V. S. Concluí na V
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Leia Hoje em Cinema (4* Pág.)
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. Cena de O QUE DEVE MORRER (Cèl^iqui doÚMou*

rir) vendo-se o excelente Jean Servais' O íilme de JUles
Dassin íoi considerado um-dos melhores do Festival. *

CANNES 1957 — Crônicas de filmes exibidos no íes*
tival e informações e biografias dos diretores premiados.

O Filme da Semana — O PASSADO DE MEU MA-
RIDO ..-./--..,.

E mais CINECLUBISMO

Golpe Contra a Autonomia, o Novo
Adiamento da Eleição de Prefeito

Kstá novamente ameaçada a
autonomia do Distrito Federal.
A pretexto- dav coincidência de
mandatos, de que cogita um
projeto de autoria do deputado

Gustavo Capanema, as fÔrça9
majoritária» no Congresso,
cumprindo determinação
pressa do sr. Juscelino Kublts-

eliek, pretendem, .mais uma
vez, protelar a conquista da
Brande ' reivindicação do povo .
carioca. Assim é que o sena-
dor Gaspar Veloso (PSD) Jâ.

, tem pronto seu parecer coim
tr&rio • fi, realização das elrt»'
çOes .para ' 

prefeito «m. 1951,.-
Além. da. pretendida slmul*
(CONCLUI NA 2* PAG.),

Em visita ao. populoso Bairro de Cachambi na Zona Norte e pouco distante do centro da cidade, a nossa reportagem
ftxou estes ílagrantes, suficientemente eloqüentes do abandono em que vive o bairro e do desconforto a que estão condena-
dos os moradores. Lama e lixo se amontoam pelas ruas, inteiramente esquecidas pelos caminhões de coleta e pelo Serviço
da Limpeza Pública; ruas como esta que aparece na foto, exigindo remodelação de calçamento, coisa que não entra nas
cogitações da Prefeitura e, por fim, a. falta de transportes, tormento que a população de Cachambi enfrenta diariamente,
e que a fiscalização da Preíeitura no setorj}!*. Transportes não poderia desconhecer. Somente na foto aparecem três ônl-
bus encostados na. garagem que possui ^|f|Scèssão da linha Cachambl-Castelo. Outros veículos existem, trafegando era
condições idênticas, isto é, caindo aos peoSços. O Prefeito Negrão de Lima dirá que não há verba para atender às necessi*
dades múltiplas e imensas de todos os bairros cariocas. Dirá e ninguém acreditará vendo o esbanjamento dé dinheiro qua
se faz na preparação da cidade para receber o Presidente nominal da ditadura salazarista.

ira*

m

Cachambi é Assim: Lixo, Lama e Falta de transporte ¦¦¦¦f ^
\\_____mEEE__\__mmm êm ___t__t____WszmÊm$WíWl BÉs&ssI
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s Ensinamentos da Revolta do Povo
Ele Formosa Conlra os Imericanos

Oe aiMinteelmenlot
fu. iii..ii.>, dinrtntt et
|.;i..i..iu»ii» Americana

tt uti» <• \0 Que |eva g colonlisdo imnerlalltts aue. ,,c*- p*1* «ontrárie, «um «a*
• uiul. • ™y ^",' ""• " wiwuiajBV suipvs MiiiM «|uc, nimt huWrla 4, patins»d*, além de explorar e dominar, afronta o povo eom americana *** ****» «o Nord*Troi

um
o|.i.. I...I.. i.i-lu iiuvii, « inuU

ln ...I.i Ue eliirln |i.iiu o «UO
gi)Vi'rnii du ir Jiiin-rllnn
»r.ii: ¦ iiiiiii vm i.iin.t lilm,
>Viniinilu de Noronha

u iiiuilvo .in roviilta popular(
Riiiiiit lllin qu» mifrv n duplo •
pt-t-ido Jiiisn do» exercito» 6» Formosa
fin.irn Ksl Hin-h « d» HC-ilm» »ll-15«t<»itos Unido* entra outras teuiue epuniadu exaustivamente
Esquadra Americana, ini a cláuiuilas humllliantca c lesivas! demit qu* o ajuste (oi celebrado,
tkbtolvlgfio, por uma cflrt* iimr-' ft ImiependOncI* pi trla, conceda puru que oa crime* do* ouupan-
,:,, rii-.imi, do hiiiiii-nto IV-'. luinbOm •xliii-tiiriltuiiulldiide nu» tf» comrii o» iiobhuh |iutl'trlu*
t.-ri Iti.yiiuld», acumulo do an-' tvnrrlcnnoa, que so podvrllo «er
¦n-i-innto dt um clilnfi», «ubmotliio* a Julgamenio por

corte» de Justiça innqum Ainda
rvcvmemente, alia», om pleno

t», durantt a «uerra, aaba mui-seus privilégios odiosos — Fernando de Noro- l0 Uem qu% apmr t, noMOi1 •«* nha não pode ser a ilha oenpada por Chiang •|t<"1"» naquela «poça. oa eonnu
• • '• v.i r»U*ir tà* .km.». * *.* ..!„„„ i„_ J.„..„„„ «0i *t nacional* com o* ianque*Kal Chek — Os abusos e os crimes dos ocupan- «ram freqüente», como luiiun

tes — Últimos telegramas
O Acordo Militar Bra* condlçoo», alem d* oulraa qu*

Como pAile. em'território*ohl«
nfr. um crime d* niorl* nrail-
•mio euiilru um cldáilAo cliInOs
ji. i um m.lilnilu ¦m.-rli-iino
Jn:i:»iiii por um tribunal tam-
V.''ii iimi-rlri um.

1 E* pnrniie »» forca» america-
Hn< *m Cormim» aouim do dl

fiquem Impune», Aimlm eomo
Meou Impun» o a»Rii»»lnitto do
eiiiní» du Ilha Formosa,

Holi file Angulo, a ceHüBo de
DIMrito Federal, um do* nossos! fornando du Noronha — Indo-

»er' Jiir.ie» (oi obrigado n ae dar por
Incompetente em certo proceuo,
porqu* o reu era cldadto do* Ri-
tudo* Unidos • aaalm escapava
ft aua alçada, emtiora o aeu cri-

rt-lto de exlin-tcrritorlnlMad», I me tivesse aldo cometido em
n.-n »-i.in «iiJi-iiiih A lurlmlkfln
d>- rhl.uii: Knl Slirk. ia» qual»
¦Ho «tiMi-nlürulo*.

O ACORDO MILITAR

No Brasil. Inh-llrmente. esta-,
kiu» »ob allu.icilo Idínllca ft da

nomo *olo • «atar provlito no
CAdlRO Penal ürimllelro.

Com a cessllo da ilha 4* fer-
nando d* Noronha para bane d*
(oKUften tolcculado» • com a
vinda, Inicialmente, do deacnu»
da ttcnlco* e mllltare» America-
noa, eftnmo» criando tOdaa aa

•ejâvel por iwlna im aapectna
nAo conrtltul nenhuma lilpAtoae
longínquo, distante, problema»

eram freqüente* o* attntadoa
dOate* eonira a honra da moças
tocaia, %

Formo** constitui outra ad*
verttncla para todo* aquele* qu*
•e balem pela anulação do ajuet*
d* Fernando d* Noronha, para
qu* nio emnorcçitm no movi-
mento, B, para o Imperialismo
• o próprio governo d* J, K.,
um hfrlo problema da resistln-
cia que exlit* em todo* o*
pataca — • no nosso tamMm —
no mnilio de domínio mundial do*
Catado* Unido*,

«Somos Verdadeiros Párias do...
No entanto, a situação dos

servidores é realmente ca-
lamltosu.

De ucôrdo com o Quadro
do Pessoal cia Verba 3. publi-cado no «Diário Oficial» de
28*2-57, oxlstem no DNERu.
2865 servidores pagos por cs-
ta Verba, sendo qu.- J.óo..
isto e, 82,5 por cento rece-Encontradas as Duas Ossadas

'•** ****¦¦**• **» wb(w fvi vviim t«wPresos, cs cinco criminosos apontaram onde. hem menos que o saurio-mi
nchava-sc enterrado o macabro — Desvendado nlmn de Cl* ssoo.oo (corres-
pelo deleg?.do Wilson Prederic o misterioso

crime de morte em Magé
Os cinco criminosos envolvi-

C -i no trloücc homicídio Aos
p^sendore? d? ...Rampa, íoram
I vn doa, ontem, ft Majt; .pelo
delegado Wilson Flederic e
entras atíjr|dat3:s policiais, a
fim de míicarem onde haviam
ani irados sras vltltiins....Pri.
BiPlrnuirníi? Iol rlencobcrta n
o^^ada de AntJnlo dos Santos,
Ho tiintana) de 'Ipiranga. Ds-
pois, jft iiiüo no pântano, cm
Miiuft; lo-jn adiante aossnduj
cí» Orlnnno e a S3i*ulr acanJa'
*m que vlnjiivurn as tris'vitl-
Bias no dia do crime."Rnrrosn", "Dino", Jo3o,
^'aitcr t -Baco", como Jft dl•
ruljnmos, sfto rs clhçq.trucidtt.
dura presos pcío"d:Iegndo*Pre-

deric. Resta ainda deter mals
trfs outros, que segundo apu.
ramos, jft estft a policia eni
seus encalço.

Com a decccbsrta desses dois
macabros e a ossada de Os:o-
nno, encontrada hft alguma»
srmanas, as três vitimas jft es-
tio assim reunidas.

DILIGÊNCIA
As diligências policiais co-

mandadas pelo delfgádO Wil-
son Frcderic prosssgulrfio. a-
crcália-s? qus nd d2crrr:r da
próxima semana aquela autori
dade policial jft tenha desven
dado totalmente com todos oscutorrs e co-autores, o mas.
sacre dos p:s:adrres da praia
de Ramos cometido cm Majé.

AMEAÇADO 0 AUMENTO DOS...
(CONCLUSÃO OA V PAG.)

teria coragem de negar re-
curso. Se essa pro.iosiçüo
fó.sso aprovada, sô escapa-
rinm os recrutas de 1057 e
tH, pois o grosso das fôr-
ças armadas tem direito at>
ínluto aos proventos, venci-¦ mentos e vantagens votado»
pc',1 Lei 2.71Õ.

Diz o autor, na Justifica-
C.lo. que «a brava classe dos
militares, que tanto tem da-
do de devolamento ep 6sm
público, hA de compreender
que, em beneficio do equl-
librio financeiro do pais, o
sacrifício que se lhe-pede, de
adiamento de um aumento
em perspectiva será mais úm
serviço prestedo à Pfltria.

O deputado equivoca-se. |
fJ?,r> se trata dc "aumentei Vm
perspectiva, e sim..dé Jéi'.'em
vigor com suas-naturais-con-1
seqüências. Muitos militares
assumiram compromissos, na
Caixa Econômica, em opsrn- !
çfles Imobiliárias, etc, contan-

mentftrio à custa do funciona-
llsmo civil e mirtar. Isso é
questão afeta aos Srg.los do
governo, e este deve agir em
função do bem-estar do? cida-
dilos. Se há um «déficit» tre-
mento a cobrir, nâo cabe a
culpa ao funcionalismo. Cabe
a uma politica anti-nacional e
reacionária, que submeto nos-
sa economia à euoidez dos
trustes norteameriéanos. dei-
xa ssm proteção efetiva a in-
dústria nacional, mantém nos-
so comércio exterior snb o mo-' a suas P°rtas. os credores não
nopólio Ianque, sem relações lhes dâo 80Sseg°' aluguéis
com os maiores mercados I a:''asaüos acarretando amea-
mundiais, envereda pelos pia-nos mirabolantes e as obras
suntiiárias.

pondente á letra A dos Ser-
vidores Efetivos, onde estilo
enquadrados os trabalhado-
res b.nçais) ou alguns pou-
cos recebem esta quantia.

Trabalhando ladn n .ado
coni servidores efetivos, exe-
rutundo as mesmas funçOcs e
com os mesmoz devores e
responsabilidades, mas com
•salários desiguais, o possoal
da Verba 3 vem há anos so-
írundo as plor.s pr . s
pois nAo foram beneficiados
pelos abonos de üinji^uii-
«*la e Temporário p o último
aumento dos Servidores Pú-
blicos.

PÁRIAS DO SERVIÇO
PÚBLICO

.Nfio tem direito à estabili-
dade; niste ciso existem
centenas de servidores com
mals de 5 anos de serviço;
nfio sfio regidos pelo Esta. uto
dos Funcionários ^úbiicos
Civis da Unifio e nem pelas
Leis Trabalhistas.

Descontam para o IRASE
e não tém direito à assis-
tência médico-hospltalar.

Mas o pior de tudo, são os
atrasos de pagamentos de
vários meses. No inicio dês-
te ano houve atraso de 3 me-
ses; até hoje não recebemos
o més de abril e nâo sabe-
mos quantos meses serão
atrasados, daqui por diante

Esta situação está ss tor-
nando insustentável, vários
servidores vêem a lome bater

as seguintes sugestões: :
1) Que a verba anual des-tlnada ao pagamento do pes-soai da Verba 3, aprovado o

Quadro, suja separada daVerba de Material, 0 que vi*ria acabar com os atrasos de
pagamento.

2) Que S- Excia. o sr. Pre-
sidente da República autorize
do IPASE a apresentar assis-
tência médico-hospltalar ao
pessoal da Verba 3.

3) Que S. Excia. o Mr. Presi-
d'.jtjto ('i RenfihMca. pn- inter
mérll, dá ma'or!a da Câmara
dos De UtndcS, cóticed.i. no
piam de Rccassfienção a
estabilidade dd pessoal dá p0rmdsit nâ luta decisiva pê-Verbo -i tme eohle btl VonlU'

OI TELEORAMAS
TÓQUIO, 35 (F.P) Os mo-

Uns antlnlrttamsrlcanoi
ocorrido» em Talpeh, ontem,
repercutiram vivamente na
oplmflo pública Japonesa, ¦
qual Usa o caso do sargento
Reynolds ao do soldado Norte.
•Americano Glrad qut, ara
Janeiro último, matou uma
Japonesa. Um Porta-vos do
governo advertiu os Estado*
Unidos contra o fato de recnn-
siderar a sua decttlo de dei.
xar a um tribunal ]aponea a
tarefa de Julgar o soldado
Glrard a fim de nio chocar o

nacionalismo Jsponêt e mani.
festou a esperança da que •
governo Norte-Amerlcano apro.

veltorla a Hçflo dos sangren'os
motins de Talpeh. Em face doa
vioisntai insldentts ocorrlo.
do* no último outono por oca.
silo da ampliação da base
Norte-Amerlcana de Tachlkawa

e, mals recentemente, du
manlfestaçflei estudantis dlan-
te da embaixada da Gr| Bre-
tanha, temem os círculos go-vernamentais que, com a me-
nor provocação, surjam no
Jaão Incidente como oa do
Talpeh.

PEQUIM. 25 (F.P.) A lm-
rensa chinesa, em editoriais
redigidos em termos extrema, jmente violentos, os mals vlo* ,
lentos depois da guerra dá Cd-
réia, faz um apê'o à tmlão pa.
rá auxiHftr-se d povo da Ilha
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B. C. SAICAN (PRAÇA DO CARMO) - ft*
•abado dia II, último cai hoewaetae ao R.ft "
vldadot compareceram graade ntatros dt
que deram ^rnalt brilhantleaw a BMtawi

E. C Unidos dt RiaMt, E C QeKf,
(Meyer) O. E Lar Proletária (Sto CrleMvto)

Ml MB tidt toe Ul
dt Saaba Tupi do Brai dt Pias. coaw coa*
niahas a petacasas e ea setjulnUs clubes

B. C. II Ctdetas P. C & C Bldourado

^^^^^W^^^^#»W^^W^^^^^^^^<»^#^^»»M»W»W»W>^<W^W»^W^»MW^WW^M^^WMMW^WMMM^^

K.flmBelro Apresenta^L^F

mombw
E. S. Pracinhas de Bangu está progredindo — Tarde dançante na

A. C. C. — Outras notas
O Grímlo Recreativo Esco- ra. Ala doa Endlabrados dosIa de Samba Tupi de Braz de Tenentes do Diabo, e MarltnePina, que tem n sua «ede ~ "

Rua Guaiba, 133, Braz de PI*

a co-tar 5 anos dc serviço,
com o resp-ctivo enquadra-
mento dentro de mn prazo
máxlmii d- 2 anos.

Estando certos de Interpre-
tar os Anseios r'è tddd o pei-
Soai dá Verba 3 do bNfJ.u
esperamos que V. S. <Jttii Sem-
pre contou com o apÃ.'o de
selts servidores, tudo fáçd pá-
ra que esses vejam melhora-
das sua situação.

ia sua libertação.

Agredido Por
Desconhecido

Ná Rua Camerlno, II, está lã-
calizada a Farmácia Machado. On-
tem, na parte da tarde, quando
o movimento era escasso, repen-

na. realizará hoje a grando
festa que terá o tiiinu de
SAMBA Í)A VITÓRIA. Esta
leslá é em comemoraçaj ao
vlcs-campeotldto dtí cátnnval
deste ano. O SAMOA DA
VITÓRIA, terá inicio às 15 ho.

VILA DA PENHA
Os adeptos e associados uc

Grlo Monteiro, FlAr da Prima- Vila da Penha, estiveram reu-
vera da Associação das Es- nidos em mais uma alegre
colas do Samba do BrasiL noite dançante, que contou

ANGU A BAIANA
Comparecerá ao SAMUA DA

VITÓRIA a fina flor das pas-
toras do Tupi do Br.u dc Pi-
na. Para maior brilhantismo
da festa a diretoria solicita

, Bel" Horizonte, 21 de mab «namente, entrou porta a dentrode 1957. |ura mu|ae0i pedindo ao proprie-as) José Eduardo Tayl*r da |tárlo da farmácia que lhe soror-

Se obedece a intensões ln-
génuas ou se traz, como ou-
trás iniciativas dos lideres do
govfirno do sr. Kubitschek, o
propósito Inconfessável de

ças de despejos, promissórias
protestadas em cartório, sus-
pensão de crédito para lorne-
cimento de gênero alimenti-
cios, etc. etc...

Contando com o espirito de
compreensão e justiça de V.
S. pedimos .que faça chegar ao

provocar agitações' e desviar! conhecimento de S. Excia. o
a atenção do pais dos assun'
tos de maior Importância edo com o aumento legal a ; 
urgência, o projeto do' sr-"n'ss-

pai Ur dé Juího do corrente
ano. |

Na lei nSo há nenhum Ia-
voi ou privilegio, de que su-
postos beneficiários pudss-1
uem abrir mão. Eln correspon-
de a uma situação do falo. As
exigências do crescente cnea-
recimento da vida o a um dis-'
positivo constitucional que
assegura aos militares, como
aos flemals servidores públl-
cos, dl reito a umn existência
digna.

PROBLEMA DO
«DÉFICIT>

Mostra-se mal Infprniado o
tt. Nestnr Jost quando-preten-
de resolver o problemu orça-

tor Jost nfio deve ter anda-
mento na Câmara. Sua sim-
pies propositura é nociva.

sr. Pres.dente da República, a
situação em que se encontram
os servidores da Verba 3 do
DNERu. fazendo ver a S.
Excia. a necessidade premente
da solução dêsssa problemas.

Nesse sentido, apresentamos

Cunha Mello, Bertho'do Klin-
ger da Silva, Leda Gousan de
A**a"'o dr. ^lemin r<-"?nei.
dr. Paulo Nogueira Gonçsl-
ves, dr. Rob?rto Milward de
Andrnce, Jotto Evangelisti de
OMveira dr. Ernest Pauünl,
Miguel Alves de Scuzi. dr.
SebastiSo Mariano Batista,
José Fernandes da Silva e
mais noventa (90) assinatu-
ras".

resse porque se achava ferido. Uma
ambulância do Hospital Souza
Aguiar, conduziu-o àquele noso-
cámlo, sendo Identificado como
Wáldemar Ângelo da Silva, bra-
sllelro. solteiro 29 anos, estivador.'
de residência Ignorada, cont feri-
mento penetrante no hcmltorax es-'
querdo, produzido por instrumento
perfurante. vindo a falecer ao se-
rem ministrados os primeiros so-
corrói

ras e serão homenageadas tô-' as escolas colrmas que ie-
das as alas componentes da j vem seus pavilhões A diteto-
baterlásÇope e todos áq(?les ria por intermédio de IM-
que colaboraram pata éS'i vi", i PRENSA POPULAR, faz i ,\tória. Foram convidados para aPê*o a fidos os component s
á mesma 0 dr. Nelson Batista, d0 Tupi dc Braz do Pina, quedj--*or d0 Depârtdffiente de 0 traje seja de proferêne a
Turismo e CertaffloS dá Pre-'
ii.iUiii, Aj^ucaça-j dás Êsco
Ias de Samba do Brasil, esco-
ias co-irmãs, imprinsa lalada
e escrita, autr.riJailes civis e
militares, dr. Valente, dr.
Dlonlslo Alves Vieira, gran-
des clubes. Federação dos
Ranchos, Associaçáo dos Cro-
nistas Carnavalescos, Surul i

-'¦ j azul ou branco. Será servido* a todos um saboroso angu h
baiana. IMPRENSA POPU-
LAR agradece o convite r ee-
bido e p.omete li comparecer.

POSSE DE DIRETORIA
DO VETERANOS CLUBE
CLUBE COELHO NETO

COELHO NETO
,„,„„. ^,„u /-.A,.!. »,„„„., i Será realizado hoje no salào
tivo Cinco Unidos, Centro Re- r„lh„ ^M/. . J^í,, A^ „„..,

«Não Temamos a Rússia; Temamos.
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
bre e tâo desamparado Nor-
deste, meu Kecifo sob ameaça
de ser arrasado por uma bom-
ba de hidrogênio,, desapare-
cendo do mapa.

O presidente cedeu demais,
quando nâo devia ceder nem
um palmo do nosso território."Nüo", deveria ter sido a sua
resposta m&scula".

IMPOB-SH A REVISÃO DE
NOSSA POLÍTICA

EXTERNA

Quanto &s relaçOes com a
URSS, frisou o orador:"Atentemos para este absur-
io; nüo mantemos, devido A
estranha influência dos Esta-
dos Unidos, relações diploma-
tlms e comerciais com a Rús-
sla. Uma estupidez nossa.
Mas a poderosa naçilo norte-

Golpe Contra a Autonomia, o...
(CONCLUSÃO DA I» PAO.)
tnneldade da escolha do presi-
dente e do vice-presidente da
República, dos governadores t>
prefeitos e dos membros das
diferentes Casas Legislativas,
o prOuer governlsta argumen-
ta, em abono de sua tese —
que a tese do próprio Executl-
vo Federal — com a anunciada
mudança da Capital.

i

I

IdesH^wm
Em Recife, Carne, Leite e Ovos

São Previlégio dos Ricos
ftecpbemos a seguinte car-

ta de nosso leitor José La
cercla:

telga, porque esta está eustan-
do 110 cruzeiros o quilo e só.

OS PREÇOS DAS
UTAUDADES

A carne seca está eustan

Falando na Câmara Fede-i
ral, o deputado Colombo de
Smiza, disse "que a situação
das camadas populares do seu . _. ., .
Estado, Ceará, era trágica e do 70 cruzeiros o qu lo e a ba
que muitas famílias ds? traba- «"? ««f™,8 i '«3^0 mu a-
lhadores deixam de compare-1 tinh° 2°: fa/inila d? ,ma"di°-
cer à sede dos serviços sociais ca 15; tomate 35; aipim 8
a que têm direito, por falta
de roupa que permitam o apa-
recimento na rua sem ofensa
ao pudor".

E como o ilustre parlamen-
tar pensa, talvez, que sejam
só os seus conterrâneos .que
passam necessidade, eu quero
pedir-lhe que se console, por-
que a miséria que aflige a cias-
se mals pobre dos demais Es-
tados nordestinos nâo deve ser
menor do que a do Ceará.

TRÁGICA A SITUAÇÃO

Náo há como esconder a
manobra. Brasília surge ai
como mero disfarce de uma
esramoteaçáo, de um esbulho
contra um direito sagrado da
gente guanabarlna. Primeiro,
torpedearam os esforços do
então senador Mozart Lago •
da um combativo grupo de au-
tonomlstas. Depois, foi a re-
JelçSo, pelo Senado, do projeto
Chagus Freitas, aprovado pela
Câmara, mandando fãese o
pleito realizado cento • vlnte
dias depois de promulgada a
Iel qus restabelecia a emanei-
paçBo política e administrativa
desta cidade Comblnnu-se,
nessa altura, a formula, que
já mereceu a aceitação quase
unânime do plénlno do Pala-
clq Tiradentes, da efetlvaçáo
das eleições no próximo ano.
E agora, quando o Monroe de-
verá, dentro de poucos dias,
apreciar a matéria, vem a or-
dem do Catete para uma ou-
tra sabotagem aos legítimos
interesses de quantos vivem
nesta metrópole.

RESISTÊNCIA AO GOLPB

Estamos, desse modo, ás
vésperas de uma nova batalha
parlamentar em tSrno da au-
tonomla, B o povo carioca é
chamado a moblllzar-se para
Impedir o golpe que o governo
objetiva desfechar contra uma

Em Recife por exemplo, nâo condutor da Pernambuco Tran-
6 menos trágica a situação da- way, contando 87. anos de

Como se vê, conforme dis-
se acima, tudo é mais caro do
que aqui, apesar do salário ser
mais baixo. A única mercado-
ria que em Recife é mais ba-
rata é a cachaça: ás "melho-
res" da praça custam 20 cru-
zeiros a garrafa...

ÊALÃRIO-MINIMO
IRRISÓRIO

Como disse, grande parte
dos trabalhadores ganha ape-
nas o salârlo-minimo; mesmo pidamente ao norte de Sumatra,
aqueles que jâ contam com j segundo noticias procedentes d*
muitos anos de serviço. Um Medan.

Epidemia
de Gripe

na Indonésia
DJAKARTA. 25 (FP) - A

epidemia de gripe estende-se rà

De acordo com certas Informa-
queles que têm a seu favot o serviço está ganhando ainda "o ç0es* morrem diariamente 10 pev
Irrisório salário-minimo, isto e-j I mínimo", segundo medisse éle. f0M* ««conseqüência da gripe,
pude testemunhar quando ali I E êsse tipo de exploração do "° P*1*0 de Belawan « correspon-
estive em março deste ano. \ trabalhador nâo é praticado deria " 1000° ° número de pes-

Com 2.700 cruzeiros men-j apenas por aquele truste. En ,oas »"n9'da* pela moléstia aa
sais, poucos ganham além dis- \ contrei um empregado do Es- provlnda.
so, os trabalhadores, .pernam-, tado, Departamento de Obrasbucanos estão enfrentando uma Públicas, cujo salário é de...
^niTil5 Ê?r/ d,° que -«S?1*.*» cruzeiros; e ainda dividi-no Distrito Federal: carne; le* do em duas partes: 1.600 cru-te, ^rdiira/óvosrsâp-bbjetoa «iros de salário e 1.000 cru-dn luxo para OTes Sua allmen- zeiros de abono. Mas há três
acuado com farinhaJ* man uma coisa nem outra."
tel £ ^««1- Participam os Como ae vê, também a si-filhos, mesmo os que ainda tuaçâo da classe pobre de Re-
t ^iSM,* áleitamen- dfe é angustlesa.^ que faltato; pois que o.leite, vlslvelmen-1 é aue hala um Colombo ri»te adulterado; custa 10 cruzei- Souza {ut dSr tato & Ckros o litro; um café ralo com ^^ mim tm \m
vm pào latraí^C.ÍÍ»T*«^

de suas mals sentidas • Justas
aspIraçSes, de seu velho • táo
aealentxdo reclamo.

Podemos Informar que Já
toram dados os primeiros pas-
soa para evitar a nova e re-
pulslva proorastlnaçSo. Dis-
so-nus o senador Gilberto Ma-
rlnho que quando se reunir a
Comissão de Constituição e
Justiça, para dlseuttr • votar .
o parecer Gaspar Veloso, êle
pedirá vista do projeto, a fim
de emitir parecer favorável t
aua ..provação, Isto é, pela
eleição do prefeito em 1958.

SObre o assunto, declarou o
senador Kerginaldo Cavalcan-
ti, líder da bancada do PSP:

— Meu ponto de vista é o
de que no ano vindouro de-
verá ser feita a eleição para
prefeito, que jã está retarda-
da, pois Case fato constitui um
compromisso solene de todos
os partidos e mesmo dos can-
didatos por ocasião da propa-
ganda eleitoral para presidente
da República. Tem-se a im-
pressão de que a procrastlna-
ção dessa matéria' acabará por
não permitir a almejada auto-
nomla do Distrito Federal,
episódio dos mais lamentáveis
• mesmo desmorallzantes para
os partidos que atuam nesta
capital".

americana as mantém e delas
tira vantagens fabulosas.
Produtos nossos checam á
Itdssla • aos países da Imbe-
cilmente chamada "cortina d»
forro" através da Insólita pâ-
trla de Roosevelt, este, sim,
um extraordinário pacifista •
cidadão do mundo.
Devemos, pois, em face disso,

reatar corajosamente as nos.
sas relações diplomáticas e
comerciai» com a Rússia, sem
receios pueris de Infiltração
comunista, de espionagem co-
munista, de revolução comu-
nista. Poderei citar, à parte dês.
te msu discurso, o exemplo üo
Uruguai, nação pequenina «
que tem representação ra:sa
e nao há êsse perigo vermelho.

Espero êsse gesto do presi-
dente Juscelino, sabidamente
um homem forte. Essa revi-
cào de nossa política externa
se impõe. Somos, apesar da
desastrosa cessão de Fernando

i de Noronha e das bases aéreas
I estrangeiras em todo o Nor.' 
deste, um povo nue nâo admite

! nem tolera algemas. Muito
menog o dominlo de outros
povos.

O reatamento de nossas re-
IaçBes com a Rússia, interrom-
pidas no governo do bisonho
marechal Dutra, trará ao
Brasil indisslmulâveis vanta-
gens de ordem econômica. Se
somos um pais de imitadores,
imitemos, nesse particular, tu
Estados Unidos.

Vamos ouvidar essa histeria
de medo dos paises comunistas.
Jâ o embaixador Gilberto Ama-
do, que genialmente viu e ob-
servou as impressionantes e
profundas transformações que
renovaram substancialmente
a índia e a China, cujos es-
tadlstas tanto o seduziram pe.
Ia força da inteligência e da cul-
tura, convldou-nog á abolição
disse medo. Nâo temamos a
Rússia; temamos.sim, as tro.
pas de ocupação de Fernando
de Noronha, o nosso chão pi-
sado por tropa3 estrangeiras,
cuja permanência poderá ser

! defenitiva, para opróbio nosso.»

creativo Braz de Pina, York
Esporte Clube, Aia da Corte
do Império Serrano, Ala das
Baianas Caprichosas d0
A"rendÍ7os de Lucas. Galeria
da Velha Guarda do Manguei-

fl TRAGÉDIA DE
SACCO E VDNZETII

V'»*-1-- de Howard Fosl

COI. R0RANCES OO POVO

TELEFONE: 22-8518

Coelho Neto. a posse da nova
diretoria do Veteranos Clube.
Prosseguindo também rom os
festejos do t> aniversário,
prosseguirá hoje com um anl-
mado baile, logo após a pos-
se dos novos membros. O
clube i presidido atualmente
pelo snr. Horta Mazzu Ceblei.

TAMIO DE RAMOS
Brilhante foi a festa de

coroaçâo da jovem senherista
Alzira Lopes da Silva, perten-

com a (ina flor do sexo (emi-
nino cia localidade.

<SHC V» Nü 1» DE MAIO
O .'Vpartamtmto Sociai do

lv oe Maio, ofereceu a seus
. associano smais um animado
| «show» abrilhantado por car-

tazes do sem lio carioca.
I CORRESPONDÊNCiA

Toda a correspondência, re.
ferente a clubes t> escolas de
samba, tiot.erã ser enviada a
IMPRENSA POPULAR, i R.
Alvar0 Alvim, 21, 22» findar,
aos cuidados de K Xlmlvirn
e Newton Silva.

ESCOLA UE SAMBA
PRACiNHA DK BANGU
A esevla ae samDa i-Tacinha

de Büiigu, é considerada a nd-i
umu pequena escola. vfem sen.
do dirigida pelo a*. Cosme
Silva que tem nado o mt-lhor
'io fsu e.stòiço um prol do de-
senvolvimonto da escola. Nu
últim0 carnaval, a escola d*
íamba Gracinha de Bangu
desfilou naquele próspero su-
búrbio e em Campo Grande,
con*. o brio enreoo «Yemanja
no reino de Neptnno». lograr*-
do coliicar-Sí»- sm primeiro iu-
ga:. Er.*. Padre Miguel, a re-
ferida escola desfilou com ou-
tro belo enredo, com o nom-
de «Borboletas Imperiais*.-,

cente a querida agremiação sen^o 'li«e o mesmo foi mu -
leopoldinense, se realizará ho-1 to aplaudido, iá que dava
je. Naa próximas edlçóes da-
remos amplos detalhes desta
encantadora tertúlia.
SAO JOSÉ DE CASCADURA

Foi oferecido aos associa,
dos mais um excelente «show*
servido de animado baile,
abrilhantado por boa orques-

i

Nova Maquinação Antipopular...
(CONCLUSÃO DA I» PAtí.)

chamada do povo às urnas e
principalmente aos comidos.
Nisto reside a essência anti-
-democrática é.o mar.ojo do sr.
Capanema, que já obteve pa-
ra sua causa a adesão bím
significativa do áig.do sr.
Antônio Horacio, reduzido,
depois da morte do sr. Ku-
valdo Lodi, à condição de
boneco sem dono.

ANTECEDENTES
Por que vemos à fronte

da manipulação o sr. Cnpa-
nerna, que em 1930 já se en-
volvia na malo«radft aven-
tura fascista dos «camisas
cár>u's» do sr Francisco C*'m-
pos os quais desfparam pe-
Ias ruaa de Belc Horizon-
te, quando alguns sociólo-
gos e políticos de vista cur-
ta julgavam certa a vitória
mundial do regime que Mus-
soVni inaiiTiirarn na Itál'a?

A DATA ESCOLHIDA
A data escolhida no nro-

jeto Capanema é a de 15 de
marco de 19G5, para o tér-
mino simultâneo dos man-

datoa aos cargos executivos
e legislativos de União, dos
Estados e dos Municípios

Evidentemente os idealiza-
dores do projeto, um essa
alteração de datas, acham
que aplainariam suas Inevi-
táveis contradições internas.
reíroçand0 o poder contra o
povo.

O sr. Capanema trabalha
no sentido de obter dois ter-
ços da Câmara para apre-
sentar sua emenda.

chance e oportunidade ao pü-
blico, poder apreciar a gra' a
e a beie7a das «eabroenas* tia
escotu. a escola possue bons
compositores, arMstas, mes-
tres de sala, pessoas de ca-
pacidade como o sr. Neris e
outros. Existe um movimen-
to dentro da E. S. Pracinha de
Bangu. para que a mesma no
próximo ano. participe do des-
lell das pequenas escolas na
Praça Onze de Junho. IM-
PRENSA POPUI.AR se colo-
ca a disposição cesta escola
para divulgar is suas ativ

TARDE DANÇANTE
DA A. C. C.

A Associação de Cronistas
Carnavalescos, ofereceu ontem
na sede da AvenIJa Presiden-
te Vargas uma animada tar-
de dançante das 18 ás 22 ho
ras. Ao arrasta-pé comparo-
ceram um granda número de
foliões.

PRISÃO DE PUNGÜISTAS NO
LARGO DE SÃO FRANCISCO
Sneontravta-ae ns Largo de

S. Francisco, admirando fts vi-
trinas das lojas da Seda Mo.
dsrna, * sra. Llla Aliem, real-
dente Av. Ataulfo de Paiva, 413
— Leblon, quando ao olhar pa.
ra o lado viu sua bolsa aberta,
verificando, faltava a carteira
porta-notas, onda continha tre-

Denunciadas Pela TASS as.
(CONCLUSÃO DA V PAO.)
ratlvoa militares provocado-
res, dos extremista* d* Israel",
vi em tudo Isso o ilnal do"renascimento doa piores mé-
todos de banditismo colônia-
lista". "NSo 4 em váo que
certos dirigentes americanos
declararam aue a doutrina
Eisenhower passara por aua
primeira prova", continua *
Agtncla Taas qu* acusa ala-

da oa "imperíalista* do* Esta»
de* Unido* "d* tentar desunir
o* Estado* Árabe», d* eriar
entre 41** um clima d* desoon-
tlanca a (lm d* "conquistá-lo*
Individualmente • enfraquecer
sua resistência aó* plano* do*
colonialista*".

Por (lm, a Agencie Ta** opi-
na que "a UnlAo 8o»létie*
provou, no caso de Sues, qu*
era uma amiga alneera de*
Estado* Árabes1'.

Vendaval de Calças
A preoee que ¦*• admitem oem-

petldons, porque sáo pretos deAMAURY. Calca de Unho Nado-nal CrS M0,00. Calca dc Tropical
Pura Lá, Cr| 450,00. Calva deTropical Mela U, CrS ÍS0.00 Cal-
ea de Cambraia Cr| «0,00. Calca
de Sarja CrS 280.00. Calca de Nl-
lord CrS S00.00. Rua da Alfan-dega, SIS — lt andar. Rua Vlnte ,
de Abril, T. Rna Joié Maurício,SSS-A. aa Penha e Av. Nilo Pe- I—i L!****. tu am

Bazar te Rios
(Tudo a Crédito)

 — RaMferaderee —
«V — MAqutna* de Cettu» —
Enceradeiras — Mdqolnat 4e
lavar — ******** — Móvel*
— FegSee • Ode eagarrafado
• m dlaa — Arttgea pu» tt*.
rn****':

Ma* dela* d* compra» pe» aSa
•aber eeme sacar!

Bazar dos Rios
Av. Um* 0a ¦*. SS — LAPA

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Conmltt populai

CIJN1CA DU DR SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, dM 14 te 18 horta

Tratamento pela hormontottrapia • alta heuimtAM
especifica da velhice precoce ia funçio sexual no homem
e na mulher. Initabllldade, fadiga e inaAnla nos casos
indicados Eníermagem a cargo de técnico * proíisalon*!
diplomado.

BUA »AO JOSt, «I - * ANDAR **
CONJUNTO, BOS - IBL: SS-ttSSO

W.fS/i}J/^wÍ^!^mmm^^mm^m ' ¦ i ^M

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rns ds Conceiç&o, 74

NERVOSOS D00*****. 4«0<4to. Pekim
t*06mk% 7**iU*V****m% Ver-
«ostsmo. k***t****0é00 40 m

tttrioriiod* 0 ****v**ra*O0. idéte* ** temem**. Sagolaami
0% ütfieuldode» 000*0*» **o »xm**m 0 ttt* *****er TttATd
MENTO mSPBCláJUZAM) OÜê OliTOBMlOÊ VmVmt*
TICO».

Dr. I. Grsbola
M0mbro ét «foetat»
for the HtjehokHri-
oal Stud* et Soeiol
1****** - 9. g. 1.

0UN10A fSlOOLAQIQA
1VA ÁLVARO ALVIM, » -
Ml» ANDAR-TCLtl

e a* m e ua* ia,

atntoe cniaeiros, e documentos.
Nervcsa pfls-se a gritar, quan-
do deis se aproximaram o vi-
Sllante municipal e o Investiga.
dor Hélio da Silva, que passava
p:lo local. Imediatamente, en.
traram em diligência, vindo »
prender, logo adiante, Jaime d*
Souia, brasileiro solteiro, 18
anos, resldmte a, rua Dois de
Acosto, s.n, em Niterói e Gil-
berto Bltencourt, brasileiro, X
anos, resWnte a rua São Joio,
1.444, 8I0 Paulo, que ainda re.
tinham o produto do roubo em4.I1 poder.

yauifiiftK
DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Redação * Administração

Roa Álvaro Alvim, Jl
»• ANDAR

SUCURSAIS

PETROPOLIS: Rua Álea-
car Uma. 12 - 1» «ni -

•ala }
CAMPOS: Rua Tolo Pes-

•oa. 126 (sobrado)
*. PAULO: Rua dos Estu-

daates. 144

TBLEPONBS
Padaria  22-3070
Gerloda  22-4226
Seefrtarie  42-2961
Redaçto  22-851S

VBNDA AVULSA

Nfam*4a«a
Aaa '

CrS
. 1.50
. 2.00
. J.00

AStBNATUiZAS
Asusl .. 300.00
mmmeml 180.00
TrlSMttml 105.00

tMXTUHO»
•• •• «a
• •' •• a*

200.00
100.00
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mmttlTS.H lW.i_ ..tilo loprundo pnra qua¦¦¦ o rnn/itoiiío bcildo da pacificação poli-liou ganhe altura definitivamente e acoberte

01 plano» .i.-rili»-itiiilo» por ictore» }d Instante
conhecidos pela opinião publica. Numa rápida
verificação da conduta de certo» orado» de
Improttil-1. pela» corrente» e pessoa» que êle»'
representam, vamo» n\al» uma vo» encontrar ,o tier-fiii-to-ro s-mfl-to desse trabalho que, de "a,Sua\r9 governador de Pernambuco acon-
lempo» em tempnt, aparece no cenário na- ""••} •a0 alter("' o »"« política geral, O go.cional, bii-cando uma acomodação geral dc nem ««{«ora também o «ou pulado gowr-•irupos e inferisse» que ie nenhum modo jwmjmtal e virá ao Rio para a» demarchetcoincidem com o» do povo e do pai», -"- ¦""*-• * «aiblno.

*»**imi»*«R^^l",>l,BB-P*^^

1 Grosseiro Embuste Plícãj PoÉT
™""™ ii—iiiin - ¦—¦¦ni ii. -¦¦¦a . „„.

PAGINA 3

Entrando 
direto no noticiário destacado dc». OEPREBBNTANDO outra nuance da» cor-

na» manobra» tida» como fwcl/lca./o.a», T "."•,¦'•_ "'?•' «««londrla» # tnti.«ululu»
o "Diário Carioca", tao bem marcado como ***- J*"",° 0>obo" te mostra multo contento
porta-vos de um ictor reacionária a entre. °°m ° bom intuito" dn mw../-».».-- - ~„- •¦,_

Dutra, quando o povo sofreu na» rndo» de
«ou» esblrros e o pai» teve de fazei conoiu-
«de» de vário» /j/x,*, ao» iíii/ifiiiiilista» norte-
americano», entilo no» coniioncomo» de queum objetivo central da pacificação d a llqui-
(.apilo dai liberdade» (.omoorilllca» que «o>
brevlvem ainda hoje püo esforço « d vlgllán-

Êstfr 
«í.imii,.. ih.íhmMii™. »i_ -.„-„„„„ °'" -'° P01'0. i'fl numeroso» parlamentares,

losmaTdutM» «írti.íSr.T _? Vijrsonahdadei e entidades democrática». Bo'
cifA"Sltlfi ÍS%'SS%^% rd ao mo«mo tempo a tentativa mal» co«.
o quo »e pretende com e_*'i manobra r-cinKi
de parte ae setores importante» do aord/no,
fl QUO ndo está alheio o própria presidentoKubltjchek, e outros setores políticos quedesejam promover a acomodação, partindo

guMa do governo, particularmente da admi.
nistração da Macedo Soare» no Itamaratl, jo-
ga para o primeiro plano a mafdria, proou*i-.iiiif.i levar d compreensão de que ai to en-
contra assunto do maior Interesse do govir-
no. Com isto, a sua reportagem não perdenm detalho e acentua que o começo da •-•
mana ontranfo será Importante para o on-
damente do» trabalhos da pacificação poli.
tica, porque, então, te verificará o encontro
dos governadores partidária» dessa acomoda-
rão, Haverá, segundo o registro daquele dr-
(-..o do imprensa, a troca de impressões to-
bre n» demarches do» governadores Bla» e
nalblno e pera isto deverá contribuir a carta
do general Cordeiro de Faria» (dada como
altiva por tina '* atrevida por outro», icgun-
do o porta-vot do» Macedo Soare») por meio

dd assunto para mal» um indigesto tijolo edi-torjal do João Neves da Fontoura, em que oantigo torvlçal da Btanüird dá a linha doórgão do» Marinho. João Neve» quer para apacificação uma de duas suldus: ou "uma eua-ll:ão como aconteceu em /o>e com o presi.dente Dutra", ou "a fixação do algun» ponto»relativo» á administração do pai» e reapectl-va» toluçac», adotada» pr!a maioria e pelaminoria através de solene comjiroinl.*o, ao
qual minhuma da» parto» fugiria tem iiwur-ror em lanção, etc, etc.". Não esquecendo otal da comblnac--*. o antigo chanceler entro-
guista procurou àeixar bem claro o seu ata-
que a "nacionalismo sectário" qua "continua
a prosperar com a arrogância que nfio correspondo a rr»",dade das nossas uraê-vlas ' 

Está

de um objetivo evidentemente reacionário eentrc(7«l«fa, porquo as forças que se agluti-nam om «.mo dessa manobra não tôm outro
propósito senão realizar aquele programa que

centrada de impor ao wvo a concordância
com a» concessão» exigida» pelo» trastes
norte- americanos e por seu Departamento
de Estado como Fernando de Noronha, o pe-tróleo o outras. S. não fór a fórmula de ro-
gresso ao tempo do Dutra, deverá ser então
a outra alternativa apontada polo chanceler
da Ultragás: compromisso» a respeito da
administração do pais e sua» soluções, o que

foi tentado em H do agosto, repetido por tnmMm n(io Pode enganar a ninguém, pau,
CarJou Lua o suu bando golpista tm outubro "««o* compromissos são efetivamente eom a
e novembro de loss „ quo agora acabam por reação e os imporlallsta».encontrar novo campo fértil com as ponl-õc»cada ve» mal» cntrofli/l/ifa» e Ubertleida» do A «imple» apr___n.uç__ de a»pocto» atsim
»r, Kubltsehck. *"* tão sombrios apresentado» pelos progoel-ro» da pacificação, já basta para que todo

em mat*--;i .ie combustível líquido
ali romra quem e a lavor do que.

W"W<*.'*>**)-^v<^vi.»v^ww^^^w^vw)^

A pacificação tem apareexaa sempre com a** característica «ombrla de "união sagra-
da" e, como tal, aglutinando os reacionários,
contra o povo, contra a» liberdade» e contra
a toberanla, a independência e o progresso .
do pai». Quando João Neve» vem apresentar d,°'lhe •" .,,rc'"» o as liberdades
como alternativa na salda da pacificação um fSSSSS& nel &&"&regresso aos negros tempos do »r. Gaspar lutar contra êsse embuste.

o povo so ponha ullvumcnta am guarda e lu-
ta contra tssa sinistra manobra da pacifica-
ção, fórmula antiga e desmoralizada destina-
da a tentar quebrar o ânimo pa-trlótleo do povo, isolando-o dos
problemas nacionais, suprimiu- ®

Através da Imprensa
VP __r_______z___.

"A permissão dada ao» Estado» Unido» para a Instala-
ção da uma estação da observação de teleguiados foi patrlá*tlcu, lógica e natural; pois consulta, em alto grau, os inte*
restes do Brasil no Importanto setor da sua defesa num pro*vá vel e próximo conflito mundial entro os blocos das nações
democráticas o o bloco soviético",

Quam tovo o desplante de dlser tamanha monstruotr>
dado foi o almlranta<ttcdutar Imals conhecido como Pena
Boto), numa entrevista concedida a "O Jornal", Dis, ainda,
para provar sua argumentação prlmdria em dofesa da colo-
nização do Brasil pelos militaristas ianques, "que lucrou gran-dementa o pais" durante a ooupação das bases do nordestm
pelos soldado» americanos. Bem dúvida, trocou a ordem
das coisas, ma» não 6 por acaso, Pena Boto defende teu»
amigos do polto, poi» quer ter companhia certa para tua»
tentativas do sedução contra jovens brasileiros.

MMi i lí ! i. eo mn«1.419.1111 ios iiiiiiies d. faz
Carta de um Neto de Tho_-*az Ribeiro:

Confirmando o Gesto Nobre
dc um Embaixador Português

Renunciaria o grande poeta à chefia da mis-
Rão diplomática se para * exercê-la no Rio
precisasse da cobertura da polícia — Um
contraste na visita de Craveiro Lopes, que a
PIDE vem proteger, espionando e encarce-

rando membros da colônia

Importa mu- vitória das fóryu*. deniucráticas do pais vizinho
Buenos Aire_. 26 tcorr.spon-

dfn-la cspeci.li - as torça»
democráticas cl» »Vr«.ntina min.
bani d. corqu.slar Importante
vitorio can meio aos fluxos erefluxos daatun] crine políticanaquele paia. Depois de terem
sido poatuH em librrdacie todos
os din-j-ntcs e membros domovnicnto argentino tios p_.r-tkiàrlos da pa. que haviam si.do cno_.c:radcs por oca-iSo dainvestida policial de 12 de abrilioram reabertas u sédes domovimento em todo o pais. Aaautoridades forneceram aindaao Dr. Eduardo Alcman totfaaaa garantias para 0 funcirna-m-nto lsgal do Conselho Ar_t:n.tino da Paz.

A reconquista da legalidade
movimento argentino dosParticíárlos da paz foi um rc-sultado dos protestos surgidosaos mais dif-rantes setores da

«ivo de vários partidos polltl.
ces, e da _oliili.ri.da_c dos par-
tl-í-rios da paz dos outros pai-
ses, Contribuiu ainda, de modo
decisivo, para essa importante
vitória democrática, a amplitu-
de alcançada pelo movini nto
de protesto centra a Confcrên-

dantes, mobilizados por sua»
organizações oficiais, » deinons.
trações de alto nivrl, rcceb.u o
apoio de importantes setores do
Partido Rn-ficol, com o candl-
dato à ....oldência da Rcpúbll-
ca Arturo Frondlzl á frente.

A rrconqulsta da legalidade
cia d; Dsfosa do Atlântico sul, do Conselho Argentino dn Paz
o qual alem de levar os estu- significa mais uma derrota do

plano Ubertleida engendrado
no mé» passado, a pretexto de
um imaginário "golp; comu-
nista" em preparação. JVntes da
reabertura do movimento da
paz, as autoridades argentinas
Já haviam sido forçadas, a re.
cusar das medidas contra o Par
tido Comunista, o que dera lu.
gar ás lnmentaçftes do almiran-
te Isac Rojas, no telegrama quedirigiu a Pena Boto.

KEPOHT*G£M E MEMORIAL
do

T»Ku teimo "iu_i.ro.
üos nasceram no Kio.

yuer u.zer que êsse»
vossos ímios urasiia.ros
nuo _»odo._o ser a.e.iuiuos

íitia itcai _-Gn.iice.i-ia j.or-
tuguêsav

t-jem... É claro que...
Não..'liioiriú- iu beiro baleu ami-
gaVèiiitiuite no ombro ae um,
-íu.ou __t.iuosa»»i.>n.e o bra-
.o no bra^o ue -ul.o, e íoi- .
lhes liizeni.o com uoçdra:

.t-nu-u j_ ...... erguem
esla obra ussomorosa, í.
cham-ihe a po. ¦» uà ca.a u.
seus liilio., t_ cie_.i.._ aiiniii."!
se de quo a m.rt. me .u.»..
chinelos veiiios para a ca.
ruagem?

Á Oiit.]_ta_-.¦.¦_. ili...-ci. ua JO.
heíicência começou ..... .».. a
mudar.

tiva ua demissão. i_ie vier.
doente. • óeuuü-se peorar
Voitou. Consunou lú o sei.
méa.co e granue amigu i)i
Almeida, ue ueiras, que u
animou mas ilie üisse qut
nao poderia pensar em lor-
nar a atravessar o mar. V-i-
ainua ouvir outro seu médico
e amigo, iJr. Muitos C.iaves.
Disse-me o mesmo. Foi iogo
ao Ministério e üemitiu-se. O
Ministro icieio que era u
Marques de ttoverai' ca.u da.-
nuvens, yuando soube a ra
zão, serenou. Que Hcasse en.
tratamento touo o tempo ne- cessur.o; a missão aicangara
o mais completo exito, o Go
vêrriò estava encantado e sei
lhe-ia muito inconveniente no
momento escolher sucessor.
Thomaz Ribeiro foi iníiexl-
vel, ciando o seu motivo.

Nenhuma razão deste
mundo pode lazer com que
eu receba mais um vintém do
Estado, por um cargo que já
sei não poder voltar a exer-
cer...

Alijava assim o único gran-
de vencimento que em toda
a vida recebera. Morreu pou-
cos anos depois determinando
que com a venda dos seus li-
vros de Direito e das suas
condecorações fosse pago o
seu modesto enterro para o
qual recusava as honras, ofi-
ciais.

Neto de Thomu. Ribeiro,
devo-lhe estas linhas escritas
ao correr da máquina para
que V. S. as transmita aos
seus leitores, se nisso vir in-
teresse, ou as acolha como
mera informação, se prete-
rir. Devo-as também à me-
mória daquele grande poeta
que nos momentos finais do
seu poema, quando pedia à
inspiração uma luz mais for-
te, de plena formosura, es-
crevia comovidamente:

Horas depois, raiava • LI-
berdade..

Crela-me, de V. S.,
Ato. e Obgo.

Thomaz Ribeiro Colaço

Saudação
de Voroshilov

a Tito
PARIS, 25 (FP) — O Ala

rechal Voroshilov presidentedo presidium doSoviel. Suore.
mo da URSS, diripiu ômn
mensagem ao marechal Tito,
por ocasião do aniversário
deste.

— Essa mensagem, cujo
texto.{oi divulgado pela ag.n-nlá T.--S." diz hotadanicnte: —
«Queira aceitar meus "mclho-

,'H votos de *.aúcl_ e de ntivi-
-idaclo frutuosá pelo maior•em ila edificação ;lo sociàlis-'
no em vosso paísi e da con-
sólidáçãa da a*n'zade enire.
nossos dois povos*».

ILgasg^agáaj

A respeito da onda de terror que a PIDE (gestapo sala-
sarlsta), com uma seção cobrindo o Rio, desencudeou contra
a colônia portuguesa, publicamos há dias uma carta do Sr.
Alberto Trajano Fiúza. Recordava o grande poeta Thomáb
Ribeiro, que condicionava o exercício de suas funções de em-
baixador de Portugal à libertação de pessoas detidas pela
polícia carioca a pretexto de "protcgé-lo". Escrevemos um
neto do poeta e diplomata, Sr. Thomás Ribeiro Colaço, para ...._  _
retificar certo* detalhes biográficos, dando-nos porém esta opinião publica do""pãis"iHciuI
«MÍoric.7ç<7íJ-roH/i)"mi-ff'7o ao cpistUlio que marca a diferença
entre o grnnde português daqueles tempos e a escória p>
licialésca destes ó.hs, que vem representando o presidente no-
minai do F.-íiailn Nnvi. Esta é a carta do Sr. Ribeiro Coloco-
. Exmo. Si. Diretor de EM

PRENSA POPULAR - Só
hoje li no seu jornal de 7
a carta em que o Sr. Alberto
Trajano Fiúza evocou Tho-
maz Ribeiro. i_ muito honro-
sa para a memória evocada
mas insere pormenores cjtit
r io correspondem A realida-
>.' e que (sem intenção) di-
r. iniicm o sen riionn sit*niíi-".d rio.

Thornaz Ribeiro imo era
«decano do orpo diplomáti-' co> a quem «coubesse-, vir ao
Brasil reatar as relações dl-
plomáticas inu-rrompidas porFloriano. Ele nunca foi dl-
plomata. Era Par do Reino,
i.;.a cinco vezes Ministro de
Kslado; isso lhe outorgava
p'."!ia calcaria funcional pa-ra o cargo que veio ocupar.
Mns dê-se à Poesia o que lhe
P-iTcnce... Thomaz Ribeiro
era acima de tudo, na clás-
sica definição de Antônio
Càruütlo, «o úliimo poeta por-
tugués que tevi» suspensa dos
seiir, versos n alma coletiva
da Raça»; D. Carlos I, gran-
de soberano e portanto gran-
de psicólogo, escolheu-o por-
que desejou mandar ao Bra-
sil naquela hora crucial um
homem que teria aqui êste
grande trunfo: — Todo o Bra-
sil repetia de côr os seus ver-
•os.

Não veio como supõe o Sr.
Trajano Fiúza da corte espa-
nho'a — onde nunca esteve.
Deixou o seu lar lisboeta com
enorme sacrificio (quase 65
anos, e a saúde multo abala-
da) num gesto de devoção a
diiaa Pátrias.

Ê verdadeiro o episódio
referido na carta, quanto ao
pedido de libertação de ai-
guns brasileiros agitados.
Mas a che.*ada de Thomaz
Ribeiro ao Rio foi uma apo-
teose, não émuanada por ai-
gumas secundárias notas dis-
cordantes. Uma destas (su-
ponho-a inédita) foi a de lhe
atirarem pura a carruagem —
entre imensas flores — um
par de chlnoílos veiho...

E contou-me o saudoso Co-
mendador Joié Augusto Pres-
tes o se**uinte en'sódio. —
Quando Thomaz Ribeiro eo-
meçou a cumprir o que era
praxe mensal para os minis-
tros portugueses, indo almo-
çar à Beneficência Portuguè-
sa nela orimeira vez. correu
as insta^çôes já então admi-
ravels. E teve depois a sós
com os dirigentes a conversa
que reproduzo como me foi
reproduzida:

Tudo Isto foi feito por
portugueses?Tudo! Tudo, »r. Minis-
tro.

—: E tudo se destina «o»
portu r-ueses.?

Exclusivamente.
O Sr, tem filhos?
Tenho cinco.
Todos nasceram aqafT
Tres, nasceram,
E o sr?

Com a paotwaçao ao livro O Rio de Ja-
neiro no Tempo dos Vice-Reis, cuja primeira
ediçuo rapidamente se esgotou, tamanao o seu
èxuo de critica e de publico, estava aberto
diante de Luis Edmundo um rico filão — «
o uulor, antes conhecido como poela e jorna-
íis.u, dedicou-se a expiorá-lo, senão em pro-
fundidade, peto menos em extensão, r-iabo-
rou e escreveu novos livros sôbre a cidade
do Rio de Janeiro, sua vida social, seus cos-
lumes, suas belezas e fcialdadcs, suas gran-
dums q misérias em quatro séculos do história.

¦'õdu a sia obra eslá sendo agora reim-
í,.. ' Ci»i eriiycio uniforme sob o stlo da casa¦Je.... i-íu. A de wi-is recente publicação é O
Rio ti. Janeiro do Meu Tempo, em í volumes,
misto de reportagem e memorial, onde encon-
tramo» umu imagem movimentada da cidade
nos primeiros anos deste século. E' livro de
escrita fácil, correnlia, em que a mistura rc-
portágem-memorial domina tudo, do começo
no fim.

Do pomo de vi-tu literário e histórico,
parece-me evidente, é obra inferior a O Rio
de Janeiro no Tempo dos Vice-Reis e A Corte
de D. João VI no Rio de Janeiro, fisfa in/e-
rioridade se acentua sobretudo pelo muito de
caricatura que há em suas páginas — coisa
por mtíiíos -iioíivos desnecessária, alc-in de
nem sempre atingir os efeitos de hilaridade
almejados. Por exemplo, as falas de portu-
guêses ou de tipos da malandragem, ridicula-
rizadas cm sotaques e modismos com defor-
moções injustificáveis. E falta ao livro um
capitulo que se consagrasse As lutas populares,
rusgas políticas, agitações de rua, greves ope-
rárias, etc., que marcam e caracterizam cer-
tos rasgos combativos da população carioca.

Afora esses e outros senões de ordem ge
ral, e sem querer catar pulgas eni elefante,
podemos ainda apontar certos pequenos equi-
vócos e impropriedades, aliás facilmente cor-
rigiveis. _.' o caso do nome de Pedro Rabelo,
citado (pág. GM) como "vate" da Alma Alheia.
Pe-iro Rabelo era também poeta, deixando
um livro de versos com o bonito título do

ASTROJILDO PEREIRA
Ópera Lírica;mus Alma Alheia é uma coleta-
nea de contos, de modo que falar cm "vate"
de Alma Alheia mio . coisa muito adequada.
_.' o caso igualmente do livro de Campos Sa-
les, Da Propaganda à Presidência, que está
citado como sendo Da Propaganda à Presi-
d.ncia da República (pág. 1.028). Com refe-
rencia aos grupos literários' que freqüenta-
vam a Livraria Garnier nos primeiros anos
do século, lê-se que João Ribeiro por êsse tem-
po não ingressara ainda na Academia, quan-
do se sabe que sua eleição se verificou em
agosto de 1898.

Sejam porém quais forem as restrições
ou rugas que possamos levantar, o fato é que
o livro em seu conjunto representa uma boa
contribuição para o conhecimento mais Inti-
mo do que era a velha e desconiuntada me-
trópole antes da administração Pereira Pas-
sos e nos primeiros anos que se seguiram.
São 39 capítulos, através dos quais o memo.
rialista-repórter passa em revista mil e um
aspectos da vida urbana e suburbana, suas
praças, ruas, ruelas, becos, morros, cais, coi-
sas pitorescas ou curiosas, suas feições de
velha cidade qun está crescendo e quer mo-
dernizar-se, enfeitar-se, e a isto se atira num
borbulhamento excitante, estuante e exte-
nuante debaixo do brobo sol tropical, o casa-
rio e a gente esprimidos entre a mata e o
mar.

De particular interesse, para o meu gõs-
to, são os capítulos dedicados ã vida literária
e artística, aos teatros, aos cafés e con feita-
rias, aos divertimentos populares, etc. Quan-
to d imprensa do trmpo, o autor nos mos-
tra an?nas uma das faces da vida jornalística,
deixando de lado a outra face, aquela qne
Lima Barreto soube retratar, com mão de
mestre, nas Recordações do Escrivão Isaias
Cam'nha.

Numerosos desenhos ilustram e enrique-
cem o texto de Luís Edmundo.

POLÍTICA

Informa-nos o «Correio da
Manha»:

«O Sanatório Marechal Se-
veriano da Fonseca, dc Ma*
ccló, está prestes a fechar
os portas. E' que o Gover-
no, através de seu plano de
economia, determinou o cor-
te sumário, total, dn ver-
ba... Economizar cumontan-
do a miséria alheia não A
boa política.»

Malfadada politica essa
que fecha sanatórios (talvez
seja por existirem «cm gran-de número»), deixando os
doentes mineiinrcm à pró-
prla sorte.

VERDADE HISTÓRICA

O «Diário de Noticias», em
«Sinal Aberto» comenta a

declaração do sr. Juscclino
segundo a qual nunca hnu-
ve, na história, qualquer cs-' tremeclmento entre Brasil e
Portugal:

«Em matéria de verdade...
o nosso presidente age de
uma só maneira: preferefalseá-la, ou nerrá-la, aqui
para ser agradável a si mes*
mo, em Lisboa para ser
agradável ao presidente dos
portugueses ou ao sr. Oli-
veira Salazar.»

E cita uma «verdade histó-
rica» do tempo de Floriano
Peixoto e em que chegamos,
Inclusive, a cortar relações
com Portugal. No entanto,
isso não vai ao caso no mo-
mento, mas sim o porque
do falseamento da história.
Querem embuir a opinião pú-
blica de que a visita do sr.
Craveiro, é um estreitamento
dos laços que unem os dois
povos, escondendo o que de

reacionário se encontra atrás
dessa visita. Pois, se fossem
contar as «verdades histó-
ricas*-, seriam obrigados a

dizer que, nos bastidores, e»
tão os nossos «gru.idcs «ml-
gos do norte»,

PARA DEPOIS

Sem dúvida, o prato do dF«
para aqueles que nüo voem
os problemas que nosso po-
vo tem pela frente, süo oi
preparativos para n recepção
do sr. Craveiro Lopes. O
«Diário Carioca» comenta o
que há dc positivo na «ma-
quill.it.c- que u cidade está
recebendo parn a vinda do
Inslgne visitante:

«E, após ;. passagem do
Presidente, ficarão pnra o
carioca os benefícios disso
esforço municipal cm prol
da restauração e do embole-
zamento de nossa (novamen-
te) cidade maravilhosa.»
Levando em contn o anseio

do DC, para -depois», é o
caso dc pedir quo os preços
dos gêneros alimentícios

baixem. Essa, porém, o go-
vérno nüo fará, nem para
Craveiro ver.

A CONSTITUIÇÃO

O «Correio da Manhã» n_«
anda muito satisfeito com s
Constituição. E, num tópl.
co ao pé do editorial desça
a lenha nos legisladores quo
a aprovaram, advogando
que:

«Quando chegar o dia do
fazer, com a maior cautela,
a revisão da Carta de 19.6,
talvez seja bom confiá-la a
pessoas que... tenham...
bom-senso.»

Não conseguimos divisar
até onde quer chegar o «Cor»
reio». Se é, entretanto, no
sentido de modificar a Con».
tituição para lazer prevale»
cer algumas idéias entreguis-
tas e antipopularcs do sr.
Paulo Bittencourt, tidas como
«bom-senso», podem tirar o
cavalo da chuva, pois ele po-
de se resfriar.

FORMOSA
Na "ultima Hora", O. M. glosa os telegrama» pubUct»dos no "O Globo", acerca dos acontecimentos de Formosa!"... a Policia de Chiang-Kai Shek achou muito senso

to aconselhar "os estrangeiros (os estrangeiros ali são sò-
mente americanos) a não sairem às ruas". Depois disso, co-
mo poderemos interpretar as notícias d'"0 Globo" sôbre a" poderio militar do governo de Formosa, pronto para, sob a
direção dos americanos, invadir a China Continental?".

O povo de Formosa está cansado da dominação ianque
e, parece, está tomando as medidas necessárias para manda*
los de volta à terra onde nasceram. Os chineses são muito
pacientes,-mas quando acham que algo já os está saturan-
do... Bom, os americanos que o digam!

Combaterão Até a Vitória Final
Agência Eelga que, em sua
declaração, distribuída pela
Agência Egípcia do Oriento
Médio, Ahmed Tewíik ___
Madani p.de "o reconheci-
mento da independência Ja
Argélia ,a formação de um
governo nacional e a reali-
zação das negociações entro
a França e êsse governo na-
cional tendo em vista o ce»
sar-fogo.

CAIRO, 25 (FP) — O sr.
Ahmed Tewfik El Madani, por
ta-voz da "Fronte de Liber-
tação Nacional Argelina",
declarou ontem à noite que
o exército de libertação con-
tinuaria a combater até a
independência, caso o novo
governo francês não reco-
nhecesse a completa e total
independência da Argélia. In-
forma o correspondente da

Importantes Problemas Debatidos na Palestra
de N. S. Kruschiov e o Redator-Ohefe do "New York Times"

Os Perigos das Radiações Atômicas
PARIS, 25 (FP) — O Pro-

fessor Leoper realizou urn de-
'¦ate sobre as conseqüências•ias; radiações atômicas, in-
-Istlndo no fato rte que a ra-
ioátividade médica trouxe,
té agora, mais benefícios do
ue perturbaçSes para a hu-
lanidade, mas que o desejo
.âni-rrié dos cientistas consis-

4 na cessação das explosões
i Çmicaà."alando sôbre os efeitos

s radiações sôbre a heredl-
'¦iedade. o Professor Laças-
'ne. disse que qualquer
ázação de célula * danosa.

ma simples ráílaÇ-p sôbre
n eromosomo, suporte da hé-

íditarledade, ' oode efetuar
ima modificação definitiva e

iesastrosa. Segundo o profe»-
ior Turpin poder-se-la v_r du-
alies, t a_________B 4l

catastróficas no espaço d«
uma geração, na proporção
atual d oaumento da ra.ioti-
vidade. Essas mutações du-
plicariam, portanto, o número
de cegos, de idiotas, de hemo-
filicos, etc  O professor
Tubiana assinala, finalmen-
te, que doses toleráveis de
radiações n5o provocam o
câncer, sendo que a mínima
dose pode perturbar a Lere-
ditarledade.

Os outros cientistas deJIca-
ram-se ao estudo dos efeitos
cancerosos das radiações, e
as medidas de proteção que
devem ser adotadas- O profes-
sôr Vassy declarou, cm res-
posta as perguntas que lhe
foram feitas que ainda nl*
era possível saber-s_ se a ra-
dloatividade

MOSCOU, maio (Correspondência especial) — O ]or
nal "Pravda" do dia H do corrente publicou o texte> mi*
tegral da palestra de N. S. Kruschiov, com o sr. T. Caí-
ledí"., redator-chefe do "New York Time»"

E' o seguinte o texto da entrevista:
CONCLUSÃO

A QUESTÃO DO INFORME DE IUJUSCfflOV AO XX
CONGRESSO DO PCUS

T. Catledge — Babeis talvez que no ano passado o Jor-
nal «New York Times» publicou o texto de vossa interven-
ção no XX Congresso do Partido, no qual se criticaram os
excessos do período stalinista. Houve quaisquer omissões
ou deformações no texto de vossa intervenção que foi pu-
blicado nos países ocidentais?

N.S. Kruschiov — Não sei de que texto se trata. Ouvi
dizer que foi publicado nos EE.UU. certo texto, fabricado
pelo serviço de informação americano, e que deram êsse
texto como de meu informe no XX Congresso do Partido,
Mas a edição de Allen Dulles não goza de autoridade na
União Soviética. Não tenho nenhum desejo de ler a litera-
tura fabricada por Allen Dulles.

T. Catledge — Que lugar, em vossa opinião, ocupará
Stálin na história da União Soviética?

N.S. Kruschiov — Stálin ocupará o devido lugar na
história da União Soviética. Êle» teve grandes defeitos, mas
foi um marxista-leninista fiel, um fiel e estóico revoluciona-
rio. Stálin cometeu muitos erros no último período de sua ativi-
dade, mas fêz também muito de útil para nosso pais, para nos-
so Partido, para todo o movimento, operário internacional. Nos-
so partido, ó povo soviético recordarão Stálin e dar-lheão
o que é devido.

T. Catledge — N5o poderieis citar mesmo que somente
alguns dos erros cometidqs por Stálin?

N.S. Kruschiov — Em nossa imprensa já se falou sô-
bre isso. Sôbre os defeitos de Stálin também falou Lênin,
no documento que é conhecido "como «testamento de Lê-
nin». Êsse documento foi publicado na União Soviética no
ano passado. Lênin indicou com grande precisão os defei-
tos de Stálin e preveniu o Partido sôbre esses defeitos. Na-
quela etapa, Stálin tirou as conclusões correspondentes das
advertências de Lênin e se manteve dentro de certos limi-
tes. Mas em todo homem, pelo visto, há fraquezas pró-
prias, das quais não pode corrigir-se. Com o correr do
tempo, principalmente aqueles traços negativos do caráter
de Stálin, indicados ainda por Lênin, desenvolveram-se e
Isso trouxe prejuízos à nossa causa, ao nosso Partido. Por
isso condenamos também esses erros, para que a ninguém
ocorra repeti-los. Esses erros contradizem a doutrina do
marxlsmo-lenlnismo.

NENHUM PO TEM O DIREITO EXCLUSIVO DB
INTERPRETAR O MARXISMO-LENINISMO

T. Catledge — Considerais o Partido Comunista da Unlai
Soviética a autoridade superior no que toca à interpretaçãi
da teoria marxista-leninista?

N.S. Kruschiov — Colocastes a questão de um modo
pelo qual nós, comunistas, nunca a colocaremos, pois esta
colocação é Incorreta. Nenhuma pessoa e nenhum Partido
pode atribuir-se o direito exclusivo de interpretar a doutrina
marxista-leninista. O marxismo-leninismo é uma ciência quese encontra em processo de desenvolvimento e cada Parti-
do Comunista •- pode trazer sua contribuição ao desenvolvi-
mento dessa ciência. Tanto o maior pais como o pais me-
nor têm todos, condições iguais e iguais possibilidades. A
questão da interpretação do marxismo-leninismo é uma ques-tao de qualidade e não de quantidade.Entretanto, uma vez que o marxismo-leninismo conquis-
ta uma autoridade sempre maior entre os trabalhadores detodos os paises, surgiram também falsos-comunlstas, quetentam agarrar-se ao marxismo-leninismo. Daqui oor diants, jia medida em que os paises socialistas exerçam" uma in-
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de todos os países, estes falsos-comunlstas, evidentemente,
se apresentarão em número cada vez maior, porque esta-
rá em moda contar-se entre os aderentes da teoria marxista-
leninista. Por isso é necessário aos nossos Partidos compor-
tar-se severamente entre os falsos-comunlstas, desmascara-
los, a fim de que eles não obstruam a teoria marxista-
leninista.

Outros dizem que qualquer um pod". declarar-se comu-
nista. Mas existe um coletivo, que se mantém em determi-
nadas posições teóricas, e se a pessoa que se declarou co-
munista não o é, isso em pouco tempo se tornará- evidente.
Todo comunista é comprovado na prática, é comprovado
pelos fatos.

Aqui é oportuno, talvez, fazer uma comparação com
uma companhia de soldados em marcha. Toda a companhia
marcha com passo certo, mas um soldado não acerta o
passo com os demais. Êsse soldado deve sair da formatura
e arrastar-se em qualquer lugar na cauda, enquanto não
aprender a marchar. Tal é a norma no exército. Essa mes-
ma ordem observamos nas questões da teoria marxista-le-
ninista. Encaramos com muito zelo a observância dos prin-
cipios do marxismo-leninismo e não toleraremos quaisquer
deformações da teoria marxista-leninista. Queremos manter
semnre em sua pureza a teoria marxista-leninista.

T. Catledge — Não poderieis citar concretamente alguns
falsos comunistas?

N.S. Kruschiov — Não tenho em vista citá-los agora;
quando necessário esses falsos-comunistas foram citados e
serão citados. Posso dizer apenas" que, lamentavelmente,
esses falsos-comunistas não são poucos.
A REORGANIZAÇÃO DA DIREÇÃO DA INDÚSTRIA

NÃO SE LIGA A CONSIDERAÇÕES MILITARES
T. Catledge — Existem atualmente mais possibilidades

de conservar a paz ou mais possibilidades de começar
a guerra?

Faço essa pergunta em ligação com o fato de que nos
paises ocidentais exprime-se a opinião de que a União So.
viética não passaria à realização da reorganização da dire-
ção de sua economia so esperasse em breve prazo o co-
méço da guerra.

N.S. Kruschiov — E' muito difícil dizer para onde pen-
dera a balança, se para o lado da guerra ou se para o
tado da paz. As questões da guerra e da paz dependem
.le muitas circunstâncias, dependem não somente da União
Soviética, mas também de outros Estados. Falo mais con-
iretamente, dependem antes de tudo dos Estados Unidos da
imêrica e da União Soviética. Nua EE.UU. há numerosos
.-.enerais que fazem declarações a todos os títulos grosseiras
de que podem riscar a União Soviética «da face da terra».
Mas esses fanfarrões devem lembrar-se de que o outro la-
do pode também responder da mesma forma. Em geral a
disputa sôbre essa questão é uma disputa grosseira. E' dl-
íícil, repito, dizer para que lado penderá a balança.

No que se refere à União Soviética ela fêz e fará tudo
o que dela depender não só para afastar a guerra mas tam-
bém para que não haja em geral guerra. No entanto, como
já disse, isso depende não somente de nós, mas também de
outros Estados, e, em primeiro lugar, dos Estados Unidos
da América.

A propósito da reorganização da direção da Indústria:
essa reorganização não está ligada de modo algum a con-
siderações militares. A guerra não tem nada a ver con»
ssu. O aperfeiçoamento da direção da indústria e da con»
Tução visa ao objetivo d,» meihoria da gestão de nossa eco
•íomia nacional. As ni I Sas realizadas por nós dar-nos-ie
possibilidades colossais de melhor utilizar os nossos recur-
«_L fe _o__L_a__ r_U"___r Mi_i fi-MOMit IMÉM-Bi ?

nização exigirá pouco tempo: estará terminada a 1 de Julhoe talvez mesmo antes. Nessas condições, cabe ter em v\m.
ta que a reorganização da indústria e da construção so
processará principalmente em cima e não implica, agora, na
reorganização do trabalho de cada empresa separadamente.
O aperfeiçoamento da direção da indústria e da construção
constitui uma medida econômica racional que nos dará mais
possibilidades de mais rapidamente alcançar os EE.UU. na
produção per capita. Assim, compreendem mal aqueles quoadivinham no escuro, afirmando que a reorganização da d.»
reção da indústria e da construção em nosso país visa a
quaisquer objetivos militares. Ela visa exclusivamente a
objetivos econômicos. Fazemos tudo pela paz, pelo povovfazemos tudo para que não haja guerra.

. Transmiti ao vosso povo que nós não queremos a guei>
ra e tudo fazemos para o fortalecimento da paz, mas a pasé do interesse de todos os povos, inclusive também do iiv
teresse do povo dos Estados Unidos da América.

Tendes por acaso ainda quaisquer perguntas?
U. Jordnn — Entre os ministérios que deverão consei*

var-se após a reorganização da indústria e da construção
está o Ministério da Construção de Máquinas Médias. Veiv
tilou-se a suposição de que êsse vosso ministério equivalo
à comissão para a energia atômica nos EE.UU. Não podei*
dizer se isso corresponde à realidade e so, nesse caso, o Sr.
M.G. Pervukhin ocupará o posto que nos EE.UU. ocunS
o almirante Strauss?

N.S. Kruschiov — Pode ser que seja assim, mas _•
na verdade não sei de que assuntos se ocupa concretameiv
te em vosso pais o almirante Strauss.
\ SITUAÇÃO NO ORIENTE MÉDIO E A PERSPECTI.

VA DE UM CONFLITO
T. Catledge — Considerais que a situação presente no

Oriente Próximo pode levar a um grande conflito?
N.S. Kruschiov — E' muito difícil responder a essa

pergunta, porque no Oriente Próximo encontram-se não tro>
pas soviéticas e sim esquadra americana, que é comandada
por um almirante bastante pretencioso, que pronuncia dis-
cursos altissonantes. Posso apenas dizer que o envio da
sexta esquadra americana para a parte oriental do mar Mo-
diterrâneo é uma empresa insensata. Se essa politica con-
tinuar, então tudo pode acontecer, mas que pensem sobro
isso antes de tudo os próprios americanos. E' uma causa
Insensata ingerir-se nos assuntos internos de outros paises.

Posso dizer que é pouco provável que 03 povos dos pai*
ses do Oriente Médio e Próximo concordem de boa vontado
em usar a coleira do colonialismo americano em lugar da
do inglês, pois a coleira americana não é mais leve que a
'nglêsa. O povo não concordará jamais com a ordem colonial

T. Catledge — Refere-se isso também à Hungria?
N.S. Kruschiov — A situação na Hungria é completa,

mente outra, pois a Hungria é um Estado independente, quo
possui seu governo independente, que realiza sua politica ln-
dependente. Os países coloniais não têm independência; com
a ajuda da política do chicote e do açúcar os obrigam 8
marchar nos varais, mas os povos dos pai.scs coloniais n5_
cessarão sua luta contra a ordem colonial, e os novos colo-
nizadores terão a mesma decepção que os velhos.

T. Catledge agradece pela conversa e exprime a espo
rança de que poderá encontrar-se com N.S. Kruschiov quar*
do êste fôr aos EE.UU.

A conversa prolongou-se por cerca de duas horas-
A conversa foi registrada por O. TroiAnovski».

._*". 4a X.: O» subtítulo» silo da 1MPRKNSA POPULAR
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11 Alfl-lVll CANNES 1957: «Don Qulxotc», «O quo dove morrer» e «A deu-

E2?i-*J?° 8oUclro>) (Crônicas) Robert Breaaon
o Wllllam Wyller (diretores premiados)

i,. g. i^. i jí -

V
«0 Passado de Meu Marido»

DON
QUIXOTE

Aa comôillas inglò/ias que já tém umn velho irtitllçfto pos- rilme russo do O. Ko/iínt-
«tuem também o «eu público, quo us v&sh- fica úeiepuiõnado nevi — O último aconteci-
como aconteceu recentemente com o ír^quisslmo bhnflo •• mòhtõ do festival foi a proLama. (uma otlnia Idóla multo mol desenvolvida), o pu.Mtii.» j,.,..^, (|l pon QUIXOTE, O
ià tom marido sem «o IIKr as flrnudw reallznçtes do nflnôro .cavaleiro do trlsto figura»eomo Oenevlevo, O homem da terno branca, Ah oito »it.man, encontrou em Tcherknssov suo
««lnteto d* Morte, conieaue tlivrrtlr com aüu história uviui- molhor oncnrnnçíto - o gran-¦al o a corrcçfio formal dos Xllmea te..fin.C03. ,It, .,lor com smH carnjfl ma.

31-1.; suns pornns Incrlvelmon-
te iwigas, seu peito largo •
Neu rosto hem tnllmdo, com
üm olhitr sonhador, correspon

éttlmo

Jlex liun-ison i o desmomoilado que despíirtá numa al
feia do condado do Gales, Ignora o nome, proilssflo o estudo
etvll. Internado num hospital ó oiurcgiio aos vuiduUos do uin
psiquiatra (Ccoyl Hsrker) quo aos poucos doscobro ter i-lo
<asado com uma b;la mulher. Reconduzido no lm-, vnl nos , t
poucos descobrindo sua vido anterior o tombóm seus «casos*. V.V.'lm.,'°"£'°'0;E £,£Assim nosso herói vai parar num austero tnbunol tendo como à" nor CewantoÉi fflálSwdefensora uma advogada inteligente e hábil, quo consegue ^S™~Spertubar a serenidade britânica» do juiz. iSíJSl^S

Com sua gentlle» o Irreverência, O passado do meu marido £""^„ l,r„"9,°' I0ip° ""
(The constunt husbnnd) caçou das ortimnnhus femininas pnra co 'r0S1° mnBro>-
tonssrvar um marido, «mexe» com a austeridade da Justiça, I E' preciso render homena-
illosa o destino de um homem perseguido pelas mulheres, cens também ao tnleutu de
provocando um riso espontâneo. A história tem a valorizá-la Kosintsev, A sua habilidade na
um desiucado elenco onde comparecem Rcx Horríson, Kay utilização da tela larga. E'
Kendnll. Nlcolo Maurey, Márgaret Leighton, Cscll Parker, bem verdade qu© tal série do
Eric Pohlman, Mlchael Hordcrn e mnls as beldades: Valerie aventuras so prestava a„ cl-
French, Ursula Howells, JiU Adnms o Roma Dunville, A mú- nemascóplo, mas era neces-
•lea brejeira de Malcolm Amold 6 as Imagens cm cores de sftrlo reconstituir sob o ceu
Ted Scaife completam o filme, criando o ambiente próprio russo a atmosfera e as palsa-
a história de Sldney GfWat e Vai Vnlentine, dirigida pelo gens espanholas. Don Qulxo-

te é um FIDALGO puro san-
guc, êle nüo se deleita sonfto1 em suas montanhas áridas,
sob um sol e um ceu inimltá-

. veis, nesta aldeia onde as pe-
! quonas.
I A reconstitulçSo minuciosa
i dus paisagens ibéricas é um

trunfos principais desta obraI ílel em todos os pontos à ge-I nerosdlade e a fantasia de
| Cervantes, ft seu amor pelos

fracos e ps oprimidos, fiel
aos sonhos do futuro de seu
herói.

Don Quixote é inimaginável
sem Sancho Pança. O ator
Toboulev teve a pesada .es-
ponsabilidade de dar réplica

& Tchercasov num pape) cheio
de perigos. Sua criaclo é par-
ticularmente feliz. Longe de
ser esmagado pelo Don Qui-
xote-Tchercassov, Sanchopan-
ça-Toboulev e completa admi-
ràvelmente.

(Samuel LACHIZE critico
de L' MUMANITE e enviado
especial ft Cannes).

CANNES - 1957
O X Festival Internacional de Cannes reuniu iste ano

oa seguintes países, que concorreram com filmes de longa
metragem: Alemanha,. Argentina, Áustria, Bulgária, Cei-
lão, Dinamarca, Finlândia, Franca, Orã-Bretanha, Hun-
trria, Itália, Iugoslávia, Japão, Polônia, Bimidnio, URSS e
USA.

Apresentando um nível bastante elevado, superior ao
do outros anos, Cannes,— 1061 não foi somente um des-
file de filmes serviu lambem para um contato maior en-
tre a gente de cinema de diferentes latitudes, constituin-
dc um elo de melhor compreensão entre os criadores des-
ta arte universal qiteéo cinema.

Os filmes premiados representam a melhor produção1 mundial, o que não quer dizer que bons filmes tenham
sido esquecidos nesta classificação. Estão neste caso --
O que deve morrer considerado como o melhor da repre-
sentaçâo francesa * o desempenho do ator russo Tcher-
eetssov pela tua interpretação de Don Quixote.

O Brasil, depois,, do sucesso de alguns de seus filmes
am festivais.mundiais como O Cangaceiro (em Cannes)
a, mais recentemente, Rio, Quarenta Graus (em Kurlovy-
Vary), não compareceu a Cannes este ano. De quem a res-
ponsabilidadet Do governo que não tem dado financia-
mento ao produtor nacional ou dos produtores que se
eapscialkaram em filmes de baixo nivel artístico? Aliás,
dm América do Sul só a Argentina participou do Festival.

Maa outro* Festivais virão...

ffl4' * Lá m

m: -'^m BgiPM»::WtmmaWÈÊMÈÈmw

ROBERT BRBSSON {(cto
ao lado) recebeu o prêmio de
melhor diretor por seu filme"Um condamné a mort sest
echappé". O ///me i tirado dc
um [ato verídico: a fuga dc
um condenado à morte pelos
nazistas. Seu herói teve gran-
de emoção ao ver iste filme
que lembra ot momentos an-
gustiosos por que passou à
mercê das feras nazistas, eomo
aliás milhares de homens, mu-
lheres e crianças, há pouco
mais de 10 anos. Bresson que
era pintor estrelou na direção
cinematográfica em 1943 eom"Les anflés du píeheé", em
1945 realizou "Lei Dame* du
Bois de Boloçtne" e em 50 dt-
riqiu "Jouraa! d*un Cure de
Campagne".

Robert Bresson eom "Um
eondamné a mort s"est edhap-
pé" confirma sua posição de
vanguarda na Unha dos que
lutam peto homem, peta sua
liberdade, pelo seu respeito e
dignidade. Seu filme trazendo-
-nos A prisão nazista é bastan-
tt oportuno, agora que o exér-
cito alemão se reconstitui e
ameaça restabelecer o regime
que ensangüentou a Europa.

-m
WILLIAM WYLLER (foto•ao lado) — é o diretor d» Su.BLIME TENTAÇÃO (Friendly

Poriuailon) que recebeu •Palma de Ouro- Wyller qu* «
de origem francesa e conta 55
anos tem a sou crédito filmesromo: BECO SEM SAÍDA
I1Í>;.7,) O MORRO DOS VEN.
TOS U1VANTES (1939,) Pôr
fida (1011,) A carta (1912,)
OS MELHORES ANOS DA
NOSSA VIDA (talvez o mun
humuno de s:us filmei.) APRINCESA E O PLEBEU(1933.) HORAS DE DESESP&.
RO (193S.) A história «Friendly
Pcrsuuslon» foi escrita porMlchael Wilson e narra a>
priclpio ao fim a vida du uma
sólida e honesta familia do«quakurs» de Indiana. Seutema é simples: os «quakers»
repudiam a violência * obed»
cem fielmente o preceito «Nfto
matarás,» ma* a guerra de Se-
cessflo os envolve com o avan-
c» dos sulktas. Depois de muL
to hesitarem o» membros da
familia Birdwell tomam partena luta, cada um a sua maneira

* quando a paz retorna muitos
preconceitos íoram banidos da
família.

George Sadoul em sua apre-
claç.io sobre o filme, conclui:
«Felicltemo-nofl porque essa
produção americana traz, pe-
Ia primeira vez em dez anos,
uma clara e veemente mensa.
gem de paz-»
II
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PRÉ-ESTRÉIA DE «AS GRANDES MANOBRAS»

Patrícia Smith e Don Murray numa cena de A despedida de solteiro
de Delbcrt Mann

MIRANTE
JORGE ARAGÃO

StÚBIOA
FESTIVA* DM m^ÊWA IATWOAUBRJOANA - Pa

tradnado pelo Serviço Oficial de DifusAo RAdlo Elétrica do
Uruguai, serA realizado no rtitt de outubro vindouro, em Monto
vldeu, um Festival Latlno-Amerlcano d» MOilca, que compien
der* uma série de atividades, tais eomo) bâlle», épera, música
de cftmara, folclore, etnologia • música sinfônica, Como motl-
vo central do certame, o Serviço resolveu Instituir um concurso
exclusivamente de obras de cftmara. Aa bases do concurso sfin
ns que se seguem: a) uma obra para quarteto de cordas ou si<.
xofones (soprano, contralto, barítono e tenor), com a duraçlo
de qulnzo minutos; b) uma obra ou ciclo de cancOes para umn
voz e plano ou uma voz e at6 cinco Instrumentos excluído o
piano, com a durQçAo mínima de des minutos, sendo exigido
para ambos o critério de trabalho Inédito.

O prazo para as Inscrições terA até 10 dc agosto pró-
xlmo, devendo os Interessados dirlglrem-se A SODRE, Andei,
1,469 — Montevidéu — Os prêmios anunciados para cada cias-
se sfto: primeiros lugares, mil dólares; para, os segundos, 800
dólares.

BETB CONCERTOS DA PRÕARTM — No Auditório
da ABI serA realizada uma importante série de sete concertos
do música de cArr -ra. exclusivos para os sócios da Pró-Arte, em
Julho, agosto e ...tembro.

Cristlan Ferraz e Plerre Barblzet, em três concertos exe-
cutar&o as 10 sonatas para violino a plano de Beethoven. Fer-
raz tem feito uma carreira triunfal e entre nós JA alcançou
grande sucesso.

Três concertos estarão a cargo do famoso Quarteto HAn-
Raro, que virá pela terceira vez ao Brasil, contratado pcla
Pró-Arte. Desta vez farA a "História do Quarteto", apresen-
tando quartetos clássicos, românticos e modernos.

íniclnivlo esta série de música de cAmera serA apresen
tada a 18 de julho, o famoso contralto Marlon Mathaeus, da
ópera de Frankfurt, de Hamburgo e de Munique. Esta artista
lá diversas vèzts aplaudida no Rio apresentará um program?do qual constam obras de Bruch, Beethoven, Schubert, Brahrn
Wolf, Marx, Strauss, Mlgnone Tupinambá.

Informaçfies na sede: Rua México, T4, sala 601, telefone22-1076.

CONCERTOS — Hoje, dia 26 - Orquestra Sinfônica
Brasileira — Teatro Municipal — 10 horas.

Tôrça-felra — dia 28 — 21 horas — Quarteto do Rio du
Janeiro — Teatro Municipal.

Sábado — i' de Junho — Orquestra Sinfônica BrasiletreTeatro Municipal — 16,30 horas.
Segunda-feira — dia 3 — ABC e Pró-Arte. Violoncelista

Pièrre Foumler. Teatro Municipal — 21 horas.

f SEUS OLHOU
1 Süo aeu maior tesourai

PBOTEJA-OS

DISCOS • "Scandali 14": "Danolna on th-
I Celllna", de "Bvergreen"; "Strt-
' tr* tm fttta Rnnil" At, ammií* Jt.-

LANÇADOS: CHABRIBR
r.OSSINI — "ESPANHA" — • ..0f thee 1''ouverture" de "La CamMale dl j 100T)

ke up the Band", da opereta do51 meimo nome e "Who Cares", de
Slnr" (KAPP-XL

Matrimônio" executada» pela j"The Royal Phllarmonlc Orches-
tra", iob a rogCnela de "slr"
Thoma9 Beechur,. (Oolllmb!»
AAL 11).

a x a

DELICIOSO "LONO PLAT"
DA "COLÚMDTA" - "Le Ttol
d'Ys", de Lalo, pela Orouestra

HANI7B8T0

Ante* de cer Iniciada *, reu-
nl&o, ffira redigido pur ura trn-
po o seguinte mantfeete, que fo|
assinado por diversos artlr.tn 1
presentes:"A divulgação, pela Imprensa
local, dos resultados do Mil da.'i
obras do arte brasileira enviada»
para a IV Bienal, surpreendeu a

Slnf«n!ca de Mlneftpolls, dirigida . Indignou os artistas, pela pro

OOM AT>£NM

Cruzeiros

0TÍCA COWEVENTAL
Senador Danta9.ll8-C

por Dlmitrl Mitroupolos — "The
Ozark Set", de Elle Slegmelster,
em quatro andamentos sob os t(-
tulns "Mornlng ln the Uills'*,"Camp Meeting", "Lazzy after-
noon" o "Saturday Night".
(ML 2123).

t z z

OPERETAS FAMOSAS EM"JAZZ" — O conjunto de Morev
Feld, "Stralght-Ahead Slx", exe-
cuta no "long play" denominado".Tazz goea to B'\vay" as seguin-
tes composiqões: "Ali of you",de "Sllk Stoeklngs"; "There-s a
Small Hotel", de "On yourToes"; "Lòvely to look at" 0"Yesterdays". dê '-Roberta":
"I dldn't know what tini6 tt
was", "Too many girls"; "It's
ali Right wlth me", de '-Can
Can"; "Somebody loves ms".

MARIA DA PENHA ELEITA
RAINHA DO 30 DE MAIO F.C,
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A ítnlfranee filme e tt Embaixada
ile França apresentarão eni pré-estréia
no Brasil o filme de René Çlair —- As
grandes manobras. A sessão que terá
mgar na próxima terça-feira, no Tea-
tro da MaÍ8on de Françç, eerá realizada
em atenção a eolieitaçèto dós críticos
presentes ao almoço de confraternização
promovido pela Unífranee há um mês

ESPETÁCULOS & oe

ÍUno.Bmií.mm
Vt» e 10*)

mZam

¦fSShí
hara».

ACONTKCEÜ IA
Irt-Pelátie. Co*

EM CASA a«umtti am-
*, e fflulletta Maslna. O*.m*ala. BroducSe italiana. Asa — 4 - ¥ - • « 10 kóímt.

atrás. O filme de René Clair i um de
seus mais importantes, trabalhos e o
primeiro onde o mestre utiliza a eôr.
As grandes manobras reúne um elenco
onde figuram 0$ nomes consagrados de
Michele Morgan, Gêrard Philipe, Bri-
gitte Bardot que vemos em primeiro
plano na foto.

* RESSOES MSSATEMTO —
Capitólio — Jornais, come-
dias, desenhei musicais, etc.
A partir das 10,30 horas.
Programa do mesmo gênero
po Clhéãe Trianon,
A MARQUESA DO OAIBRO— Presidente Penha, Ramei,
Santa Cecília t Guarael. com
tlbertad Lámàrqüé e Pedra
Vargas. Drama. Produção
èexlcÉR*. Ai ) -* 4 *r 6*«•» pam-
AJ.TA BOOIEDAI» * Pali'
Clo-Rtsleiuipolls. 'Coxa Gràee
Kelly e Kaiífc Slnatra. ¦" Co-
media.' Clnemaseóplo. *\è*i
íresenleeSo, Produeto ameri-
cana. A» S — S — T e 9

A «TA DO OUME - Pathé,Pau, Caruse, Sâo Jaai, Aste»
ga. Meto, Paratodds, flauá.mBranco e Santo-AfonsoT

Sal Mlneo. Drama. Pro-
, americana. As lí,20

—- 9,90 — T —- MO e vf,9fHoras.
O RKVfSlMSltDQ B O LADRÃO« Império, -Miramar e Bel-mar. Com Aldo PabriRl. Co-

• 10,90 heras.
O menu»ao - riam,-amai,
Aatdrla. lutedfc Otki«e.

Eçwte.^Smédíí.vlifavIsâo!'
Colorido. Produeto amerlea-,
ia. Ai 3 — 4 — S — S *
io horas.
SESTIVAIi eÓtüMBIA —
odeon. Reapresentacío de
sucessos. Mudança diária de
è.-ograma. Horários diversos.
A partir das 3 horas.
O PASSADO DO MEU MARI-

áDO 

— Vitória, Copacabana!
Plipajá, América, Botafogo,

venlda • Odeon (Niterói)sra Rex Harrison e Marga
ret Llghton. Comédia. Pro
duelo inglesa. Aa 3 — 3,4
— 8,20 — t — 8,40 e 10,20

¦ horas.

O QTJE DEVE MORRER (filme francês de Jules DAS-SIN) — Um costume exige que cada sete anos, na pequenaaldeia cretense de kycovrissi, sob ocupação turca, seus habi-ttjntes revivem o Mistério da Paixão. Seis dentre os aldcaess5o designados para encarnar Cristo e seus apóstolos durantea Semana Santa. Mas, éis que um acontecimento imprevistovem perturbar a serenidade da aldeia: a chegada de uma le-gião de refugiados de uma localidade pilhada pelos turcos,apôs uma revolta. Em estado de penúria, pedem simplesmente
pela voz do pope Fotis (Jean Servais) aue concordem em lhesciar alguns pedaços de terra inculta cffie se propõem a culti-var, a fim de poderem sobreviver. Mas o pope Gregoris (Fer-nand Ledoux) para nao incorrer na ira dos turcos e com ofito de ssrvir aos interesses de rico proprietário da região, lan-ça contra os fugitivos a população da aldeia. Os infelizes sãoobrigados a acampar nos ílancos da montanha vizinha. Sara-klna.

Então, pouco a pouco, os escolhidos para reviver a P?i-xão, váo se identificando com seus personagens; timidamenteno principio, completamente em seguida. Serão levados a per-turbar a ordem estabelecida, a ordem dos ricos, para auxiliarseus compatriotas, enquanto o pope Gregoris pedirá a ajudado ocupante para defender os interesses do rico proprietárioO qiíe deve morrer (Celul qui doi mourir) é íima adapta-C?o do romance de Nikos Kazantasakis "Le Christ recnjíiciíié".
•

CINECLUBISMO
- MUSEU DE ARTE MODERNA — Têrça-íeira (28) às 18"horas no auditório da ABI será apresentado em continuaçãoao ciclo «10 anos de «inema italiano» o conhecido filme deLuciano Emmer Domingo de Verão (Domenica d'Agostoj. ICom Marcello Mastroianni, Ave Ninchi, Franco Interlenghi,Anna Baldini, Vera Carmi, Emilio Cigoli e outros ._ « . -CLUBE DE CINEMA DO RIO DE JANEIRO*— O CCRJ „A .j.,7?- , KS meSea de ,MfeMsa e ani™da batalha, chegaapresente** em pré-estréta, ppr gentileza da AHVutxmrèÁ-MàU*/^tâfilme «A Rebelde» (Achtiing Bandtt!) dirigido pelo jovem £Fiih,;A^I?rc^r,« ««» *"« «»«» «««íon» arealizador italiano Carlos LIzzani. Alím do fl'me aer Inédito• :SSS»íi££í? ° P6nh,a' í0™;^-60» votos. Como princesasno Brasil trata-se do lançamento de mn diretor dos v"V lll JriEiV\,asrxhontar,LÍni Rodri^les> co^ ^-^ vo-importantes na Itália, ainda desconheço em nosso pai» ! ' * °fns^J!end™Á ™mU 358 votos.
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ADIO
POR ONDE ANDA ELLEN DE UMA?
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A graciosa "estrelinha" Ellen de Lima anda um pou-
ço desaparecJ<te. Çpr onde andará? Possuidora de gran-des méritoj> «rtintoat, Ellen teve U poucos tempo* pa»sado uma fase de ,restá em todas". >gpra desapi4euquase qut totalmente. A bonita moreninha e?tá íSendofalta nos programas que vinha atuando." A foto que ílus-tra estai tohas, bei» oemonstra os dotes de que é possui-
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mals atualizada resenha damusica e da fonografia na-
cional e internacional, atra-
vés do programa «Discoteca

i Rádio Jornal do Brasil*. As
| inúmeras seeções em que se

devide o programa, focaliza-
rão nà forma mais completa
e atual, os lançamentos de
discos populares ou clássicos,
folclóricos óu de outro gene-ro, realizados no mundo intei-
ro-

«Discoteca RâdlO Jornal do
Brasil* é um .programa úni-
ço nç> gáhéro!
(| Cai-los Galhardo poderáser ouvido num programatodo especial da Mayrink Vel-
ga, todos os domingos às ..
13.30 horas.
^ César de Alencar apre-

sentará na Nacional às
terças-feiras, o seu novo e sen.
saelonal programa «Big Shów
VVindsor», que contara com a
participação dos principais«astros» e «estrelas» daquela
emissora.
Q O veterano Luiz Gonzaga

vai mesmo atuar na May-
rlnH a partir de Julho próxi-
mo. segundo apuramos, reafir-
mando assim, as primeiras no-
tidas vinculadas.
H A Rádio Jornal de Brasil

dedicará o seu horário do-
rAinteaL das 113 ao meio dia,

1

JREPlDtiTER RtfÜtflR FlKAGiMBNlTlOS

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
WNTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

O *r. dispõe 'do amigo Uamos, mecânlcó-eletrlcteta queacalmam oficina apurellmdu para consertos de qualquer mercê
|eiadelr«s e m^oree. Substltvüclo de unidades eberta e_fe-

rt«tse Botteenx. SB
Iteoe

JitffK
Atende-»* a qualquer hora

iM» - Teu "(Oasamb
Rna Hen-

A «Festival de Vozes» da
Tupi, vai completar um!

ano de aresontaçfio inlntesr-
ruplta.
fi Nslson Gonçalves, o des-

tacado «astro» da Nacio-
naL está com um novo suce*
so na|Pr. Trata-se de «Adeus
a boêmia», de Adelln0 Morei.
ra.
A A RAdlo Jornal do Brasil

apresentará hoje a sexta •
álttma audleSo da siri* «Via-
mam Wuíémi mia A'«Ms«. <*m

a partir do dia 2 d0 junhopróximo, à valsa vlenense demaneira especial, e à valsa em
geral. E' um programa queirá agradar todas as .-lassesde ouvintes, pois is músicasapresentadas, serã0 executa-
das pelas maiores òr-que.-Vjassinfônicas do mundo, regidas
por famosos maestros.

«Música das Esferas» é um
programa que vale a penaouvir í

jPrograma Sinfônicos
;da Jornal do Brasil;

O tradicional programa
sinfônico que a Rádio Jor-
nal do Brasil apresenta todos
os domingos das 22 às 23,30
horas, focalizará hoje obras

: de grande belesa e Interesse.
; Abrirá o programa o "Bal-
! let Egipdo" de Lulglni. A
! seguir, a Sinfonia a. .2 de
| Schubort, Terceiro número
I do programa, será o concerto
; em ré menor para violino e
| orquestra composto por Men-' delssohn aos 14 anos de ida-

de. Eneerrargo • programa \deis noturnos de Debussy: s"Nuvem" 
e Festa»". \

"* mm **^ mm m~m.-ft f % ^ ^ mJmJwj*,Jtíj-J

programa dedicado às mdsi-
cas e às aiTebatadoras poisa-
Kens austríacas; as audlçfles
foram organizadas pela Rádio jA'ustrla expressamente para'
a PRF-4. |

Viagem Musicai rela A'us-
tria será apresentado hoje às
11-30 horas
% A PRF-4 apresentará a

partir de junh0 próximo.
um dos maiores programasvespertinos da radiofônia ea?
rloea. As segundas, terças,
quartas e sextas-feiras, das
U *a U *****, wí *•». w *

Agostinho Canto
às Terças

Agostinho doe Santoa, m
dos novos que vai se revelas-
do ainda mals no decorrer do
dia a dia, poderá ser ouvido por
seus Inúmeras (Ss as 3'-felras,
às 20 horas, pelas onda* da
Mayrink. Agostinho vai assim
galgando os degraus que •
levará ao «xlto de sua cam&>
re. Ao lado, • leitor
v*-So numa pam atptOâL

mmWèÊWSÊ M
\mWaf'-'&l$™mfmmW

Bunr.no doa membros no Jflrl,
composto de 1 artista, I críticos,
e 1 desconhecido, que preceda-
rnm h lista dos aceitos dn umi
explIcaçSo confusa e barroci;
demonstrando reu provincial!smo
agressivo.

Verlflca-se pelo crlt6rl>> abusl-
1 vãmente adotado pelo Jürl que

i 86% dos artistas que apresenta-
ram obras â IV Bienal forair;
'lesi-laseiticados, conforme terml-
nologla turflsta empregada pelos
jornais, e que apenas 14% foram
aceitos, assim mesmo com a mu-

, tllaqSo do conjunto de sua»
obras, pois, em alguns casos, o

j Júri considerou que certoa artls-
taa eram dignos de serem re-

| presentaúos por uma afl obra.
O critério aüotado paio Júri «

o resultado áe suas deolsSas ma-
nlfeataram claramenta a atltudo
falsa tomado, peios seus compo-

I nentes e a ausência entre ílee¦ de ur.ia elementar cultura arttt-
tica.

O júri demonstrou, eobretudo,
uma. u:iiiatera! superestlmaíâji
de cultura estética de seus mem-
bros ;\ custa da humilhação 4
desprestlclo da maioria absoluta
Jos artistas do Brasil.

Artistas pioneiros, Inovadores
de valor Internacionalmente re-

i conhecidos, pesquisadores receru
I tes de problemas plásticos, íc-

ram sumariamente recusado» perum júri ditatorial e policial qo«
ameaça envergonhar o movímen-
t» criador das artes plásticas no
brasil, que sempre encontrou nai
bela iniciativa das Bienais de BSa
Paulo, compreensão e Incita-
mento

Exigem, pot«, oi artista», Mo-vidos pela dignidade de teu» «s-
forgos pessoais é pelo seu Inte-
rêsse pela manifestação do eBpí-
rito criador « renovador doa bra.-
sllelros, que certos elemento» dei
júri sejam substituído» nor per-sonalidades mals capazes, • ftede ser modificado o critério ado-
tado, para que resulte numa re-
vls&o totaj do absurdo Julgamen-to realizado."Xo caso em que Sue Juste,apelo dos artistas nSo seja aten-
dldo, sS lhes resta retirarem aiobras que nâo foram reeueadas,
para que os críticos estranaeiros,
ss visitantes de outros países e
o nosso próprio povo nào tenham
uma falsa e acabrunhada vlsao
da criação artística jâ realizada,
no Itrnsll".

TEM VOCÊ CONS-
CIÊNCIA DO QUÊ
ESTA: POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ÀTÕ-
MICOS FIRMADOS
ENT&E O BRASIL
E ÔS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-se
lendo
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rt «1
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Para Tratar das Eleições
Reunião Hoje dos Rodoviários

Objetivando dar Inicio »o»
_)-cparo»!vos i\a 8UttS ektkOcs-.liidc.il.*. os .-<ilvlitas do Slu.
cllcnlo «lu*. Oi-,' 'tores du Vol-
culos Rodoviários «¦ Ancx-v.
rt-all.-ar.lo hoto unia Importan*
te rrtinlAo om su» «oi», slndt*«ai. N<» «icnslAo **erâ renlUado
um dolvitc sObro (Ib-po-tivoes
«.lis Portarias mlnlste-rlali qu*vetr-Mn ns eU-lt-fl:** slntüculj.
Çer.i inWni abordada a quês-

Iflo d» composlcilo do uiimchupa de unidade pnrn cóitMr-rer ao pleito refletindo *¦» -.-••«.
íoiêiicln d« maioria du corno*rnçflo.

Dndn a Importância tia tu-aunto o tfimhi.ni peio falo mtprestado ln.urnw<,-0«s abhvt oandamento da campanha hr*Inrlnl, a dlrclarln espera um
grande comparcclm«nto «lo
associado».

X o -n-t-Hinii o plano naelonal
tU i.-lvliultiiiv,*,-.| dos hniirárii*»,
p«m iooí, •iuiiviuIo na reunião
doa repr-Mtntantea das Feder».
CtVa o SUtdloAtrs tis Bancários
de todo o Vnwll, raliziiilu, col*.formo noUelánio-t, nn semana
que findou:"Ah r.denivflr» « 8lndloatoji
do Bancário* d» todo o nrunll,
Ih-Iiw lufra-nuinnrioi, reunido,
no Rb «fe Janeiro, pura tratardo aumento «alnrlal dos intu-
¦rauto-i da t.rporatjlo qu. ri-
príienluit», cm oumprlmento nodíllbcruriii uq VI C.Nan-ESSO
NAOlüNAL IJÓS BAKCARXOk
romilv:in:

X — Oa paclitBiit.a obrigam-

45% di aumento di salário — littoOt dt tn- iu^.i^mo, **»• <».., -..<*
balho aot tábadot - Salário protUilNal -Zo^ZrlnZV »TPZ.'W.1"10 rJb,m dl imm - mu^ sus^. .a":».."°
salarial — CrHérlo para pagamanto da gralHi» 

"hnr" •»"-¦-"¦¦
eiçitM — Romunaraf io Integral quando em licen-

ça para tratamento de saúde

Nova Diretoria no Sindicato
Dos Metalúrgicos de V. Redonda

Vitoriosa « chapa encabeçada pelo ar. Othon Reis Fernando
Viu movimentado pk-ltu

realizado no dia 32 último no
Sindicato doi Metalúrgicos
de Volta Redonda foram elei*
tos us novos órgílos dlrlgen*
t«?.- da entidade, para o bl.nio
5*.5'J.

Concorreram seis chapas,
sendo quo as duas quo obtive*
r;im maior número c!«* votos
foram as encabeçadas po.03 li-
deres mutalúrglcos Othon
Reis Fernando e Nestor Lima,

candidato à reeleição para o
pAsio de preshlunte,

CÜNPRATERNIÜAM
CJiiiparecèfnht fts urnas ..

T501 -'otanten, associados tra*balhii.do.-_3 na Sldreúrglcn Na-
cional, ;..irb«ra e Siderúrgica
Borra Mansa, o a? ilul-fles de-
correram sem qü-iíqüér anor*
ilialidade, cm amblôiitd dc
harmonia e disciplina sindical.

Apurados os resultados das
urnas e verificada a vitória
da chapa encabeçada pelo ar.

Othon Rela Fernando, o aiuul
presldento tio Sindicato, con
corrente vencido nas urnas,
sr. Nestor Lima. em nome «lt
Diretoria que tena.na seu
mandato, congratulou-so com
os componentes ila chapu vi-
torlosa, ressaltando a leaida*
de c a combatlvlda-le do pre*althnte eleito. A Diretoria pre*sldlda pelo sr. Nestor Lina
dará toda a sua cooperação e
ajuda para a mais rápida pos*se dor- eleitos.

ae a lutar decididamente pula
conquista do «egutnte plano na.
cional de r.lvlndtcnçOci;

1") — QUANTO A 8ALAKI-
03: — a) — aum.nto «eml de-ifi'.;. (quarenta o cinco por cen-
lo); — b> — aumento minimo
da Or| 1,800,00 (num ml] no.
vw.-ntos criaelros; — ç) — a
partir do termino do último a-
cortlo e a findar um ano após,

2") - QUANTO A8 DEMAIS
RBIVtNDIOAÇJOEa:

Quo con.it ~ do acorde a ssr
assinado cláusula estabelecendo
que, d:ntro de 30 (trinta) dias
d.i data da assinatura do con.
vcnlo salarial, oa Sindicatos do
Bancários e da Bancos «o reu-
nlifio, sob a presidência do Mi-nlstirto do Trabalho, para es*
tudos o resoluço:» a respeito
rins seguinte» qu-slfles do Inte-
ros. du.- Eai-carlo.-;*

;i) —¦ oxlhiçfio Uo trabalho noa

Ij) — ilarlo proflaalonul;
cl — i|iiliii.i.ôii!o«;
<1) — abono familiar;
o) — restabelecimento dahierarquia salarial, quebrada pelaapllcaçüo rígida do pnlarlo ml-

«Hino e dos acordo, du aumento
da snlAi-los;

f) — complomèntn.flo dos sa-
larloM pelos Itancos, sempre queo bancário entre -em Iteonça pa-

Eleições no Sindicato dos Sapateiros
Os trabalhadores nu

úe calcados, bOlsas e
!.h urnaa noa próximos
29 e 38 para elol.llo lios orgfio
dirigentes de seu Sindicato.

Uma única çha-m ... Inscreveu
i-ncabecarta pelou atuais dlrl
tes, srs. Plínio Alvei e Couti
checo, respectivamente, prei
te i tesoureiro, iiuo concorrem 4.
rcelelclo

A "CHÁPÀ tJN*lDAÜKn
V,' asegulnt.:- a chapa, dehomt-

nada "Unidade": Plínio Alvo.,
José da Costa Pacheco, Knoc
Anselmo dos Santos, Renato i"t.-¦-. Rubens Fagundes, Ilsoh

elia, Sebastião I.lbeiro de
-Ida, para a Diretoria. Para

Conselho Fiscal: Joaquim Pe-

íSp Dias 28, 29 e JO — Uma só cliapa
registrada, encabeçada pelo atual

<£. presidente, sr. Plínio Alves — Exor-
bita o MTIC preíendendo designar

um fiscal para

ra tratamonto dn «nado;
«) — romunoracflo o horária

do ti-nlmllii* dOH quo exercem fun*.
cOos mu uouilssllo;

h) — fi-mi-ao da critério para
pagamento d» KnUtltlca.Oesi

I) — oxnma du sltuagao dns
diversas re-rim-s do Pals, no r.«n-
tido do verificar u noeessklailo
o pnsnllillldado de flsa>n*o ilu
abono.» salurlals para oa banca-
rios quo exeríaru suas atividades
em cidades, '-*stddos qu regiões
em qua o custo de vida ofereça
dcsequllltcnio frente &s
reglOos.

II — Os pactuamos reconho-
cem que a assinatura de auor-
dou salariais em separado prejn-
dica a unidade nacional quo
objotlvam e por Isso se compro-
motom a lutar parn que sejam
tais rolvIndlcucAes acordadas cm
reunido nacional do hancarl*-- o'.- iniiueln.s.

III — Os isactuantes aeiegáin
poderes 4 Comlssilo lüxecutlya
Nacional do Uaiii-áin-, pura oh
cntondlmentos com os nenliorcs
banqueiros e autoridades, viiuai-
do alcançar o objcttv. collmadu
i:o Item II.

IV -* Outroseim, cóntpromé*.
tcm-03 a, em seus respsetives
Estadcs, procurar el:var o niv.I
de organli-a.ao da corporaçUo,
de soi-to a paaslbllitar, dentro
do menor tempo, mals altasformas de reivindicações, queinclusive favoreçam os entendi-
mentes amigáveis, até o final.

nhorea banqu-lros em cadalocalidade, estado o na Capt.
tal Federal, b:m como a todas
as au,Voridacfea .••escutlvfta eHgi-lailva», munlalpalH, esta*dualH » federais, das rclvlndl.eaçftea dou Bancários.

Rio de Janeiro, 34 do umlo de1957.
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V -. Os pactuantes obrigam,
ae a manter o estreitar suas re. i 'V"*J£ . .„._ .-
-acaes e o 

^^^^ 
- 
&«**co, assim como a atender aochamamento da Coml.sao Ejie-cutlva Na?ional dos Bancários,

>.ura qu.», {Ui conjunto, resol-• vam as f!t':a(*8es que surjami no decorrer dá campanha.
VI - O

aa.) Huberto Meuraii- pmiiri.
rp (Comsslo Kx. Noc. Banca-ries, Distrito Federal o Plaul);Adáo Sousa Pinto (FederaçRodos Bancários do Rio Orande
4o Sul - aagé. oaclioolra do8ul, Orua Alta. «UL Uvr«m:n*
VV Hova Hamburgo, Pelotas.

ofereça ftJS!^ ?'n'* MBrl8' S!ío
demnis °«»>rle*, Urugulana 0 Santo An-

gelo); Haitiano Ribeiro Texcl-ra (Fedrraçio dos Bancários dcMlnrw a.ral*, delas « Sindica-to doa Bancários de Belo Horl.zouto); Armando Zlller (Vede-ra***o dcs Bancários de Minas
« dolás); Breno da Oltvilra
(Caxiaa do Sul); Lula Augus'0
«• Castro Lisboa (Porto AIb-ito,
RS.){ Marinho Kem (Erechim,
RS.»; Eurico Torres Brandüo
t Bahia); Lula Antônio Freitas
Netp (Bahia); Olaudlo Au_us.
to de Carvalho (Itajnbá, M.O.):Oswaldo Jorge (Ponte Novo,
M.O.); Américo Caldas (Nite-rol, aj.)! Sylla Oulmarftcs
Valle (Araaeonas); Josó MariaPacheco (Espirito Santo); JoséCarlos Guimarães (Oçlás); Rc-nato Vaa Figueira (Maranhão);
Salvador Romano Losaçco (SSoFaulo); TJbiracy Ria.*nde (Per.
nambuco); Abelclo Bittencourt
Plaa (Sfto Paulo); Ósny Laus
(Santa (Jatarlna); Verglllo Ca.
«I (Paraná); Alexandrino Tra-

Fera, MG.);
Cabral (Ma

HOTBUSIRM
I

K»l«o çonvoeadaa ai elelçôea do Sindicato dos Hotololros,pura rynovaçno da Diretoria, Conselho Fiscal « Representante,da Federação para os dias 10 « 11 dt Junho próximo,
OAJRBB

O aindlcoto dos TrabalhadorcH em Carrls Urbanos do Rio.do Janeiro, convocou ns clelçOea pnra renovncilo dn Diretoria.Conselho Fiscal o Representantes da Fcdornçilo, para o dii 1de Junho próximo. . „ ,
SAPATEIROS

Os sapntelroB do Distrito Federal, wallzarflo as eletçAeano «eu sindicato, parn renovação da Diretoria, Conselho Fiscalo Roproientantês da Feiloraçilo, nos dlns 2». 20 t 50 do cor*rente mft*.
MKTAI.-DIIOK (H

pando ptossoBulmentota luta pela conquista de aumentodo snlftr oh, os metalúrgicos dò Distrito Federal e Estado daRio, realIzarOo as se-jnlntes rounldes: no diu 27, As 18,30, naSede da Dolegàcln de Duque de Caxias « no dia 30, fts 18 horasrRtVaoí^*sdoa.íAbr,m'r- s,nd,c,u°do> «-*
MOINHOS

«c «ui^.Sindlcat0 dos TralíalhB.(-orcs «n Moinho» convocou'ns elclçfles para renovação da Diretoria, Conselho Fisca e Rc-presentantes da FederaçSo para o.dia 27 de Junho prtxfmo
COMISSÁRIOS DA M. M.

,in m8.-?0! rea,,J!**uln8 n» eleições no Sindicato dos Comissáriosda Marinha Mercante, no dia 15 de ASflsto, para renovação
„"»ft Conselho Fiscal e RcpresemantctTda FedeSO Registro de chapas será até o dia 4 de Junho, vindouro?

DENTISTAS
O Siiullcnto dos Odontologlstas estüo realizando ele».

EMPREGADO
TAr^^lr-^-Si-ílSMíS ^-Profíssíònâi em MON*
EM°GPpXt M^nuTENÇAO. INSTALAÇÃO ELÉTRICAEM GERAL. Com família e desempregado, o sr. Was*hington Josó do Sousa, aceita além de emprego, qualquer
ftF&SL1!* veniur'! aSS-^v>3?w wcadoq 

"IZii
Sr. Teixeira; na portaria deste.Jornal.:-, Tel. 22*307o7

urna
re/, Amu-ieto Ivo ua Costa e
Francisco Tom.ts da Barros. Rn*
presentantes no Conselho ita Fe-
derayao: Oilllio Biii-ges, Jost Fru-
tuoso e Alclrlo Lopes ítachaOo.

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
- ARTIGO DE CAMA E MESA,
E GRANDE VARIEDADE DE-
ARTIGOS PARA INVERNO.

. TUDO A PREÇOS QUE SOMENTE
QUEM FABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais I Coto-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% —- Rua da
Alfândega. 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor. •

URNAS FIXAS E VOt.A.VTKS
Nu scile do Sindicato tunclo-

nara uma Mota Coletora u 9
urnas percorreruu .1- seguintes
empr&sus; Matos Rocl-r-., l-tti-o-
mo, í)sb. Ferreira Souto, Uor-
dalo, Carícia, Pérola, Risoleiu,
Arte, Ufano, Monroe, Canino,
Mune!!-*. Podallno, Fox, Húloto,
Ti-iv, Viteina, Bouiiuet, J, Ro-
cha, Hoover, Áreòsa, Kazan, íll-
vol, Avlio, Marllandla, Modelo
Çinc, Lima, Adão, Raro, líubt,
DCa; Eco, Rlvero, Alvor, Robali-
nho. Colonial, Çovc.ovado, Con-
cita, Iara o Gardfinla.

QUORÜAf
O "quorum" exigido para a

validade do plelíp _ de 1,365 as-
eoetndos, o nue para a Diretoria
iiirgo como o mals serio proble-ina, sabendo-se que, .1 existência
dc uma única chapa leva em bo-ral os associados a Julgarem a."parada" ganha por antecip.".-:.'...,
afastando d:is urnas urando nu-
mero do eleitores.

A despeito do fato <]e uma sfl
chapa reglstr-da significar, evi-(lentemente, um alto nível deunidade na corporação, a Dlre-i da & parlo .i^ji.II "
tona atual, rcpoUvet pelo' Sch . aoroi,,0 

°' SUborC"-
Pleito, o m componentes da ••• »WOyaçao"Chupa Unidade", empenham-se
rm grande trabalho dc propagan-da, objetivando a cobertura da"iiuonim". sem o que a convoca-
çno do segundas eleições Impor-
tar.\ em grandes despesas para oSindicato.

EXORBITA O M. T. _. C.
Esta provocando grando ostra-

nliesa entro os associados a co-niunlcaçSo do Ministério dq Tra-bilho. enviada ã Diretoria, de quedesignara um fiscal para cada-urna, do vez que a Portaria •*.-
U, sob a mial o pleito se reaii-sara, nSo da ao Ministério doTrabalho tSo nmplos poderes defiscalização do pleito.

celé, Paraíba, Rl0 Orande doNorte, ceará. B:lém, CampinaOrande — Pb e Orato — Ce):Helmann Pereira rfo Lago (Sr-(ripe); Antônio Ouarnlerl (San-
.,„„ .- , í?8'5 v*c:-*te Rao (Federaçãosignata--ios, obrigan. I dce Bancários do Rio oranden Cl rlofi.n/lii*. *«<.__u . _J__' amiíati- ¦ __

PEQVENOU AMNCIOS
(FONE: 22.3070}

•-=¦ ' — »*«• "WII-IHl.«Q-se emboi-ft a defender peran.ta ns assembléias gerais de seus*md:catos 9 .p-*ea:nte e3tn,pro-misso. Declaram que a valida*do «ueainp .ioa, Po qUe t3 „ 
',

ta a cada sindicato, subordina

,,., „ -¦- -•--" da Assem-
M^í ?em1;- d0 que aer* dada
^».diato ciência à Comls.ãoE-Y-cütiva Nacional drs Ban-^103. até o dia g (oito) d.

ESCÂNDALO!
•neaM sue ^S^vJf. utiESL^Sí

«lo Bul); Harry SchUchtíng
(Carftsinho, HS.); Ruy B0ds_t*ln (CJampinas, S.P.); HelloBoarea (Kspirlto Santo); Os.mildo* Btafforcf (Con*lssâo Exceutiva Nacional dos Bancários»;
Edgard Cesta (C.E.N.B.); Jo-sé Benicio M:llo (C.E.N.B.);
F-ranelsco Sales (Pássá r-nutio);Rali-miicío Lyrio B:ant (Mon-
tes UUtoü; M.O.) e Prancisco
Uma Rib-iro (Uberaba, M.G.):
Cyro Manoel dos Santos (Sfto
U-opoWo, R.8.).»

AMIGO. Utilhe o recomenda aos aeva amit-01 a parentes
Cr» 10,00 po, vez, até a Unhas. Seja também umcorretor Je m jorna;-DUque wm enltotílinformações aôbr» çt}m a»Hnoior com exito •economicamente. ¦**-.«-»

VENUEünRKa t- nico - Pre.
, .*w-se. Que tenham freguejla1 i-Jiitu as padarias, «rmuaens, qui.tandas, |.upelarl!;3 paru veada UeI papeis o sacana cm geral fu,¦ rnlssao de IU*. _ Rua Nervsl deUouvea. 331.

mai» m:iK.» .bLçthJvá
Ço.*\ãt-rtii**i-so tlÊiltiii;, lèlevt«ao. Hefri-seradurés o Maquinas"uo Uii.iura Vende-se n.aterlaielétrico om geral c aceita-se

giiçomenda ; d* oiaraa esmaiu*
1, k ae Meiu - Kua uo-min-liis Uipei, usa - Msdurelrií.

ATENVAO
u«»*.mJR-! ^¦'¦AtflS. sinal inicial,vendo átimos terreno», clima sau-dável. ruas asfaltadas, igua, es-BOtb a ..lusj,. planta aprovada pela
&£U£i •r„Mreveltem noyo lotea-n}e'l}.?t_ír.a{ar com José Cunha,
nlitíJffiàPl. «2 c?!**° de canaJunto da estacio de Santíssimo"

B uíSet do Trtcollna fei i«»'
I50,M

DISSÍDIO DOS ALFAIATES
Pecanh», S5S,' dn Riu. em Csxlni. Eitsd*

Julgamento adiado sine dieNova Assembléia Dia 30, às 19 Horas

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Por Iniciativa da Diretoria
d0 Sindicato o julgamento do

1 dissídio coletivo por aumento
salarial foi adiado «sine die».

I Os motivos da deliberação
I tüinfida são cs seguintes, cie1 acóvdo com cacrareeiiiiHiuo
| prestado:* à íiojsa ve*JOitagc*ni
I pelo aèiirt-í-.tlo da .Sihriiwuu,

ar. Adauto Rodii.iíitoj:
O Procurador da Justiça do

Trabalho, opinando sôbre a
reivindicação salarial de que
trata o processo de dissidio,
Indicara, apenas, 25 ppr cento
a percentagem de aumento,
percentagem essa que, além

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO - Rua Miguel Couto,
118 — 1» and. — aala 0. Segundas, quartas e sexta feirai,
Horário: Das 9,80 àa 12 e de 17 às 18,80 heras.

DR. LETEiÍbA RODRIÜllES DE BRITTO -- Eu» Álvaro
Mvbn. 84 g «V- aadat. grupo *M ± m&mis.

D?, PINV4Í fÀMJtmàA' V A<r. Wo Branco. 189 h l»j>,
-V» sala l.B« - Wefo-aei! É8-HM.

DR. CAI-DBÍR08 BONFIM 
'- 

Cmnas trabalhlsíaa - Rua
«io Jtoaé. 8» -rrapo t-Ü» ** *al«tong. VtÃVIl

DR. MILTON DE MORAES BMERÍ S PRA NORMAN
DE MORAES EMERT. advogados. - Causas trabalhistas
— Oveis — Criminais — Direito de Familia - Inventario.
Rua da Quitanda 80. 8." andar, tais 81?, Edil. Sajito Ângelo
Telefone; 82*8878. Das 12 to 14 e das 17 fts 19 horas de
segunda s aexta-feira.

Mt~HErmR ROI1HA FARIA - Jauaai, -iveía ooi.ier
Aaaa - Direito «te famllta •* luvcatárhi. Sna do Ouvidor.
IÜ a/911 - Tel.» «-«Io. *S Horftrio: de II -«* 13 e de 18,80
to 18.80 Hora*  

BRUZZI MENDONÇA - Advo»rado - Avenida 18 «í«
«ale, » (E4. Darkf) Sal» l.Má/t - «• andar.

de nSo satisfarei- d» forma
alguma as necessidades doatrabalhadores da c.Uegoiia,não corresponde ne*:ri niesníoaos Índices fornecidos pt>ioSEPT relativamentfi ao au*niento do custo da vida. quesão os seguintes! ,ie I; de ie-
verelro de 56 a 31 ae abrü do
corrente ano verificou-se um
aumento de 32,30 por cento,
sobre o custo da vida.

Assim, tornara-se neeessá-
rio, por parte do Sindicato,
um estudo mais aprofundado
da questão salarial.

DR. A. CAMPOS
«Cirurgião Dentista)

Dentaduras anatasnicàé. extrações difíceis 0 opensçfie* dá
bò&a, BRIDGEg FIXOS E MÓVEIS (Roach) cflni material
garantido, no. preços razoáveis. ClonsuitArltt: Rua dóGarmo n. 9, «ala 801 •*=• Segundas, quartas gSr-Sè» Telefone: 52*6225 «sass

5 faW^SSBBÊÊSSBSSSi

ASSfPMüLlíIA ij
tÍUINTAFÍ_JÍRA I

Eni vírmde do adlameritó é 
'

para o rtexame da reivindica*
ção salarial em foco a direto*rla do Sindicato deliberou con*vocar nova assembléia gar*»!,qiie se realizará qüihtaféirà,próxima, dia 30, às 18 horas,e para a qual esta sendo en-carecida a presença do r-alòr
nútnero possível (Je associa*dos.

REPÓRTER POPULflR
lIliFflllL^asilB

i«^^AO^^^«>**<*-*<-'^I^M*U^*k>*v<V.

• 1 
^^^iw 
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I I Você tem om desconto de 15% e mals I
B «ina bonlílcaçâo especial. H

mmmmtmmmmm

MÉDICOS
fBA. ALCEDO OOUTWflO •-

_jfc 4M im •» W Na-f* m
* * m mM* - tat.1 «MM*.

-iiinjmiiii».i'.*...ui.Ljjj.iijjiuiLi^mi
MtÊmlmt, quartaa e

M Tmko AMm, 81

DR 4NTANTO IfJBTINO *»R«*TW *%SV*m ~ «,
KJBL-sA-t-rBft •—."¦*•¦*»»-
Wili.iiii.nn m in S&»WAÊaWltmimám '" ¦¦•_y-" "¦''--¦• -<•.*'.*'„™- jaâmm

DR ai^redo Ruotino - CRalea m*t»e» - Bom»»* -^wxrna qoartM • »ma*t>Utm, 4t II a d n»
Consultoria* J478I » reci W*8808. Roa Sete «ja
tir»*-1" jgjg. \

DR. URANDOLO FONSECA - Terças, quintas • sÁ
Ktos 96 atende eom hora marcada Rua Álvaro Alvlm.

Sl - 8* andar sala 808 - tal.: 88*8815.
OR ARMANDO FERREIRA - Chnles geral - pias

noatlo» p rritamento RI.KTRIM /\RD10(1RAMA Dlàrlamen
*>• das V to II horto, menos as qulntastelras Travessa Ma
>gg Coelho 868 » Setn Pont«?g;, ~,9 Ooãeálo « ToL^WBg

PROFESSÓRFS
*~*»^XVmW&V$ - Vr*ntAa,1n)»^~'t6mym

tt-uws-e-Jla pan, btihue. áa èlkiáfii r*í»**«fw, VRàf Xm******», *i af WAsmê*

AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTKUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME E DAMIÂO
ageçula, com esmero e honestidade, portas *> tm épantoeTAflcas, portões, haseulantes, marqulses. — Saldas» OKlgénto.e elétrica. — Mecânica ie automóveis em gf»A

MI DOS SANTOS
ROA IBlflSfRO MOREIRA DE AgREV. Vft m» ÒI4RI4,*— TEL.: 30*1413 —a j

Su, inetamt»,
pjsHí «te.

MARHORARIA UNIVERSAL LTDA,
E*eoiii*i-g-i Qu»)qil-»r Trabalho

m MÁRMORES F (ÍRANITOS
NACIOISAIS K ESTRANGEIROS

(PREÇOS M6MG0S)

R. João Tor-quato-. t92«BottíHtríé^'0
vm, mm* •- f?. m JANEIRO

DOENÇASB
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

Slt. PAULO CÈtAR
Pm&MEL

Sas» 4ag, è tía*,, da* 14
às 18 hs.; Sas., fias. à ai-
bados. daa <0 to 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 da iNovfimbro, IM
Niterói s Telefone" r *"T

'/v-t^vv-wvi^i^vvyfi^^-^^*»^'

«PerguiHé aos clientes da ÕTIGA SAO MIGUEL por que preferem nossa(Hfc* R9ia farerèm suas compras oü aviarem suas receitas, e élés lhe falarãodã {.(.ohpriijá qtie fazem, da boa qualidade da mereadorla, da cordialidade e do rea-
VfJtõ çóiõ que os tratamos. Isto sè dá porque sacrificamos parte do nosso lucroeni bénéflçió da luta eontra a earestia».

dTICA SAO MIGUEL *-.{•*<«•« miif eamataáa do Rio)

Largo dé Sió Fráiiélsco, 83 •_= bobrado -~ Saia I

¦ £5

Comsçou a Tremidtira
NSo tiemn de frio. -.ompre asa-¦alho» pelo» manorci piècò* em

.-u-iaur-?: Blutües, da IL í eSréssar.» k um É#fe
Vinte de Abril, 1. Rua José Al-m- |
rlclo, 286-A na Penha e' Av. r*llo §
Peçanha, 2"i6» em Caxias, Est. do §
Blè. M

m M0M,W
VOCÊ SABE FALAR?

;*V
Suas respostas «ao entendida» pelos aeus amigos, pajfénteé e deseonjteeldoarse Ypcê eabé falar, de tal modo que ai suas palavras sejam compreendida» porqi-alfluer pessoa, então não perca tempo: venha ganhar dinheiro comigo, serriòt-rigatorieifia^é de horário ou tempo, Veeè age nas horas que melhor lhe eon-vier. Pã-já unia experiência para ganhar .mensalmente delO a 20 mil 'cruzeiros,

num i-arho de atividade que se dá prazer, Ofereee üma orirtynidade pára homens,sên^ôi-iiã. moças e rapazes, mesiti!- ç«*m « -Menor iwnhèelmèJBtg,"
AV, m BnnòQ. m, «• andar, sala Ul .

Procurar -i!*»Í!!, dê i$ à* il hora» -s SeguHãá-ttirtt
i 

wtmmm  mmimiiiin iim iiiiiwi*_i»iiwMw*iiMiiiwi«wiiiiíiiiii<i8iii8WiijL.l
¦ ' "'" -JiJi-at-Hi-Ét-aas--w*w'-t**^^

Blusôes *- Shorts ** Camisas — Gravatas c Cintos. Artigos de
Inverno: Pijamas dt? II« Suetér «- Cache-Col — Meias de 15 etc.

Compre já! Apf ovdte o Incêndio dos Preços!
CAMISARIA PARIS - Rui Alcinie S.anabara. 5

AO UDO DA €AMAR A DOS VEREADORES
iJütFSVgvgg -"i-aw*

I
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MODELOS
DE MOSCOU

:ia de Qne íTem as Mulheres
Urgente mn flcôrdo nas Experiências Atômicas

O Blrô da F:dera*Ao Dc--nocnUlcu Internacional de
Mulhrres adotou em sua
reunlfio de abril ultimo, rea-
lizada em Berlim, o seguinte
apSIo contra o perigo atômi.
co s pelo d-sar-namento:

"APELO
As -nalh-1-ea doma-tâo la.

tetro, a tadas aa organiza-
tórit femininas pelo desanna-
mento e pela protbf-âo daa
arai»» efMraieu • Ur-noM-
ateara-

O mundo vê angustiado
tjae prosseguem as experiên-
cias com as armas atômicas
• termonucleares. Novas ex.
plosoes se anunciam. Os mais
«mlnentes sábios deram aeu

brado de alarme: o prossegui-
i» nio dos experiências ame-
ava a saúde c a vida das do.
pulaooes, c em primeiro lu.
gar a de nossos filhes: amea-
ça as gerações futuras.

Continua a corrida arma-
m. mista.

As armas atc-micas se aeu-
mulam.

Para preparar a morte e a
d-vasta-Ao ee dilapidam
imensas riquezas que pederi.
am s:r aproveitadas ao «er.
viço do bem estar « do pro-
gresso.

As mulheres, as mAes de
todo o mundo, que s:nt:m
ainda em sua carne, em seu
coração a lembrança de todos
os mortos, de todas as rumas
da segunda gu:rra mundial.

É FÁCIL SEF BELA

JÊ m>
r'**A\fHf Wm^$mÊL

B illllflfl Bp-V lm*_P_____________F "'•'¦¦'¦ -*
mm m' m__»'-' '' TirmüSm m

^H \ ^-&m$k

nfto podem aceitar esta mons-
truosldade. Devem exigir se-
Jam Interrompidas imedia-
tamento as experiências atô.
mlcas e tírmonuclearcs no
mundo Inteiro.

Temos consciência. cTo que
urge um acordo sabre «Me
ponto e de que Cate acordo 4
possível,

A prolblçfto das armas alô-
mlca- e termonucleares, -, re-
duçfio dos armamentos, seri.
am um primiiro passo no ca-
mini3 para o desarmamen-
to, .itrantla tcnica contra to-
do p-rigo da guerra.

Que os mulheres sejam, em
tedo o mundo, as lnicladoras
d; um amplo movimento pelodesarmamento. Que unam
seus esforços • multipliquem
suas aç6:s para conseguir
esto objetivo.

Façamos do més de maio
o mõs da luta pelo desarma-
mente, o mis da defesa da
vida e da paz; que «*m todosos paises seja este mf-s aa-
sinalado pelas ações mais va-riadas e eficazes para que avoz das mulheres ressoe tmtoda a parte, nas cidades,
nas aldeias, para que che.ue
aos parlamentos, aos govêr-nos, à Comissão da O.N.U.
pelo Desarmamento.

Num erosas erganiz ações
personalidades e movimentos'
Ja estão tomando iniciativacontra o perigo atômico e pe.lo desarmamento, o Conselho
Mundial da Paz acaba de lan-
çar um Apelo pela cessação
das experiências atômicas;
em agosto próximo será oele-brada em Tóquio uma Con.ferência Mundial contra asbombas a e H e pelo desar-momento.

Que as mulheres apoiem m.tegralment- estas iniciativas,
conscientes de que seus esfor-
ços conjugados tornarão pos.sivel o êxito definitivo.

Os acontecimentos demons*
trarant. que a amizade e acompreensão pedem aubstl.

tulr a força e a violência, quea vontade dos povos pode fa-
zer retroceder a guerra.

Hoj*, mais que nunca, a lu.
ta pela poz é a luta pelo de-
sarmamento.

MULHERES, MAIS, dt.
fendel a vida, proteg-l _ fe-
lictdade de vossos filhes.

Blrõ da Federaçlo Demo.
critica internacional de Mu-
lh-res

Berlim, atou d» INI".

«»

O» olhos e-aurn- permitem«1 • nniie uma vlsao melhor, do
que oa nllina claros,

Km um dia unia iinsoa rea.
piro cCivn de !*.*•- v'-.ee.

A vida doa peixes dependede uma pequena concontrncfto
de oxlifínlo --Hitente na âstindo mar,

A enerirla elétrica naceasA.-ria para manter uma lAmpada
nceaa durante uma hora che-
Knrla pnra mnnter em funclo.nnmento um relA-tlo vulgar
durante 4.000 nnoa,

NAo exlate pena de morte naButola.
Dhnrmn • o cMIro de eon-duta dna castas Indluenns.
O Inseto que nAo tem atasertamn--- aptero,
E' dollcnde-4 na China, ti-rnr oa Aculos para cumpri-

montar nnilf-o-
-Em Kloto, cidade do JapAo,

h« cerca «lo mil templos de_l-
cadoa a Iluda.

Oa douset egípcio» eram eranamoro aproximado tn 2.2S0.
Na Grtcia antiga a coruja

era o -Imbolo do saber.
Chamava-ae Bucêfalo ovalo de Alexandre Ma-mo.
O verdadeiro nome de Platão

era Arlstncles, que qutr «User"ombros largos".

CruJtiMAAÀo,
muMmmô

DATATAS DUCHESSE
»-»„.'/f 9M(I° de batatt? cosida» e expremidas. Zeva-te a» ta-fofas para mear em fogo brando; adiciona-se uma colherrasa de manteiga, uma pitada de sal e e gemas. Pinga-se es-
na InZlnT^T0 ""'""«L B COm Um dedal molhaáona jarmha de trxgo, faz-se um buraco no centro para o re-cheio que ae quiser. Leva-se ao forno. <-"¦•«.

GASADINHOS SALGADOS
9 xícara» de farinha de trigo, sal, a colherea ae sovade manteiga, 9 colherea (sopa) de queijo ralado, 1 ovo intei-

1SJ a °^a' A™0*** bem. Abra com o rolo de pastel e
m,« JL tn^nl?8' UiV% ik? 9r0Ma e na° fl**>- Colo.
TtLfi tabuhiro ™\a*o. Depois de assado despeje queijo
cZo1a.a^nlmTheÍO 

" V"° C°W °"ím ndeUnha- F{o*m

PIO OE MINUTO
«- -Í,5?íncre* *eJaC*,ar/,-- ovo», sendo as clara» latidas
7ZZM'X,plt?da,Íe ¦*?'_' colhere» (sopa) de manteiga;
Ifjcara de leite; 1 colher <»6pa) rasa de fermento; 13 colhe-
7n f7£Lde fartnha de Mao- D5V°i* qm se junta a farinha
ttnt d' aven<» 

te mexe. Vai ao forno em forminhaa

PARA AS MULHERES QUE TRABALHAM:

j/^y \>\Vn'x __________¦ fa___Hà
^s*s> -y\ ¦:¦¦'. V :'A f M m\.M$ÈÊÉÈ: '. 
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Uc5H''\AVú^i''''-ViW ^P^ífl U m\.

^ NftJr^PIW^I jj*^^^^L^^^t ^1 ^V ^_B _____

mmlmaW m\mW:-<L .Ammmm$È&mw
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Nada melhor do que sala c blusa para usv nas repartições ou nas fo/--.Você pode fazer esta blusa cm setim lisiado ou cm tecido dc algodão. E" multo simples, demanga japonesa, um bolsinlio e abotoada na frente.
A saia pode ser feita cm lâ ou lonitn. E' bem larga, tem seis panos e 6 ligeiramente franzidana cintura. A parte inferior da saia deve ser du,ila. As costuras transversais sSo pespontadas.Saia e colete sem mangas, de IS fina. Blusa dc seda. Colete iusto e abotoado. Saia de seis \panos, bem larga. Os pespontos transversais são acentuados por cordões. \

'^t*t*tv«twvi

O ttmÊo i am trato Indispensável para a beleza da mulhera fflda mulher elegante nio deve dispensá-lo em seu toucador.Se voei tem pele gordurosa, todas as manhãs, depois da toa-w/-"e.ue seu rosto com algodão embebido em caldo de li-mao. Ele substitui a loção tônica e adstringente, com a vantagem deser mais econômico e de tornar a pele macia e lisa, dando-lhenova vitalidade, graças as vitaminas que o limão contém em
quantidade apreciável.

Para dar brilho a seus cabelos, depois do "shampooing" habi-fu*/. embeba uma escova macia em caldo de limão c esfregue emseus cabelos. Quando estes secarem, estarão macios, brilhantes emas ondas ficarão mais resistentes.
Se quizer ter dentes bem brancos, escove-os, duas vezes porsemana, vigorosamente, com suco dc limão. Mesmo aue cause umcerto ardor na lingua. o resultado comoensa, pois' seus dentesficarão bem brancos e suas gengivas mais fortes.

*í°SS°S PROBLEMAS

AINDA E SEMPRE A FA1TA
DE ESCOLAS

No começo de cada ano há um clamor geral contra alaita de vagas nas escolas primárias da Prefeitura E as¦utoridades, patèticamenie, prometem as pequenas e até asgrandes soluções. A verdaue, porém, é que as estatísticas
jurante tooa a vida, os responsáveis pelos 58% de anaüa-peti s ao j-irasü.

Assim e que 51% da população em idade escolar em»osso pais, náo está freqüentando a escola. K aqui, no Dis- '
triio Federai, o que ocorre, infelizmente, é que, apesar da•juda dada à municipalidade por entidades particulares ou¦•.niiúficiais, continuam a ex.stir os exceuentes. 15Ü.000cr.anças .ícaram sem escola, em 1956, pois não seria ma»*cr.aimente possivel alojar toda a população em idade es»cotar nas 3ÜÜ escolas existentes, que comportam, apenas,I/d daqueia população carioca. E o problema vai se arras»tando: surge no inicio de cada novo periodo escolar, ocupa
«a manchetes dos jornais, é irradiado e até televisionado,íet-ham as portas das escolas, abrem-se os portões da '
Ignorância, da falta de ocupação, da delinqüência juvenil. As
pessoas tão ilustradas, que até saberão de cór os belos
J-asoaide Guerra Junqueira, fazem da Involuntária miséria«u crianças motivos de oratória e demagogia:

«As almas infantis são brandas como a neve,Bâo pérolas de leite em urnas virginais:
Tudo quanto se grava e quanto an se escreve,Cristaliza em seguida e nào se apaga mais».

Pensamos que o problema náo é tão insolúvel, se a«Ma necessidade imediata corresponder u'a medida viável e
í1^^ Por que na° se instala um-- ^eola. em cada clube,«un cada organização esportiva ou social, em qualquer es»pecte de Instituição, nos bairros mais carentes? Por que não
«a. «JX?Aileva»tamen,t0 dos Prédios «fe 1-refeitura e em
S^„nílÍêle*\nâ0 w i?ítala uraa escola? p°r que não se
íí,»S^-*0Snterreno" baldios e na° » levantam escolas de•mergência? Por que não se instalam escolas nos Conjun-
£8mrHnH.enCS? do8 ***"*"* Muitas dessas sugestões fo»ram dadas pelo protessor Mario de Brito em 1955. Alega-se
E«t»caH 

íaUa-«-e verta, mas apesar das reclamapões vee-
w?i n»trwS. 2f.et.írS1SlnÍtldasJ por *-uáse tôda a ^Prensa
í^tnhí fu'vSn 

cruzeiro8 votados pela Lei n.' 649, de 31 deoutubro cie 1951, para um plano de construção de 138 esco-ias, nunca foram aplicados. Não seria muito adequado per»
tóLem qHe *Btrtta * esco"te™. mas é muito justo que•ese-eraos saber o seu destino. H

Não é possível que as mães continuem vendo seu* fi-
5?ah»«^frera anal*«be--'s. em vista da obrigatoriedade da•Uabeüzação que * O-nsütuiçâo impõe aos poderes públi-
fr..,h-ífil. J!'1!? FuncÍonal. P<-r exemplo, aue abrange

!t«^' *PÍ5íÍ ~ E,ld,¦• ¦*" ^-fen-o» « pequenas e aa
t^?,™^<?e"-apo,l!fdu'->or V" Ex(Sl*- n-iTexiste aqui
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MULHERES FAMOSAS

MISS ADDAMS.
a grande educadora

*i*M*t^«*l*|-«'>>I^Wvwv«-

SEU FILHO E VOCÊ
*t^M^»»^'-k>*tl-'<>-|.-^^VVV«*V<tSV

Ê necessário que os pais te-nham uma Idéia perfeita-mente.clara sobre o seu pa-pel na familia. Cada qual de-ve compreender que não ésenhor absoluto da familia,
mas unicamente o membro
mais velho e o mais respon-
sável. Se isto for completa-
mente compreendido, todo otrabalho educativo se desen»volverá acertadamente.

Sabemos que os êxitos des-
ta missão dependem de mui-tas causas .fundamentalmen-
te da aplicação de métodos
educativos corretos; mas a
própria organização e a es-
trutura da familia consti-
tuem fator muito importan-
te. E isto depende, em cer-
ta medida, de nossa vontade.

Pode-se, por exemplo, afir-
mar categoricamente que a
educação de um filho único
é muito mais difícil do que a
educação de vários filhos.
Mesmo quando a familia

atravessa certas dificuldades
materiais não deve limitar-
se a um só filho. O filho úni-
co rapidamente se transfor-
ma no centro da familia.
Provoca nos pais preocupa-

ções que geralmente excedemo normal. O amor paternose caracteriza nesses casos
por certo nervosismo A do-ença ou a morte desse filhose tornam extraordinária-
men penosos aos pais e só otemor de tal desgraça pro
yoca neles permanente e pro»funda preocupação, privando-os da tranqüilidade necassá-ria. Com muita freqüência
o filho único se transforma
em verdadeiro déspota da fa»milia. Para os pais é por vo-zes muito dificil moderar seuamor e preocupação por èie
e sem querer formam umegoísta.
Só numa familia com vá-rios filhos a preocupação pa»terna pode ter um caráternormal e distribuir-se uni-íormemente entre todos. Nu-ma família numerosa, acriança se acostuma desde ainfância à vida' coletiva,

adquire a experiência de
conviver com outros, e seestabelece entre os mais ve-
lhos e menores a amizade
e o amor. Num tal ambiente
a vida proporciona à criança
a Dossibilidade de exercitar-

<<>-V>*A*^A^VVVVVVVvj
se nas diversas formas dasrelações humanas. Tem aoportunidade de passar porexperiências inacessíveis aosfilhos únicos: o amor ao ir-mão mais velho e ao menor— sentimentos que são com-
pletamente diferentes — e acapacidade de partilhar com
eles as coisas e os afetos.
Numa familia numerosa a
criança se acostuma a cada
passo, até nos brinquedos, a
viver em ambiente social,
fator importantíssimo paraas relações humanas.

(Adaptado do Livro «O
Socialismo e a Educação dos
Filhos* de A. S. Makarenko)

CE há vida que mereça ser contada é a*"¦• de Jane Addams, M.ss Addams, nasci-
da em Illinois, na América do Norte, cm 6
de setembro de ISCO.

•*•_* interessante notar que todas as pessoas™ famosas, em quaisquer uas atividades
humanas, escolheram seus cairunhos movi-das pelo sentimento de soliciar.cdade paracom aqueles que soirem as injustiças soc.ais.Já perguntava a menina Jane, quando tinhasete anos, a ¦ seu pai, homem de eievadosideais e amigo pessoal da Abrahão Lincoln,
por que algumas pessoas moravam em lãohorrive.s casebres. Lm Jane o sent.mento demelhor.a das condições de vida dos opera-rios. Como impressão marcante em sua vida,depois que decidiu estudar medicina, aos 17anes, para «viver com os pobres», durantedois anos que passou na Europa, ficaramvários fatos da existência dificil dos opera-rios europeus. A disputa por frutas e vege-tais estragados no leilão que se realizava,aos sábados, ã noite, no Eairro do Leste deLondres. A miséria em que viviam os traba»Ihadores em Roma e Dresden. O comício queassistiu em Londres, promovido por morasem greve. Por tôda a parte os baixos sa'lá-rios e as más condições de vida!

**-)E volta aos EE.UU., em 1889, decidiu fun-¦f dar uma instituição em Ch'cago, que foichamada a Casa de Hull, nome da pessoa quea construíra, bem próxima das fábricas edo bairro dos estrangoiros pobres. Ali s* en-sinava às crianças o alfabeto e as profissões.Havia creche e jardim de infância. Foi orga-nizado o Clube de Meninos, mais tarda umedifício com 5 andares, com oficinas comple-tas. Foi instalada, ainda, uma cooperativa
para dar pensão às moças operárias, que sechamou o Clube Jane, e, ainda, uma Escolade Música. Era na casa de Hull que se reu»niam os membros da Associação Protetorada Infância. Por isso, foi Miss Addams con-

siderada a maior educadora de seu tempo.Nunca lhe faltaram colaboradores, numa con-firmação cia utiii._ade de sua grande obra.

IUIAS nas lutas de Miss Addams não ha-*¦"¦ vià, apenas, esse aspecto da ajuda mate-rial imediaca. Ela participou, ativamente, daconquista das primevas leis trabalhistas emUinois, qua diz.am respeito às condições Jun-to às autoridades inenuam motivos que visa-vam,.sempre, o bem-estar público: contra asmoradias miseráveis, contra a venda de co-caina aos menores, pela instalação de casa-de banho, etc.

MERECE especial destaque a atitude atMiss Addams por ocasião da la. grandoguerra. Pertencia ao grupo ativo dos quelutavam por um fim rápido da guerra e paraque outras não se repetissem. Trabalhavano Comitê Executivo da União AmericanaContra o Militarismo. Teve também grandeatuação em defesa do direito de voto paraas mulheres de seu pais. Foi presidente doPartido Feminino da Paz, do Comitê Inter-nacional de Mulheres para a Paz Permanentee do Congresso Internacional de Mulheres reà-lizado em 1919. Esteve presente em 19151919 e 1925 em Haia, Zurich e Viena, à Convenção de Paz.

MORREU há 22 anos, em 21 de maio «fe¦*¦ 1935. Na vida de Miss Addama en-contramos um exemplo de constantes atlvl»dades em defesa do bem-estar do povo, par-ticularmente dos operários. São atividadesainda hoje exigidas de cada um de nós, emface das desigualdades sociais. Contar algu-ma coisa da grande vida de Jane A-idara»significa dizer às mulheres que o mundo podeser belo e bom, que as crianças poderão aeralegres, se cada um de nós contribuir r>araa conquista da beleza, da bondade e da tüa-gria.

PADRÕES FRANCESES PARA 0 BRASIL
A*os satóei do Auíomái-e' Clube, teve lugar o desfile de apresentação dos mode-los criados com tecidos Matarazzo-Boussac. os quais proporcionarão as elegantesbrasileiras a oportunidade de usarem vestidos tintos e estampados de maneiraidêntica aos que saem das fábricas francesas de Boussac. Este é o objetivo doacordo Matarazzo-Boussac: não trazer os tecidos de Paris para cá. mas produ-

, zi-tos em Suo Paulo, com fios de algodão nacional. Em setembro próximo, as
; senhoras brasileiras poderão mandar confeccionar seus vestidos dentro do novo padrão
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\ 26*3/(987 IMPRENSA POPULAR
BARROS FILHO X LIBERDADE O CLÁSSICO SENSAÇÃO

Dispostos os flívi - Celestes
a Vingar o Revés do Turno

mg/t» vmn 1

i.icilprouomouro-vbbdb JTmwS/xS8BRÍhonS-Soutavm
rnlcla-io hoje «m Honórlo de Coita Bam», aguardam oÇUcrgeJ a arrancada final cm encontro de logo mala. fontebu cã do titulo de compeãVde

R7 ti» L.AII.G.• Quatro por/.ai «erte realiza,
doe. dsstncnndo-ae como o«.-ivslc-.i» iionsiçao. Liberdade
e Uarroí Filho, noa compl*
menloí o líder Ouro Verde, te-
r!i tomo oponente o E.C. Cen*ton/irlo • o Vice.l.der Ipiranga«riniíl revanche ao Juventui

HEMEMBER 4X3
t. cmn do.*usudo Interesse •expectativa que oi adeptos

ao Barroa Pilho, afim d« «tirar a fona» doi 4 x2 do turno.Oa comandadoa de Vilela,•gon J4 com iuu linha* to*Ulmente reestruturada! en-contram-ie em plena poise deaeu poderio e a prova sao oisucessivo» trlunfos conquista*dos.
VITORIA O «SLOGAM»

DO BARROS FILHO
O clube de Hernanl Carrt-Dio que vem de perder ilomln

6 IP* X BALANÇA RIDE FO.
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Pisará a cancha disposto aconquistarem uma ampla ren*
DUltnçfto que 

¦(,(., 
garantirficar «splrando aln(Ju a con

qulsta do titulo.
FAVORITO O

OURO VERDE
No ferrollga 0 IM;r Otim

Verde enfrentara o Centena-
rio cm peleja que sao fran*
oos favoritos.

Salvo rovl avoltn Inespern-
da os pupilos de DJnlmn *Xo-
rifo» gnnharfl-) mnis dois prin-tlnho, sem fazer muita fôr-
Ca.

IPIRANGA X JUVENTUS
O vice-lider Ipiranga torí

como oponente o Juvcnius, ho
turno oi pupilos de Mnnclr
Safo triunfaram comfacirda
de por 6x0. Hoje os .luven-
tlnoa pisarão a cancha «llspqs-

I tos a vingarem o revés an-
! terior.

MENGO X UNIÃO
1 Pela 2> vez dcfron-nr-se-llo

os quadros do Mengo e do
Unlflõ de Honórlo n0 primei-' 
ro cotejo os tricolores levn-

I ram a melhor por 2x1. E cs-
| peram na tarde de ho|e reti- i

ficarem o feito anterior. ¦ ,1

LIBERDADE - Orlando:
Jorjje e Nnndlj Moaeir, Ilu*
i-cns e Sirglo; Btilulio, Rnto,
.'nullnho, Vltomur iNelsonl e
Egulmar.

UNIÃO - Vultor; Paulinho
e Jiicii; Walfredo. Baiano e
Pnulo: Hélio. Sabari, Mala,
Antônio e Joilo.

HARROS FILHO - Alde*
mnr; lido o Bolinha; Hlllon.
Pnulo c Ivo; Sncl, Moaclr (Va
lérlo), Chico Preto, Jorge c
CccI.

CENTENA'RIO - Jorge;
Odalr e Raimundo;; Bornardi
no, Sérgio e Antônio; Evnrls-
to, Altamlr, Clcbor, Souza
(Chlqulto). e Ribeiro,

OURO VERDE - Niterói;
(Marcillo); Jorge, Vadlcn e
Juvenal; Bento e Tico;, Wal*
ter. Ernesto, Rui, Marcelo e
Cocada.

MENGO — A direção técnl-
cn dou tricolores pedc 0 pon-
titnl comparecimento dos as-
plrnntes fts 1230 e Amadores
fts 14 Imrns na sed».

COLOCAÇÕES
AMADORES:

1' Ouro Vcrdo 2 p.p. - 2' Ipl
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rnnga 3 p,p, — 3» Coita Barro»1 I» I». - «I* Bnrros Filho 0 p.p.3* Mongo 7 p«p. — 0» Juvtm*loi o UnlAn di. Honórlo 12 p.p,7» E.C Contenftrlo 14 pj).*-8* Unlflõ R. Mlrnndn 10 p.p.ASPIRANTES
l»narros Filho 0 p.p. — a»Cn.itn Burro» 4 p.p. - ,V Uulflodo Honórlo o Ouro Vcrdo 7p.p.~4» Liberdade (Costa Burros)8 p.p. — 5» Juventus, Mcngoo Uniflo R. Miranda 12 p.p.

^Centenano 
" Ass*. principal do Ouro Verde qnevtm brilhantementelU^randZZZ

ESgORTE INDEPENDES
CABTAZ SUDURBAHO

A. A. Lisboa xS. C. Endiaferado

§3 8/1

S

£oléci? ?arê«f'laIm5ren8a Popu,ar e,,arâ h°Je- "«> Campo docoiegio, na estação do mesmo nome, onde enfrentará a eouine
?m rt*S3?aiMde ^uC«- num J»»> ^ue mulVo poderá agrada?
íiui^nude d? e(*"l"brlo de forcas. O G1P, que conta emauâsiileiras çom jogadores de valor, como Gerson Silvio e outro.
caSwr»í^br,t0 tr,l,7f0- S^»lntSte. estilo coSvÓ!.cados para às 10 horas, no local da peleja, que terá Inicio11 horas. No clichê o esquadrão cá de casa.

Exibe-se Hoje em Saquarema o E. C.
Dendê da Ilha do Governador

a Atração de Hoje em Jacai-epaguá
— Vicente x IiitleiiciiiIeiitB — n r ir..„«..i.„:„„ r :.. '. » «°va Amonça x S.C. Quintino - João

v'\
às

E' com grande expectativa
e entusiasmo que o púlillcodesportivo de Saquare-ma aguarda n visito, ho|e doE. C. Dendê, da Ilha do üo-vernador quando o grêmioIlhéu enfrentará um forte
quadro local.

DEFENDERA A
INVENCIBILIDADE

O Grêmio de Francisco PI

DISPOSTO O GRÉMÍO C0RD0VHENSE
A DERROTAR 0 BRAZ DE PINA

Mangueira x Brasil, o único prélio da série "An-
triio Marques" — Ipiranga x S.P.R. e Ferro-vário x Lucas os complementos da série "Gui-
lhenne Oliveira" — Outros detalhes do Certame

imi ..,„: í da Liga Leopòldinense
Mais uma etapa «erá cum*

priía na tarde de hoje pelocampeonato da Liga Leopol-«
dinense, quando lerSo realiza-j
dos mais quatro jogos sendo,
trô3 na série «Guilherme Oll-
veira» e um na série «Antônio
Marques».

O CLÁSSICO
A atração da tarde estará a

cargo dos cíubes Grêmio Cor.
dovilense e Braz de Pina, este
líder da séri.i. Os alvi rubros
da rua Major Conrado, quevêm fazendo brilhante cam-
ipanha, derrotjmdo de goleada

todos os oponentes, estAo dl»
postog a desbancar o líder.

Como complemento, jogarãoIpiranga x SP.R., sendo oa ai-
vi verdes de Cordõvil aponta-
dos como francos favoritos.

No prélio Ferroviário x Lu*
cas, estando os rubro-negros
com a «bola branca», deverão
levar de vencida, com facllida.
de, ao antagonlsta.

MANGUEIRA X BRASIL
Mangueira e Brasil será co-

tíjo equilibrado, devendo ven-
cor o que errar menos.

Hl

|

I

No Jardim I*vo Realengo, o E. C. SSo Luís recepcio*nará o quadro do Unidos do Cuiabá. Os pupilos de Os-.valdo Elü, que sáo vistos no clichê acima, sâo francosfavoritos.
«tM^IMMWM- -Al-^JVWMS^}

EXIBER-SE-A EM ALAGOAS
A SELEÇÃO DO DA.

„. JP **• Manuel Francisco do Nascimento, secretârtb daFAD esteve na quinta-feira última, na sede do Departamento Autônomo, onde combinou com o sr. Romeu DiasPino uma exibiçáo da Selsçáo do Departamento Autônomoem Alagoas, contra a seleção local, em data a ser mar-

DIA U EM RECIFB

Também os "cobras" do D. A. farto uma apresenta*
çao em Recife frente ao Náutico, no dia 12 do mês en*trante. -v

AUTORIDADE ESCALADAS
JUIZES E DELEGADOS

SÉRIE
«ANTÔNIO MARQUES»

1* JOGO — Independentes x
Qultungo Campo — Indspcn-
dentes Delegado — Walter
Oliveira. A'rbitro Aderval
O. Pereira, no 1» tempo Ose-
Ho Ferreira, no 2» tempo.

2» JOGO — Mangueira x
Brasil Campo —- Mangueira
Delegado — Mário Toledo A'r-
birro — Edesio Carolino, no
1» tempo Vital Peies. no 2»
tempo.

3» JOGO - 11 Cadete x
Brasileiro Campo — Cadete
Delegado — Francisco Mace-
do A'rbitro — Nilton Sofia, no
1* tempo Vitorio Bonatl Filho
no 2» tempo.

SÉRIE
«GUILHERME OLIVEIRA»

1* JOGO — Ipiranga x
S. P. R. Campo — Ipiranga
Delegado -- Lino M. Barbosa
A'rbitro — Nelson Ribeiro, no
1» tempo Itamarde Manhâés

2» JOGO — G^mio x B. de
Pina Campo — S. P. R. Deje-
gad0 — Wilson Macedo A'rbi-
tro — Walter Pinheiro, no l»
tempo Wilson Macedo, no 2'
tempo.

3» JOGO — Ferroviário >
Lucas Campo — Ferroviário
Delsgad0 — Wilson Santo:
A'rbitr0 - Silnes Vieira, no
1* tempo Wilson Santos, no
2" tempo.

I mcntel. que vem liá longo pe-
j riodo Invicto, tendo derrotado

esquadrões categorizados de
I nossa metrópole, segundo de-

florações gerais dos s-us ias
e adeptos está capac.tado adefender com brilho o renome
do futebol amador da Capital
Federal.

A DELEGAÇÃO
A delegação do Dendê par-tlrá da ilha, em ônibus espe

dal, ás 5 horas da manha, es-
tando a chefia a cargo do des-
portista Francisco Pimentel
(Presidente). Auxiliar: David
Pereira Abraáo (V. Presiden-
tei: secretario, Edson Amo-
rim dos Santos; tesoureiro,
João Batista de Souza; Técnl-
co João da Gama.

CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Clube vem

por nosso intermédio convo- j
, car todos os componentes da
i embaixada a comparecerem ;

às 4,30, na sede.

Vicente x Independente - E.C. EngK1I,oiro L=al x E.C. Horizonte outros bo^Somaratona dominical suburbana " **

ESCREVE": DÊ CARNEIRO
O dia de hoje 8erft dos mais

movimentados no setor déspor.
tivo nos subúibiüi, da mofo-
pole, quando serão roal.zados
centenas de peleja.-, das quolsdestacamos algumas em linhas
abaixo.

AA. LISBOA X
S.C. ENDIABRADOS

Em Jacarépaguá os adeptos
do esporte-rei da<iuêle subúr-
bio, terão a oportunidade de
apreciar um cotejo que se an-
tecipa como dos mais empol-
gantes e sensacionais, que reu-
também com dois excelentes

\ \

«hanrtlcapa», que s3o campo e
torcida, o qun poderá influir
em favor dos locais.

Em Honório Gurgol
o Uniííos do Brasil

Pe'/i primoi.a vezos torcedo.
res de Honórlo Gurgel. ler.lo
a oportunidade de assistir uma
exibição do esquadrão do Uni-
dos do urasil (do Confunto do
I.A.P.I.), d0 Coelho Neto. os
auri-vordes da Avenida da^
Bandeiras darão combate ao
Centro Esportivo Filhos de S.
Jorge, tendo como local o gra-mado do ARMCO, na estrada
JoSo Paulo.

Compromisso dos matB per!*
gosos para os pupila? de «BI.
gode», nue muito terão quelutar para levarem a melhor.

O clube de Sizenando Fer-
reira (Pernambuco) levará co- ,
mo «cartão de apresentação» :
três expressivas vitórias sôbrc
quadros categorizados. O om-
bate tora como atração o equl-
Hbrlo da^ forças em duelo.

poríia que não 'ipresonta favo. ||a Vi!** C.,'„ *„ .-.
rito, sendo que mesmo contan* | na ¦¦¦«"OrtMt.2 .C.0Z3
so esforçar para deixarem o, VaiflHQÍrfi V c <"J V'-~ n
campo com a palma da vitôrlarr1 ¦>*..«. .-
Os viilUaites possuem bom~™"~^_ F3í3]0
esquadrão e não so dolxanüj
inf:r!orlzar'por ambiente, Jo-
gando si«mpre nório c para o-
gol.

M. Fcrnantf»

1m|wrlat!nrcs
VAI.

«flua Evarisio da Veiga, tí-C
Telefone \ \ / 42-1519

1 Rubens, do CE. Filhos de São
Jorge, que estará cm luta com a
retaguarda do Unidos do Brasil

nirá as equipeg da A.A. Lis-
boa e do S.C Endiabrados. Os
visitantes, que possuem um dos1 muis famosos esquadrões do es-

I porte independente, é aponta-
do p3los entendidos como fa-
vorito.

Mas os verde-rubros, 1á ago-
ra em fase de plena reabilita-
ção estão credenciadog a fazer
uma boa exibição. Contando

Favorito o Novo Orisnle
O Novo Oriente, da favela

do «João Turco», em Coelho
Neto, enfrentará logo mats o 

'
ouadro do Comercial. Us ai-
vlrubros pisarão a caniha com I
a» honras de favoritos, sendo
necassário, entretanto, que não
substimem o valor do oponsn-1
to para» não «ser surpreendido
O técnico Dé, falando à nossa
reportagem, disse-nos que seits
pupilos estão conreios de seus
deveres e irão a campo certos
de que não encontrarão «mo-
leza», e tudo farão para a con-
quista de um novo triunfo.

NOVA AMÉRICA X
S.C. QUINTINO

No gramado da rua Pinto ,
Teles, em Jacarépaguá, Nova
América e SC. Quintino esta- !
rão empenhados em aguerrida
do com os fatores campo e tor. '
clda, os rubro muito terão que

JOÃO VICENTE x
INDEPENDENTE
Em Campinho, João Vicente

c Independentes realizarão .im
encontro com caraoterirticas
promissoras, mercê de suas exi.
blçô=s anteriores diante de
equipes categorizadas, por ru-

. bro negros de Madureira, es-
tão otimista- e confiantes num
feito favorável ao ssu pavi*
Ih&o. Também os do lndepen-
dentes namoram com carinho
n vitória quo lhos poderá sor.
nr, desde que repitam suas
excelentes exibiçõss.
E.C. Engenheiro Leal

E.C. Horizontes
No "alçapão" da linha auxf.'

liar o Engenheiro Leal, rec-p~
conará sru co.rmão E.O. Horl.*-*--
zonte, em amistoso oheio dff~
atração, pois os alvi-negros fa^7
rãc desfilar seus ases tais como
Amaurl, Nenem, etc:

I Enquato isto os vlsltantèâT"
ar-l-'a:ntar&o um quadro luta^T'' dor e disciplinado. _j

| Diante do exposto, os que 83-
abalar.m a ir nté Engenheiro"*
Leal voltarão satisfritrs pelo*
que apressarem nos 90 minuos
efe repreza. j

O "Campeão" de Honórlo I
Gurgel, receberá a visita psrl-l
gosa do Bandeirantes do Leblon,'!'
quando travarão um combate
c\ caráter am.*etCEp. Os alvl-
oilestes vêm da brilhante jor.nada, e os visitantes também
estão credenciados a realizar
uma exibição de gala. os adep
tos do campsão esperam de s:n
quadro mais um triunfo consa
gradon

--Mals--umavcz msdirfio frrças
IW 'equipes "do Vnlqu:|re e do
SSZSIsJOíO-aulo, em poríia¦¦na.quni Oi-.eoniand:iü«is i\a \'a--dlnlM»-—-sftor- spontitdrs coma
trancos favoritoa,

O Valquelre, que atimríi Pra
sua casa, está disposto a vend rcaro u derrota, e se houver um
cfes;uido dos visitantes ei?s bi!u
prct:ran d:ixur 0 Rtamaao «.-om
uirm bonita vitória.
MARAVILHA X S.C. MARANT1S

Como Iranco favorito, o tí.C.Maravilha pisara a cai sha ca'
Rua da Blca para enfrentar a,S.Ç^'" Mai-ãnte. Os visitan:e.i,
.que .sófriram domlnso úlflmocontundente rrves, tçrná-s i uiaavsrsârio *m.-í«;..'jU, e os pu-
Jillos de •Plorla-.io 

Peixoto nio
.poderão ..d^scuklar-s? iwia'^0serem • surprorncfians '' " *

ÍJ§TvjítfFWr%i, 
''' :
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REPÓRTER POPULAR
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O -veterano Mauro, um dos bai-luártes dat retaguarda do Nova'¦ América

TIC-TAGéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
pRAÇA tlRADENTEü, 31
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DUAS palavras que significam
Economia e Conforto

"SAPATA

1
m%% ti

JOiXtr.,
MORGADO"

Cepas e
00* (útlos 09

Dotmitm+ih
C*tUo%

^4
COPAS E DORMITÓRIOS

tDSllCOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA - * -

RUA CAOBL 265 (AMIGO 63) IRAJA
(3* Rua Dt-wk «ai Estada

Revendedores
Feirantes
e Lojistas

| Ganha mai» dinheiro, quem i
| compra melhor. Vejam estas Ú
\ ofertas: Blusões listrados, ótl- I
| mos padrões, várias cores. I
i 0*7000 - Blusões de H- |I nho, várias cores, barato: i
j Cr* 125,00. Blusões Anarru- É;i (ia. Novidade Cr$ 120.00. 1

APROVEITEM |
^ÜUA SENHOR DOS 0PASSOS. 237-A - Sob. $CONFECÇÕES ESTREU í

10 mil pares ie calçados estão sendo
queimados a preços de liquidação!

Sapalos para homens a partir ie Cr$ 289,®
Sapatas para senhoras, belos modelos, a partir ie Cr$ 139*0
Calcados paro crianças, originais, a partir do Cr$ 12S,I

•i
¦ií

.'l.*"V|ui> Kit"***» *i

TOME NOTA!
t-r* 20,00, 30,00 e 40,00 V£»l!
SS£ "iln=od.ade d,e •"*» ££i •*1,1"' 'ensoa, mela* eipuma de¦í-Ion. ct.ral.etM, eto. lliI.Td. Al-
VlSfe 1UL.- »' »nd'r. Ru.

Ji- 

vinte «le
rlclo, 2»!

! 1'ecnnlia,
•V. JU»,

na Visconde do Rio.
(Uma casa da Organização

w

Branco
CINTRA)



Pelas Eliminatórias da Copa do Mundo: PortugalxItália, Áustria
X Holanda, EspanhaxEscócia e TchecoslováquiaxPaís de Gales
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HOJE SANTOS E FLUMINENSE
NUM CHOQUE EMOCIONANTE

S/i-fo P/r/lo

Sob todo- on ponto» d* vl-ti., o
pr.llo do hojo a, tardo, no Umn-
dio do Pacnembu, entro Suntim
x Flumlneneo, devorH eer um dou
lll«'lliel|i>ie, -ee-tlftei o liiollicir, do
Tornolo "n«lM«rto Oomc» Pedro-
aa,". B' do »o eH|iernr metmo
um público numeruici nno dopen
iIOiicIiih ein principal praça <--•
portlvn, «lu Sfto Paulo, proporclo
nundo ticivti o Rnuiilit .trrcMdn-
-.Sei. Afinal) nlím «lo tato do eu-
tnr em açflo o limo bl-cnmpoflo
pauilHtn, Irtl, pela primeira ve»
no iituiil cortnme, n SAo 1'inilo,
ei «lu.ielru do Fluminense, quo
oíitenta omullioiiamonte as cre-
doncInlH do líder Invicto da ta-

Esta peleja po-Wri Mr a ntUbor do Torneio RIo-Sio Pado — Ligeiro íarei-tk-QO do dabe paa-lista — Duelo de torcidas

tFarci uma Seleção Mesclada
de Novos e Veteranos»

Palavras de Sílvio Pirilo à IMPRENSA PO-
PULAR — Problema transcedental é o arco
- Será conhecida hoje a relação dos jogadores

(De Newton Silva)
üm dos homens mais visa* SE3-OIO O MAIS COTADO

fle-s atualmente pola crônica - Todo» os nossos melhores
«wportlva é o treinador Silvio gc-'lros níualmcnto nfio atra-
Pirilo. Escolhido para dirigir
a Seleção Brasileira que en*
frentará os portugueses o n se*
H'3.0 argentina. Silvio Pirilo
agora 6 um manancial do in*
formaçõ-... Assim a reportagem
de IMPRENSA POPULAR te-
ve ocasião, ontem a tarde, de
converta r cum o treinador.
Pirilo na ocasião se encontrava
Juntamente com Ailton Macha*
do e o snr- Luiz Vinhais. A
«ma nossa primeira pergunta,
•/¦sim respondeu Silvio Pirilo:
T-nho toda a autoridade pa-
ra agir no que diz respeito a
iformação da seleção brasileira.
Fala-_e muito somente em
¦eleção ds novos. Ninguém
procurou conhecer o problema
•m toda a sua intensidade.
,Tudo é muito bonito na teoria,¦porem não serei absolutamen-
(te louco, cm íazer uma seleção
Womente de jovens. Mesclarei
novos com veteranos, procu*
rando assim chegar a um bom
nivel técnico. O lançamento
de uma equipe de novospode*
rá, inclusive, ser prejudicial
¦o própio jogador que está
(urgindo para a scleição. Um
fracasso lhe pisaria demasiado
Bos ombros. Já com um vete*
rano ou um jogador mais ex-
jperimentado ao seu lado, os
rnomentos dlficiei.. poderão
twr superados. Creio que você
«-tá me compreendendo, pois
.•«tou falando cm tese, escla*
tecendo desde logo meu ponto'fie vista sobre a questão de
peleção somente de jovens.

Voe. pretende formar a se-
Jeção à base de algum clube?
,1.5o tenho base nenhuma.
para falar com franqueza não
pensei seriamente no assunto.
Bómente depois do cotejo en*
tre Santos e Fluminense, tra*
itarel de olhar a quiv-tão. Mas
desde já posso garantir, não
haverá base de nenhuma equi-
pe esta seleção que vou formar,
procurarei apenas, reunir os ele.
mentos que estão mais em
evidência no momento. O tem-
po é curto, e. portanto, terei

,«ue trabalhar de acordo com'*. temno que tlisponho.» Exis*
te algum problema mais sírio
para formar o conjunto? Exis.
te realmente- Éa questão do
goleiro . Fiz mesmo uma rela*
1580 de vários nomes e cheguei
• conclusão que terei um pro.
fclema muito sério para resol-
Cl

boi-, do ..muno IntorotiAduot.
1'elojii ImportnntfHilmn e.ta, quo
puili-rf. roproteontar, no caio do
unia vltôrlu r;irioca, o fim dai

todo» ou torcedor.- de Sto Paulo |enfim, doverdo comparecer
l-.tAdlo Municipal levando o -eu]
apoio ao Santos. Forque o Flu-

auperançan pnullataH no tornolo tnlneme lovou tamMm boa partecine-, duranto sela anoH connoe.utl-
voh, portoncou non paullutae.
Enquanto a torcida bnnilelrnnto,
em nua totulldado. dovorA oatnr
no Pticaombu, Incentivando os
praiano*, porque o triunfo san-
Uma «cr* o da quebra da Inven-
clbllldado tricolor e colocara aln-
da o próprio Santos e a Porta
1-ui'ia do De-, licitem dentro da
Jltputa dlrota do cotro mrtxlmo.

NAo so podo ni-uar quo o Flu-
mlnunso IrA a 8-0 Paulo, dar o
mAxImo do suas fOrc-a., Jogando
dentro do irrnmndo de Pacaembú
(Alias as suas melhores armas.
Mns fi Inch-Avcl, tamtiCm, que o
Santos rodiie capacidade bastan-
te pnra vencer. Jogando cm ter-
rena amigo, com uma torcida
numerosa a seu lado, o esqua-
drflo do Vila Uelmlro vai Jogar,
por outro lodo, suas derradeiras
esperança* *, assim, redobrará, de
esforços e lutará com todo att.
Corlntlanos, polmehren.ee, lusos,

de sua torcida. FAoll 6 prever a!
ImportAnela do prfilio, fAcll 4
prever como filo podcrA ser dos
mais brilhantes o dlspi tados dos

aitlmos tempos. A mor, ter» •
Santos llrelro fevorltlemo, po-rim. nio poder* facilitar. O tri-
color 4 periroso, alo pote haver
duvidas, mas o Um* te Vila
Delmlro podei*, vencer a eon-
tenda.

Os quadros proeteels acerto as
seguintes!

lAIfTOI — Manga; O.tOllo •
Mourio; Flotl. UrubaUo • Zlto;
Dorral, Álvaro, PagAo, Jair •
TU*.

FLUMINENBB — Vítor Oon-
Mies; Caca a Roberto; Ivan,
Clflvl» • Altalr; Tell, Jair Fran-
cisco, Valdo, Robeon • Bs-
curlnho.

Inauguração no"Club Caiçaras"
Com a presença de numero.

ta assistência, foi cortada pe*
lo Presidente da F«MT a fita
«Imbóiica e, a seguir pelo dr.
Othelo Barbosa ligada u Hu-
minaçãn da nuaci.a «4» do
«Juhe dos Caiçaras.

O melhoramento assim inau*
Curado vem marcar mais um
passo no desenvolvimento
«constante das instalações da*
quela simpática associação,
epujos dirigentes não poupam
esforços em prol do esporte
¦mador. Falaram na ocasião
_» dr. Rafael de Souza e o Di-
retor de Esportes dr. Carlos

•Kastrup. Em prosseguimento,
teve lugar animado torneio
fie dunlas mistas, com partido,
estando representandos todos
es clubes filiados à FMT. No

•jnnal, verificados os partidos
, dado-;, foram considerados ven-
fedores: d0 grupo A — Nair
Mesquita e João de Souza, do
Tijüra; e no nrrupo B -- Ma-
Tia Luiza Volanto o Nelson
B.ttlnl de Souza, do Country.
\7ò\. pela Diretoria do Caiça-
ras. servido um coquetel aos
presentes e a seguir distribui*
(ins ns ivê-nios. pneerrando-se
p festividade, que assinalou
Btcelente congraçamento.

DERROTADO O E. C.
RECIFE NA FRANÇA

, LENS, 25 . (FP) — Em encon-
¦fajto noturno, disputado hoje,
tm Lens, prrante mais de

I.O.OOO espectador:s, o quadro
fSo "Reims" venceu, íácllment-,
«B "Esporte Club Recife", por
(I 2.'..' 

Os franceses, mais positivos
• superiores na organização das
locadas, desbarataram a defe-
te brasileira, por melo d. ata.
•raes brilhantes e rápidos.

RECORDISTA
ALTEROFILO

PARIS, 25 (FP) Anuneia a
-kg-nc-- Tass que o alterofilo
soviético Fedor Bogd_.hovs_:
bateu, hoje, em Lwov, o recòrd
imindlal do desenvolvimento,
iatet.oria da pego. __&]___. eom
mWmaJ»

v.-.ssam boa fase técnica. __ pos*
sivcl que tenha mesmo que bus-
car um elemento fora do Rio
e de São Paulo. Srgundo che.
gcu ao meu conhecimento, o
goleiro Sérgio, do Rio Grande
<fo Sul, encontra-se em plr-in
forma. Dal, tudo indica que se-
Ja convocado.

Quer dizer que vôce está,
com plena autoridade paraagir?

Pedi autoridade para a es-
colha dos Jogadores. O proble*
ma de armar a equipe 6 m.u, c,
portanto, lógico e evidente queeu assumissí plena e total uu-
toridado para a escolha d03
mesmos. Não vou exorbitar
desta autoridade e estar.ia é't.
Posição dos ccnsrlhelros da
Comed-raçüo BraslHra d:
Desportos, para qualquer expli-
cação refer:nt3 a convocação
deste ou tfaquéle Jogador. Mas
apenas chamo a mim esta res-
pcnsablltdade, por julgá-la d»minha alçada."
A USTA SERÁ CONHECIDA

HOJE
Pirilo, qu.riamos que vôcedissese — quando será conheci-

da a lista dos jogadores convo.
cados?

Eu vou me reunir amanha
(hoje) em São Paulo, com Pau-lo Machado de Carvalho, Vi-cente FeoIa e Luiz Vinhais. Lo*
go aprts o encontro Santos xFluminense nos reuniremos eserá feita, entfio, a escolha dos
Jpgadorea para a homclogaçâo
do <_-.nse_ho Técnico em suareunião de segunda-feira. Jáestou com vários nomes, sobre
os quais você vai me desculpar,
mas nada direi, porque surpre.
sas pcd.rao surgir.

CAMPEÕES ESQUECIDOS:

Futebol de Salão:

VETERANOS DO PAULA
MATOS X OFICIAIS DA

AERONÁUTICA
Dando prosseguimento ao

seu calendário esportivo, o
Paula Matos (Veteranos), esta-
rá em confronto amanhã fren-
te ao disciplinado quadro dos
Oficiais da Aeronáutica, em
match amistoso, tendo como
campo a quadra do Paula Ma-
tos. O inicio dessa formidável
pugna será ás 20,30, horas, pa-
ra o primeiro quadro e ás 21.30
horas para o segundo quadro.
Ressalvamos o seguinte; 0 se-
Etundo quadro do Paula Matos
an-Jeriormente tem conquistado
vários vitórias, cemo sejam
1 tento a zero sobre ft cquip. do
Diàno da Noite, 4 tentos a 1
frente a Associação dos Empre-
gaios do Comércio. S.ndo as-
sim podrmes adiantar que o
técnico do Paula Matos está
confiante nos seus pupilos hes-
te grande encontro de amanhã.

. 1 t 1 **••¦• ¦ JUt_T, ntdk» taqtmÉt

Vasco x Connlians, Bom Duelo no
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mUmlm _-_.-- ----*• -V» Fluminense brilhante valor da nova geração

Maracanã
Em prossegulnvento ao Tor-

nio Roberto Gomes P.drosa, o
público carioca vai assistir a
uma i-eleja que deve agradar.
Trata.se do préllo entre as equi-
pes do Vasco da Gama e do
Corintians, duas das maiores
forças futebolísticas d*o pais c
que, em qualquer clrcustár.cia,
são sempre atrativo excepclo-
nal para o grande público.

São velhcs rivais nas dispu.
tas esportivas e, mais do queIsso, suas respectivas torcidas
pociam perf.itamenta ser colo-
cadas entre as maiores de todos
os c-utas brasil, iros. Só -Isso.
portanto, náo fossem outros de*
talhes, serve para demonstrar
a expectativa com qu. é cerca-
da a luta entre os dois velhos
e tradicionais rivais do futebol
brasileiro.

Partida docisiva para os vascainos — E os corlntlanos continuam teu-
tando fugir da "lanterna"...

OS ÁRBITROS QUE
FUNCIONARÃO HOJE

São os seguintes os árbitros que funciona-
rão nos dois cotejos que serão travados
hoje pelo Torneio Roberto Gomes Pedrosa:
Santos x Fluminense, árbitro Alberto da
Gama Malcher e Vasco x Corintians, An-

tônio Musitano

PARTIDA DECISIVA
PARA O VASCO

Afastado quatro pontos do
Fluminense, mas com três
compromissos dos tricolores. pa-ra serem saldados, o Vasco n&o

pode perder um ponto slquer
para peder continuar asplran.
do a conquista do titulo máxl-
mo do Torneio Roberto Gomes
Pedrosa. Por Isso, o resultado
<!o préllo de hoje entre cruz.

QUADROS PROVÁVEIS
VASCO DA GAMA - Cario*

Alberto; Paulinho e B.lini;
Laerte, Orlando e Ortunho;

maltinos e oorlntlanos é declsl- Sabará, Walter, Vava, Almir --
vo para as pretençâes dos pu-. Pinga.
pllos de Martlm Francisco,
aivl.negro paulista tenta, pnr
todos osmelos, fugir do último
posto.
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CORINTIANS — Gilmar
(Aldc); Romero e Cassio; Ida.no, Goiano e Roberto; Zé Car.los, Lulzlnho, Paulo, Rafan 1..rlosto.

Valter c Pinga, os componentes da grande aln-csquerda vascaina
Tendo p.rdido para

IVAN e HUGO SEVERO na Galeria de Honra do Esporte Amador
Os campeões sul-americanos de tênis de mesa
concedem interessante entrevista à IMPRENSA

POPULAR
A tremenda repercussão

que o futebol alcançou entre
nós, muito justa porqu eo íu

mente, pois, no> tênis de mesa,, OS MAIORES DO MUNDO , ca Roseanu, sois vezes campeãao contrario do que ocone Hugo Severo nos fala sobre do mundo! Entre nós as cario-com a maioria dos demais eu* | 0_s maiores jogadores üe tênis ca. Nai.ma Cruz e Edith D'Avi-
la, e a paultta Hirol.o, são as

o Flu.
mln.nse e empatado a seguir
com o Palm.iras, o cotejo do
hoj. para o Corintians, oferec.
boas perspectivas de conseguir
estupenda reabilitação. Crmessu objrtivo, principalment., e
que os corinUanos íio Pàrqiié
São Jorge vão pisar 0 gramado 1
do Estádio
i-aeana.

Torneio
Internacional
do Morumbí

Foram coroados de êxito osentedimentos mantirios pelodirigente sampaulino Viçeii-te Feola, com o presldenw uFlamengo Hiiton Santos o. vice-presidente rie futebol .dalito Magalhães Castro, pára >
participação do tri-camp.- •
carioca no grandioso Tor;,- 1Internacional de Mòrumbi
Flamengo recebera ..irca ócum milhão e 380 mi! cru.-ros pelos seis jogos que eié

1 tuará, podendo perceber muit0 mais em caso de classifi.cação para as finais.
O Vasco dn Gama ficou dedar uma palavra definitiva só-bre a sua particlpac«.o. *-..-,

próxima sèmária.
Estão portento, assegura-

dos os clubes, Corintians. SãoPaulo, Flamengo. Sevilha daEspanha. Lazio de Roma. Di-¦íamo. de Zagreb e Beler\e_y
ses, de Lisboa. O certame co-
mo se sabe, será realizado om
São Paulo e no Rio de Ja-
leiro, como início previsto i>a-ra o próximo dia 15 de junho,no Maracanã, com o jogo

Municipal dc- ajà* I Vas*"o **• Belenenses.

tebol, quando bem disputado.

OS IRMÃOS SEVERO
Nossa reportagem b-ve opor*

Umidade de entrevistar dois
renomados craques do t__u_

portes, quando so atinge os de mesa, os japoneses Tana15 ou 20 anos de pratica íi-1 ka e Ogmura. os húngaros
„?í"SÍ emn *P°nt_ ?e,baIa;":' Bercyc e si<-°. e o chinêsNestes 20 anos de bola pra Shu-Shing-Cliow, da Chinalá • bola prá cá, Ivan Seve* Popular. Também os tenistasro já colecionou 180 medalhas
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Ladeando o repórter, os campeões Ivan e Hugo Severo, acompanhadoa da Dagoberto Midosi, outro
laureado no Sul-Americano de Tênis de Mesa

na realidade é um espetáculo de mesa nacional e Internado- e 20 troféus. Hugo, um poucoemocionante, íaz com que
muitos ases do esporte ama
dor sejam relegados' a segun-
do plano. E, por ironia da sor-
te, no esporte amador fi que
o Brasil tem conquistado os
lauréis desportivos internacio
nais. Maria Lenk, Piedade
Coutinho, e Ademar Ferreira
da Silva sfio trfis exemplos
que podem ser apontados

nal, os irmãos Ivan e Hugo menos. O primeiroSevero. Também Dagoberto
Midosi. outro brilhanto ' cam*
pe5o sul-americano, estava
presente. Ivan Severo foi con*
siderado o mais completo jo-
gador sul-americano. SuaR
«cortadas» são comentadas
por todos os adeptos de tônis

mrwa da América do.Sul.
Já o mano Hugo tem seu

compare-

ingieses e tchecos estão entre
os melhores do muncio. Hu-
go, no campeonato mundial
realizado em Stocoiiuo, _oi au-
tor de grande façanha, ao ven-cer o vice-eampeão chinos,
Wang.

— Por equipe, o Japão e o
campeão mundial, além de t.r
também os dois maiores co
mundo, individualmente, òs I
já citados Tanaka e Ggníura. i1 O húngaro Sido já M cam-
peão mundial. Ao ultimo Cam-
peonato Mundial comparece
ram nada menos de 3G paises.Foram vencedores: Japão,
Hungria, China Popular e
Tchecoslováquia. O Brasil 101
o segundo na sua série, jun-tamente com o.s E-tados Uni-
dos e a, Alemanha, sendo que
perdemos para os americanos

j e vencemos os alemães, numa
série em que os demais íoram
a Noruega, Austrália, Dina-
marca, Itália. Holanda e Pais jcie Gales.

OUDE ESTA I
SUPERIORIDADE ... |t.ui-/,_inos saber quais os jmotivos da grande superior.- ;

dade européia e asiática. jEra primeiro lugar, revela
Hugo Severo, a incrível dliu*
são do tênis de mesa, pois
no Japão, por exemplo, ia um |

melhores ráquetlstás, Aliás,
«j.:te ano as brasileiras arriba*
taram das cliilonas o título
sul-americano, qu? nlas mand-
rihàrii Há seis anos.

UMA vCORfÁDA. ¦
Histórica

Por fim, ihteiTe.gan.os o cam
peohisslino Ivan Severo sóbi;'
algum fato pitoresco ci- suu
carreira. Citoit-ríos Ivan uma
fase do seu jogo coin u Uíh.eo
Stipeclt. Nosso patrício dau
uma «cortada* tão vlolim.a,
que Stipeclt; na ãh.ia cie cleíeiv
ctê-lu, acabou aicórrògando e
caiiiciu èshepitósaméntò.i.
DECOREMOS SEUS NOMES

Eis aí, fuiçincio à votína, um
pouquinho da história do nos*
so tênis de mesa. Assim como
decoramos os nomes cla.3 que
compõem as equipes de fute-
boi de um Vasco, Fluminense,
Madureira, ou S. Cristóvão,
vamos guardar os nomos dos
irmãos . Severo, de Dagpbertò
Mida-i, Np.kmr., Edith, 

"ou 
dês-

se campeão da 11 anos, o pau.
listinha Ubiracy Costa.

ü Corintians não tnn maio-- 1
res esperanças no atual Tor.n;io Roberto Gomes Pedrosa

QUEí-i Hi\ii DEVE
mas uma grandü vitória de ssii ! ,Jl 'u,iVLK1;

„ ,. -_,.. .,_ ' 1 tiüurcs iieirquo vendetime, a esta altura, cera grandesignificação para a s„n torcida
e_ para o próprio conjunto, ra •-úio pela í]ual a animação Entre
as defensores do clube dc Par.
]ue São Jor;.? é realmvite e««.
tupeiiüa e das mais acentuadas

lome cumpt.
 realmenteriiucs ba.utu: Camisa «.spunja lisa

| o li*,;...clu. olinipie..u a _•'.¥ 120,00.Cumisit branca Nova Anié.i_a t!r$
[ -.50,0.;. tumlsa l'cle de Ovo Cr$; 180,00. Camisa de Tricoline lis-' tnida CrS 150,00. Camisa ASSAKNCÜL iao,00. Uua da Alfânde£_.,318 — 1» andar. Itua Vinte d*Abril, 7. Itua José «Maurício, 280-A, na 1'enha e Av. Nilo 1'ec-inha.s.il. Caxias. Estado do Itio.

üms Vitórias dos Brasileiros
SANTIAGO, 25 (FPj - O pugilista peso-mosca bra-sileiro Souza derrotou por pontos o uruguaio Mansilla.-•oram movimentadas as acjões, tendo o brasileiro brilhadomais no primeiro «round., No segundo «round» Souza semanteve no ataque, tendo o uruguaio respondido bem messa ataque. O terceiro -roündi. íoi assinalado por maiorou menor equilíbrio.
O peso médio leve brasileiro Barreto foi declaradovencedor por não se ter apresentado o seu adversárioargentino Mora.
O peso pluma chileno Diaz derrotou o brasileiro Se-reno.

Exibe-se Bob Mathias no Maracanã
ceu aos oito campeonatos milhão de praticantes. Depois
mundiais disputados pelo Bra- eles fazem um maior inwr-
sll, enquanto Hugo deixou de câmbio internacional, o que é

íacilitado|:pela proximidade en-
tre os paises adeptos do- tênis

O tênis de mesa vi-rn d_ j «forte» na perícia com que
atua na defensiva.

JOGANDO HA 20 ANOS
Ivan e Hugo Severn prau

cam o tênis d emesa oficial
há 20 anos, Veteranissimos,
pensarão os leigos. Absoluta-

conquistar agora o cétro má
ximo sul-americano, ganhan-
do de ponta ;l ponta, islo è.
em todos os oito torneios quecompunham' o Camc^onato
Sul-Americano.

B0NIFICAÇÍ0
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% — Jtua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fâjfica ao
consumidor.

Wawawaa

';W

Ir a dois deles,
VIAJANDO PELO MUNDO

Os nossos campe«.fcs, tendo
tomado parte em tantas com-
petições internacionais, sao
muito viajados. Na América
do Sul estiveram na Argcnti
na. Chile, Peru, Paraguai e
Uruguai. Na Europa: Hun*
grla, Áustria, Inglaterra, Ho-
landa, Portugal. Suécia '2 ve-
zes), Rumánia o Alemanha,
na Ásia: 1'ndia.

De todos os campeonatos de

de mesa. Outro fator propom
derante é que o preparo a
eles se submetam é multo
maior, facilitado, inclusive, es-
clarece Hugo|pelp amadorih.no
«marron» existent. em alguns
paises.

Aqui prossegue Hugo luta-
mos com vários impecílhos.
Não há auxílio financeiro, e
para ilustrar tal afirmativa,
basta que lhe diga que para
comparecermos ao último

j que participaram, eles guar- ] Campeonato Mundial foi ne-
I dam melhor recordação daque-1 cessário que os jogadores e
| le realizado em Buoareste, na dirigentes solicitassem o apôlo
i Rumánia. no ano de 1053. Um do comercio. Por seu turno, a
i primor do organização, ao la- imprensa, de um modo geral.

do de um ótimo tratamento nenhum destaque dá ao tênis
Na Europa e na A*sia o tí* i de mesa-

Hoje pela manhã, às 9 ho-
ras, será cumprida uma das
mais atraentes etapas dos
atuais "Jogos Infantis', pro-movidos pelos nossos confia-
des de "Jornal dos Sports", a
competição de pista e campo
da categoria clubes na nova
pista do estádio do Maracanã.
O certame se reveste de ca*
racteristicas excepcionais, não
somente pelo volume conside-
rável de participantes como
também, pela presença entre
os pequeninos do notável atle*
ta Bob Mathias, duas vêzcs
campeão olímpico e recordista
do Decatlo. Bob Mathias. fará
uma evibição para a futura ge-ração atlética carioca. A com-
petição terá inicio, como disse-

mos, às 9 horas, contendo as
seguintes provas, todas ülr<_
em caráter final:

Letra A — S a 11 o em altura,
para meninos.

Letra B — Salto em altura,
para meninas.

Letra C — Salto em distân
cia, para meninas.

Letra D — Salto em distância,
para meninos.

Letra E — Lançamento de pe*lota, para menino.
Letra F —• Lançamento de pe-lota, para menina.
Letra G — Corrida de 50 me-

tros, para menino.
Letra H — Corrida de 50 me-

tros, para menina.

***"*f******"**"fr<i<.innnifinj*mr>»ftni*>ri>oonrr ¦ sis.__.t-_y

nls de mesa tem uma notável
difusão. Num campeonato
mundial, por exemplo, cujas
partidas s50 realizadas pelamanhã, à tarde, e à noite, o
Público é numerosíssimo, com
um mínimo de cinco mil ai*

A MULHER NO TÊNIS DE
MESA

Procuramos saber qual a
situação da mulher no tênis
de mesa. Severo esclarece que
geralmente as mulhres jogam

j menos que os homens. Só uma
1 toi, «.ujerlor; _, rumena. Arujéli-

BANGU X CRISTAL, EM LIMA
Derrotado em seu jogo de estréia, pelo Aliança, vice-campeão peruano, o Bangu reabilitou-se no segundo oom*

promisso, abatendo ao Deportivo Universitário, por 8x2Hoje, os alvi-rubros voltarão ao gramado do EstádioNacional de Lima, quando enfrentarão, em prossegui-mento ao Quadrangular, o quadro do Cristal. Na prell-minar, defrontar-se-8o Alianza e Deportivo Municipal.Bangu e Allania nüo apontados pela critica pernnna oomofavoritos.
¦i*AJ>Jw>-i__y>j_*,~*""~"~*~.rnf_r---cc---n*->nir!^^

üetra I — Corrida de reveza-
mento 4 x 50, me*
ninos e meninas.

Novo Record
Halterofilista

Soviético Bate
PARIS, 25 (FP) _ O liai-terofilista soviético, peso leve.Kabutdlnov, bateu, ontem, eniLvov, seu recorde do "Dév..

loppé", com 127 kgs., e 500, se-
gundo anuncia a Agência Tas..O antigo recorde era de Í2!-
quilos.

Por outro lado, seu compatriota, o peso pena Minaev, me-lhorou, igualmente, seu recôr-
de mundial dc "Développé",
com 115 quilos (o antigo recoi*-
de era de 114 quilos e 500).

Um pouco mais tarde. Mi-
naev realizou, outrossim, 378
quilos, 500, nos três movimen-
tos (développé 115 quilos, -'ar-
rache" 105 quilos, "épaulé-jeté"
137 quilos, 500) mas essa per*íormance, que bate o recorde
mundial do americano Berger
(352 quilos, 500), não pode spt
homologada, Já que sòment.dois julzei «ncoatrav-im-se d>--5


